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BANCO HIPOTECARIO D E ESPAÑA 
DELEGACION D E PROPAGANDA B U LA OORUSA 

-MNTON GRANDE 18 
F r é s ' i u u o s amortizables a largo placo sobre OD-

caá r ú s t i c a s y urbanas 50 % de su valor. P r é s t a m o s 

especiales p a r a el fomento de la couatr . ó l ó n . Apo_ 

deramlentos, informes y t r a m i t a c i ó n g r a t i s . 

P A B L O I G L E S I A S R O U R A 
C O R R E D O R C O L E O I A-DO DE C O M E R C I O 

C A N T O N G R A N D E , 18 

OIrece a i p ú b l i c o Ias mayores fnclUai iaes con el 

m í n i m o de gastos p a r a la c o m p r a y ven t a con su 
I n t e r v e n c i ó n , de todas clases de valores f para U ^ 
o b t e n c i ó n de p r é s t a m o s y c r é d i t o s en el B^n-o de x 
E s p a ñ a y d e m á s Bancos de la Plaza . S 

L a C o r u ñ a . — A ñ o X V I I . — N u m . 4.031 D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a y T e l e f ó n i c a ; " I d e a " - C o r u ñ a — F r a n q u e o Concertado C a n t ó n G r a n d e , 22 — T e l é f o n o s : R e d a c c i ó n , 11-77; A d m i n i s t r a c i ó n , 15-42 
Jueves, 10 de ArosIo de 1933 

[ | S o i r n o , presionado por los socialistas, reclaza la H a acordada para acelerar la a p m b i del proyecío de U r r e i i m i e i s 
— ; O O 

L A P R O P I E D A D R Ú S T I C A | E n vista Je ello, la minoría adraría reanuda 

. E n o t r o l u g a r d e p resen te n ú m e r o se I 
I n s e r t a n las bases de l J u r a d o m i x t o de l a 
p r o p i e d a d r ú s t i c a de esta p r o v i n c i a . 

No son de a p l i c a c i ó n t o d a v í a , e n n i n ­
g ú n supuesto, p o r q u e f a l t a s u a p r o b a ­
c i ó n por e l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a -

S i n querer e cha rnos de p r o f e t a s , p a ­
pel cada vez m á s pe l ig roso e n las h o r ­
nadas de d ispos ic iones , p r o p i a s de t o d o 
cfinjbio de r é g i m e n , c reemos que m u c h a s 
de esas bases n o s e r á n a p r o b a d a s p o r 
contrar ias a l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e . O t r a 
cosa s e r i a concede r a los J u r a d o s m i x ­
tos facultades l e g i s l a t i v a s e n c a d a p r o v i n » 
ola. cosa que solo los e s t a t u t i s t a s p u e d e n 
rec lamar y c o n s u m a c a u t e l a y g r a n d e s 
limitaciones-. U n o s - e j e m p l o s a c l a r a r á n 
nuestro p e n s a m i e n t o . 

L a base p r i m e r a es tablece u n j u e g o 
con l a n a t u r a l e z a de las fincas, c a m b i a n , 
do su c a l i f i c a c i ó n c o m o q u i e n c a m b i a las 
piezas de u n a j ed rez : u n p u ñ a d o de p e ­
setas o de c é n t i m o s de peseta, e n e l p r o ^ 
rrateo de l a r e n t a p o d r í a o p e r a r e l m i ­
lagro de t r a n s u s t a n c i a r ( c o n p e r d ó n sea 
dicho) u n a finca u r b a n a e n r ú s t i c a y 
v iceversa . 

E n l a base s e g u n d a se ca s t i ga a l d u e ñ o 
que n o e x i j a c o n t r a t o p o r e sc r i t o a t o l e ­
r a r que e l a r r e n d p t a r o t r a n s f o r m e e l 
cultivo o e x p l o t a c i ó n de las fincas a r r e n ­
dadas, a u n q u e c o n f a c u l t a d de a c u d i r e n 
queja a l J u r a d o m i x t o . 

Caso s e m e j a n t e o c u r r e respec to a l l u ­
g a r y t i e m p o d e l p a g o d e l a r e n t a , si 
Ij ien n o s e h a b l a de p a c t o e s c r i t o . 

T a m p o c o creemos que e l J u r a d o p u e d a 
o b l i g a r a l d u e ñ o a c o b r a r e n d i n e r o l o 
e s t i p u l a d o e n especie. 

E s t a m o s de p e r f e c t o acue rdo e n que 
d e b e n o t o r g a r s e a l g u n a s de esas f a c u l t a ­
des y o t r a s m u c h a s a l a r r e n d a t a r i o ; pe^ 
ro eso l o h a r á n s i n d u d a las leyes e n d i s ­
c u s i ó n , n o u n J u r a d o p r o v i n c i a l , que n o s 
c o n d u c i r í a a u n mosa i co de a r r i e n d o s 
d i s t i n t o s , u opuestos , t a n t o s c o m o J u r a ­
dos. 

T a m p o c o podemos supone r que sea 
a p r o b a d a l a base o c t a v a , o sea l a que 
o b l i g u e a l a r r e n d a d o r a d e j a r p a r a e l 
a r r e n d a t a r i o todos los á r b o l e s m a d e r a ­
bles. 

C l a r o que e n d e f i n i t i v a e l a r r e n d a d o r 
c o m p e n s a r í a l a c e s i ó n d e l a r b o l a d o con 
e l c o r r e s p o n d i e n t e a u m e n t o e n l a r e n t a , 
y a que a m i y o r a p n v p c h a r j ' e n t o de l c o ­
lono , m a y o r u t i U d a d c o r r e s p o n d e r á a l 
d u e ñ o , 
. N o s o t r o s h u b i é r a m o s p r e f e r i d o i n t e r e ­

sa r e n l a p r o d u c c i ó n y a p r o v e c h a m i e n ' ' 
t o d i r e c t o d e l a r b o l a d o a ambas p a r t e s 
c o n t r a t a n t e s . 

E n esa base vemos c o n s a t i s f a c c i ó n 
l á c a u t e l a d e l J u r a d o m i x t o de c o n s i g n a r 
a l final de l a m i s m a que n o se a p ü c a r á 
a los c o n t r a t o s de h o y , s i n o a los que se 
ce l eb ren con p o s t e r i o r i d a d a l a a p r o b a ­
c i ó n de las bases p o r e l M i n i s t e r i o . 

E n m o d o a l g u n o se c o n s i d e r e r á v á l i d a 
s e g u r a m e n t e l a base once , sobre aparee-, 
r í a s , p a r t i c u l a r m e n t e e n c u a n t o se re f ie ­
r e a d e c l a r a r n u l a l a o b l i g a c i ó n i m p u e s ­
t a a l c o l o n o de sostener o a l i m e n t a r g a ­
n a d o suyo , p a r t i c i p a n d o e n sus p r o d u c t o s 
( a s í d i c e ) . 

T é n g a s e m u y p re sen t e que n i n g u n a 
de las bases t e n d r í a efectos r e t r o a c t i v o s , 
esto es, que no se a p l i c a r í a n , a u n q u e f u e ­
sen ap robadas p o r l a S u p e r i o r i d a d , a los 
c o n t r a t o s v i g e n t e s a c t u a l m e n t e -

P r o n t o se a p r o b a r á l a l e y de a r r e n d a ­
m i e n t o s , d i s c u t i d a estos d í a s p o r las C o r ­
tes c o n s t i t u y e n t e s y en tonces sabremos 
todos a que a t ene rnos . L o d e m á s ñ o p a ­
s a r á (o n o d e b e r á p a s a r ) d e u n escar­
ceo l e g i s l a t i v o , a u n q u e suponemos i n s p i ­
r a d o e n los m e j o r e s deseos, c u a l q u i e r a 
que h a y a s ido l a d i s c u s i ó n e n t r é los v o ­
cales d e l J u r a d o y sus d i s idenc ia s sobre 
e l lo p a r a l l e g a r a p r e s e n t a r unas bases 
a s í . 
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E L C A L O R 
D O S P E R S O N A S M U E R T A S D E 

I N S O L A C I O N 
S E V I L L A , 9 . — A l l l e g a r <l r á p i d o de 

M a d r i d , e l j e f e de t r e n , J o s é V e r d u , se 
s i n t i ó g r a v e m e n t e e n f e r m o de conges­
t i ó n d e b i d o a l exces ivo ca lo r . T r a s l a d a d o 
a u n a C l í n i c a , T a l l e c i ó a poco de i n g r e s a r . 

T a m b i é n h a f a l l e c i d o de i n s o l a c i ó n 
C a m i l o C i d d e 70 a ñ e s . 

A d e m á s se h a n p r o d u c i d o o t r o s dos 
casos, uno g r a v í s i m o y o t r o leve . E l t e r -
ttiómetro h a s u b i d o a 60 g r a d o s . 

E n i a provincia de C á d iz 

son incendiados varios 

corliios 

C A U i a , 9.—-En v e i n t i c u a t r o h o r a s h a n 
« i d o i n c e n d i a d o s i n t e n c i o n a d a m e n t e 20 
c o r t i j o s , que c o n t i n ú a n a r d i e n d o . 

Se c a l c u l a que se h a q u e m a d o l a m i . 
t a d d e l t é r m i n o m u n i c i p a l de M e d i n a 
S i d o n i a . L o s p r o p i e t a r i o s r e c l a m a n a n t e 
las a u t o r i d a d e s a fin de que se a d o p t e n 
m e d i d a s que i m p i d a n é s t o s hechos . 

E X P L O S I O N D E U N A B O M B A 

B A R C E L O N A , 9.—De m a d r u g a d a esta-. 
Jló u n a b o m b a e n u n e s t a b l e c i m i e n t o de 
ó p t i c a de l a R o n d a d e S a n P a b l o , n ú -
taero 65, que p r o d u j o g r a n d e s d a ñ o s . 

Se supone se t r a t a de u n a c t o de sa ­
bo t a j e c o m o r e p r e s a l i a p o r l a h u e l g a d e l 
r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n . 

M a n í test aciones del 

Ministro de Marina 
« J U N C I A Q U E E S T A R A E N F E R R O L 

L O S D I A S 22 • ¥ 23 
M A D R I D , 9 .—El m i n i s t r o de M a r i n a 

m a n i f e s t ó a ? í o s pe r i pd i s t a a que t e n í a e l 
p r o p ó s i t o de descansar unos d í a s , s í n o 
se lo i m p e d í a n los p l a n e s d e l G o b i e r n o 
o a i g ú n a c o n t e c i m i e n t o p o l í t i c o i m p r e ­
v i s to . 

E l d í a 20 t i e n e que estar, e n B a r c e l o ­
n a , e l 21 s a l d r á e n a v i ó n p a r a M a d r i d 
V este m i s m e d í a p o r l a n o c h e m a r c h a r á 
a F e r r o l . E s t a r á e n es ta p o b l a c i ó n l o s 
d í a s 22 y 23 p a r a r e g r e s a r a. M a d r i d e l 
d í a 24. 

D i j o t a m b i é n e l s e ñ o r C o m p a n y s que 
se e s t á c o n t r a v i n i e n d o c o n exceso l a l ey 
de pesca, e s p e c i a l m e n t e e n l a s costas e 
C a t a l u ñ a p r l n c i p a l m e n t - e n G a r r a f y 
T a r r a g o n a . E s t o o c u r r e p o r n o d i s p o -
narse de los su f l e i en tes e l e m e n t o s de 
V i g i l a n c i a . 
, A ñ a d i ó que es taba d i spues to a a c a b a r 
con este es tado de cosas, y a p h e a r á l - ü 
•sanciones m á s r i g u r o s a s que p e r m i t a e l 
R e g l a m e n t ó . ' 

D i ó c u e n t a de que m a ñ a n a . a s ¡ s t i r á a 
l a r e u n i ó n que c e l e b r a r á l a J u n t a S u ­
p e r i o r de Se rv i c io M a r í t i m o . ' E n l a r e -
u n i ó n se h a b l a r á p r o b a b l e m e n t e d e l c r é ­
d i t o n a v a l , que t i e n e g r a n i n t e r é s pa i ' a 
l a M a r i n a m e r c a n t e ; d e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de las l í n e a s comerc i a l e s d e l E s t a t u t o d e l 
p e r s o n a l n á u t i c o , de l a n a v e g a c i ó n l i b r e , 
p r o t e c c i ó n a l as cons t rucc iones n a v a l e s 
« a c l o a a í e s y o t r o s v a r i o s a sun tos . 

M A R R U K C O S 
H A L L A Z G O D E D E T O N A D O R E S Y C E ­

B O S D E E X P L O S I V O S 

C E U T A , 9.—Los c a r a b i n e r o s h a n p r a c ­
t i c a d o u n r e c o n o c i m i e n t o e n las i n m e ­
d i ac iones de l a p l a y a de B e n z u p o r sos­
p e c h a r h u b i e r a a l l í e scond ido u n c o n ­
t r a b a n d o de t abaco , e n c o n t r a n d o 1.600 
d e t o n a d o r e s y cebos de exp los ivos que 
e s t a b a n en ce r r ad o s e n u n a ca ja . 

H a n s ido t r a s l a d a d o s a l P a r q u e de A r ­
t i l l e r í a . 

C O N S E J O D E P U E R R A P O R S E D I C I O N 
C E U T A , 9.—Se h a ce lebrado u n Conse ­

j o de g u e r r a c o n t r a u n p a i s a n o l l a m a d o 
F r a n c i s c o R u í z p o r supues to d e l i t o de 
s e d i c i ó n , p o r h a b e r e n t r e g a d o a u n s o l ­
d a d o de A r t i l l e r í a u n a h o j a sediciosa . 

E l fiscal p i d i ó t r e s a ñ o s de p r i s i ó n . 
Se cree q u e e l p rocesado h a s ido c o ñ j 

d e n a d o a u n a ñ o . 
Se i n t e r p o n d r á r e c u r s o c o n t r a l a s en ­

t e n c i a . 
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L A A C E T A" 
M A D R I D , 9 — " L ? , G a c e t a " p u b l i c a las 

s i gu i en t e s d i spos i c iones : 
V a r i a s leyes de H a c i e n d a a p r o b a d a s 

p o r l a s Cor t e s sobre c o n c e s i ó n de c r é ­
d i t o s , e n t r e e l los , e l de pens iones p á r n 
e l p e r s o n a l d e l P a t r i m o n i o de l a R e p ú ­
b l i c a y e l e x t i n g u i d o P a t r i m o n i o de l a 
C o r o n a . 

D e c r e t o de I n s t r u c c i ó n n o m b r a n d o -U-
r e c t o r g e n e r a l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a a 
d o n J o s é M a r t í n e z i n a r e s . 

O t r o I d e m n o m b r a n d o v i c e p r e s i d e r t é 
d e l Conse jo N a c i o n a l de C u l t u r a a d o n 

su oLstruccion implacable 

E n unión d e los radicales, vasconavarros y g a l l e a o s , presenta 
doscientas enmiendas al artículo octavo.-'Auncian t(ue pre­

sentarán también numerosos votos particulares 

Dicen c(ue lian sido víctim «a de una maniobra política 
M A D R I D , 9,—Esta m a ñ a n a , á las d iez 

y media , , se r e u n i ó l a CJomls ión de A g r i ­
c u l t u r a c o n -los d iputados-^que f o r m a n , 
l a p o n e n c i a de l a L e y de A r r e n d a m i e n t o s 
r ú s t i c o s . 

E l s e ñ o r p a s a n u e v a que, c o m o se sabe 
f o r m a p a r t e de l a p o n e n c i a , se r e t i r ó de 
l a r e u n i ó n a l r e d e d o r de l a u n a de l a 
t a r d e . 

A l s a l i r f u é i n t e r r o g a d o p o r los p e r i o ­
d is tas , a los que, v i s i b l e m e n t e c o n t r a r i a ­
do, d i j o l o s i g u i e n t e : 

— L a m i n o r a a g r a r i a r o m p e t o d a n e ­
g o c i a c i ó n y se d i spone a r e a n u d a r l a i n ­
t e r r u m p i d a o b s t r u c c i ó n h a s t a d o n d e l l e ­
g u e n sus fuerzas . 

Q u i e r o h a c e r c o n s t a r que l a m i n o r í a 
h a p r o c e d i d o c o n t o d a c o r r e c c i ó n p a r ­
t i e n d o de l a base de que e l p r e s i d e n t e 
d e l Conse jo h a b í a a d m i t i d o l a f ó r m u l a 
de j u s t i p r e c i a c i ó n de las fincas. C u m ­
p l i e n d o n u e s t r o c o m p r o m i s o r e t i r a m o s 
todas las e n m i e n d a s que t e n í a m o s p r e ­
sentadas . E l G o b i e r n o p o r p r e s i ó n de los 
soc ia l i s tas h a v u e l t o a l a p r i m i t i v a f ó r ­
m u l a , s e g ú n nos h a c o m u n i c a d o e l s e ñ o r 
Feced, es dec i r , que se nos h a e n g a ñ a d o 
y se nos h a h e c h o c ree r e n l a s i n c e r i d a d 
d e l G o b i e r n o c u a n d o h a b l a b a de que d e ­
seaba que l a L e y t u v i e r a e l a s e n t i m i e n ­
t o d e l a m a y o r í a de los sectores de l a 
C á m a r a . 

E n v i s t a de este c o m p o r t a m i e n t o , p r e ­
s e n t a r e m o s t odas las e n m i e n d a s q ü e p o ­
damos , a s í c ó m o v a r i o s vo tos p a r t i c u l a ­
res, y h a r e m o s u ñ a o p o s i c i ó n r o t u n d a y 
d e c i d i d a . 

D O S C I E N T A S E N M I E N D A S A ¿ 
A R T I C U L O O C T A V O 

M A D R I D 9 .—El Sr . C a s a n ü é v a , i m a 
v e z h e c h a s estas man i fe s t ac iones , , se d i ­
r i g i ó a l a s e c c i ó n e n que- se "Kal laban 
r e u n i d a s e n a q u e l m o m e n t o l á s ' m l ñ t t -
r i a s a g r a r i a y v a s c o n a v a r r á . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó poco an t e s de la,s 
dos. , 

E l s e ñ o r C a l d e r ó n m a n i f e s t ó a l á sa­
l i d a a los i n f o r m a d o r e s : 

— H e m o s p r e s e n t a d o c i n c u e n t a e n ­
m i e n d a s a l a r t í c u l o s é p t i m o y es ta t a r ­
de se p r e s e n t a r á n o t r a s dosc i en ta s ár 
a r t í c u l o o c t a v o . I g u a l c o n d u c t a s e g u i r e ­
m o s e n l o sucesivo c o n respec to a los 
r e s t a n t e s a r t í c u l o s de l e y . 

Q u e r e m o s h a c e r c o n é t a r l a c o r r e c c i ó n 
o b s e r v a d a p o r l a m i n o r í a a n t e las d e ­
c l a r ac iones hechas p o r e l p r e s i d e n t e de 
que se a d m i t í a l a f ó r m u l a p r o p u e s t a p o r 
l a m i n o r í a p a r a e l j u s t i p r e c i o de l a s 
fincas. 

L a m i n o r í a c u m p l i e n d o l o p a c t a d o r e ­
t i r ó las e n m i e n d a s p r e s e n t a d a s a l a r t í c u ­
l o sex to i n c l u s i v e . A h o r a l a m a y o r í a de 
l a c o m i s i ó n n o a o e p t a l a p r o p u e s t a d e l 
p r e s i d e n t e . 

E n l a comfs íÓH a l l a d o de los a g r a ­
r i o s e s t á n los r a d i c a l é s y los gal legos, 
los cua les h a n firmado c o n noso t ros l a s 
e n m i e n d a s . L a r e s p o n s a b i l i d a d , p ü e s , 
c o r r e s p o n d e a qu ienes h a n d e j a d o e n 
s i t u a c i ó n d e s a i r a d a a l j e f e de G o b i e r n o . 

Noso t ros , e n c u m p l i m i e n t o de n u e s t r o 
deber ,estamos d i spues tos a a c e p t a r l a 
c o n c o r d i a s i e m p r e que q u e d e n a s a lvo 
los in te reses a g r a r i o s , p e r o t a m b i é n a c e p ­
t a m o s l a l u c h a , que c a d a d í a se h a de 
d e s a r r o l l a r i n d u d a b l e m e n t e c o n m á s v i ­
gor . A n o s o t r o s n o n o s i m p o r t a que es ta 
d i s c u s i ó n se en l ace c o n l a de Presupues ­
tos . 

— N o cree u s t e d — d i j o u n p e r i o d i s t a — 

que t o d o es to s ó l o h a y a s ido u n t a n t e o 
de f u e r z a o acaso u n deseo d ^ que los 
soc ia l i s t as c a i g a n ; c o n esta b a n d e r a ? 

— M á s b i e n creo l o segundo . O p i n o que 
e s to es- d e b i d o e x c l u s i v a m e n t e a l a i n t e r ­
v e n c i ó n de l m i n i s t r o d e Es t ado e n o l 
a sun to , e l c u a l c o n s u i n t r o m i s i ó n h a 
h o l l a d o c o m p l e t a m e n t e las a t r i b u c i o n e s 
d e l ' m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , d e j á n d o l e e n 
l á peo r s i t u a c i ó n . 

C o n e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a se h a ­
b r í a l l egado , i n d u d a b l e m e n t e , a u n a c u e r ­
do , s e g ú n é l h a m a n i f e s t a d o r e i t e r a d a ­
m e n t e . Pero e l s e ñ o r De los R í o s h a e c h a ­
do p o r t i e r r a t o d o c o n su i n t e r v e n c i ó n 
e n este a s u n t o , a j e n o p o r c o m p l e t o a 
su i n c u m b e n c i a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que e l s e ñ o r Casa-
n u e v a h a b í a dado c u e n t a a l a m i n o r í a 
de que se h a b í a n r o t o las negoc iac iones 
p o r q u e los soc ia l i s t as i n s i s t í a n en m a n . 
t e n e r l a o p i n i ó n que a y e r e x p u s i e r a e l 
s e ñ o r D e los R í o s y que l a C o m i s i ó n h a ­
b í a v o t a d o en f a v o r de l a misma, p o r q u e 
e l a s u n t o se h a b í a c o n v e r t i f l o e n c u e s t i ó n 
de G o b i e r n o . 

M A R T I N E Z G I L C R E E I N J U S T I F I C A D A 
L A A C T I T U D D E L O S A G R A R I O S 

Poco d e s p u é s de las dos, t e r m i n ó l a 
r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a , 
y a l a s a l i d a m a n i f e s t ó e l s e ñ o r M a r t í n e z 
G i l que h a b í a n e s t u d i a d o el a r t í c u l o s é p ­
t i m o , a l c u a l los s e ñ o r e s Fsced , L a r a y 

' é l h a b í a n p r e s e n t a d o u n v o t o ¡ p a r t i c u l a r . 
L o s i n f o r m a d o r e s l e d i e r o n c u e n t a de 

las dec la rac iones hechas p o r e l ^ e ñ o r C a -
sanueva . : 

E l d i p u t a d o soc i a l i s t a r e p l i c ó que e r a 
i n j u s t i f i c a d a • ; la a c t i t u d d e l d i p u t a d o 
a g r a r i o , p o r q u e e l p r e s i d e n t e d e l Conse­
j o n o h a b í a d i c h o que t e n í a a p r o b a d a 
l a f ó r m a l a p r o p u e s t a , s i n o que se h a b l a 
e x a m i n e d o e n e l Consejo y d e s p u é s de 
Remitir s u o p i n i ó n los m i n i s t r o s n o se 
h a b í a r e sue l t o n a d a , c o n e l fin de que l a 
C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a r e so lv i e r a , y é s t a 
e n su r e u n i ó n de h o y se h a m o s t r a d o 
c o n t r a r i a a l a f ó r m u l a . 
UNA C O N J U N C I O N R E P U B L I C A N O - S O ­
C I A L I S T A P A R A P R E P A R A R L A S E L E C ­

C I O N E S 

M A D R I D , 9.—Parece que se i n t e n t a i r 
a l a f o r m a c i ó n de u n a c o n j u n c i ó n r e p u ­
b l i c a n o - s o c i a l i s t a an tes de l mes de n o ­
v i e m b r e , f e c h a n o fijada a ú n de las elec­
c iones m u n i c i p a l e s , c o n o b j e t o de c o n ­
t r a r r e s t a r l a g r a n masa de o p i n i ó n de­
r e c h i s t a que exis te . 

Se qu i e r e f o r m a r u n a c o n j u n c i ó n de 
t i p o , p a r e c i d o a l p r i m e r Gobieano A s a ñ a , 
i n c l u s o c o n r a d i c a l e s y soc ia l i s tas , que 
g o b e r n a r í a n j u n t o s . 

P a r a el lo se a p e l a r á a los s e n t i m i e n t o s 
m á s decis ivos p a r a los r ad i ca l e s y se les 
l l a m a r á e n n o m b r e d e l b i e n de l a R e ­
p ú b l i c a . 

Se p i e n s a que ese G o b i e r n o l i q u i d e los 
Gpr tes sos t en iendo é s t a s u n a ñ o m á s , p a ­
r a que, - m i e n t r a s t a n t o , los p a r t i d o s r e , 
p u b l í c a n o s ss . o r g a n i c e n , se conso l ide e l 
e s p í r i t u r e p u b l i c a n o - s u j o s pueb los y so 
p r e p a r e n elecciones p a r a l i é " a r a l r é g i ­
m e n p o r r u m b o s en s e n t i d o i z q u i e r d i s t a . 

: P O R Q U E D I M I T I O L A N D R O V E 
M A D R I D , 9. — " E l S o c i a l i s t a " pub l i ca r 

h o y o t r o a r t í c u l o firmado p o r e l e x - d i -
í e c t o r de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , s e ñ o r L a n -

( C o n t i n ú a "No ta s p o l í t i c a s " en 
s e g u n d a p á g i n a ) C á n d i d o B o l í v a r , 

miiiiiiinimmiiiiiiimiiuiiiiiiim 

L A A S A M B L E A D F . P O S I T O S M A R Í T Í M O S 

El embajador norteamericano pide a Macliado 

c|ue resigne sus poderes 
Le propuso, en nombre de los partidos de oposición, ol nombra­
miento de un secretario de Estado,--El Presidente, apoyado por 
los jefes liberales, resistirá hasta el último momento.—En un 
choque entre antimachadlstas la Policía resultan dos agentes 

muertos y otros dos heridos 

Muere uno de los tripulantes de la escuarlrilla lialho 
al salir para Líshoa 

A u t o r i d a d e s y a s a m b l e í s t a s r e u n i d o s e n e l s a l ó n de sesiones d e l Pa l ac io m u n i c i p a l ( F o t o Cance lo ) 

H A B A N A 9 — E l , e m b a j a d o r n o r t e a m e ­
ricano Wel les h a v i s i t a d o a M a c h a d o y 
l e h a n o t i f i c a d o que los jefes de los 
p a r t i d o s d e o p o s i c i ó n l e h a b í a n e n c o ­
m e n d a d o d e c i r a l g e n e r a l que r e s i g n a ­
r a los poderes a n t e e l Congreso y a que 
l a s i t u a c i ó n es i n sos t en ib l e . 

Wel l e s p r o p u s o que se n o m b r a s e u n 
sec re ta r io de E s t a d o de a g r a d o de toda? 
las f r acc iones p o l í t i c a s y con e l c o n ­
s e n t i m i e n t o d e l Senado cubano . 

Se sabe que l a p r o p o s i c i ó n de Wel les 
h a s ido h e c h a ú n i c a m e n t e como m e d i a ­
d o r y n o c o m o e n v i a d o de los Estodos 
U n i d o s . 

M a c h a d o c o n v o c ó s e g u i d a m e n t e a los 
l í d e r e s d e l p a r t i d o l i b e r a l y les d i j o que 
n o es taba d i spues to a a c e p t a r l a p r o p o ­
s i c i ó n d e l e m b a j a d o r , 

T o d o s los m i e m b r o s d e l p a r t i d o l ibe ­
r a l p r o m e t i e r o n a p o y a r a a c h a d o h a s ­
t a e l ú l t i m o m o m e n t o . 

D O S P O L I C I A S M U E R T O S Y O T R O S 
D O S H E R I D O S 

H A B A N A 9 . — C o n t i n ú a n las e s c a r a m u ­
zas e n t r e a n t i m a c h a d l s t a s y las fuerzas 
de p o l i c í a e n las cal les p r i n c i p a l e s de l a 
c i u d a d . 

Dos p o l i c í a s r e s u l t a r o n m u e r t o s y 
o t ros dos h e r i d o s de g r a v e d a d a conse­
c u e n c i a de u n t i r o t e o o c u r r i d o a m e d i a 
n o c h e . 

L a s t r o p a s . d e l a H a b a n a y de o t r a s 
c iudades d e l i n t e r i o r h a n s ido a c u a r t e ­
l adas e n p r e v i s i ó n de a c o n t e c i m i e n t o s 

L a s i t u a c i ó n es de g r a n i n q u i e t u d . 
N O R T E A M E R I C A P A R E C E D I S P U E S T A 

A I N T E R V E N I R E N C U B A 

L O N D R E S , 9 .—Dicen de l a H a b a n a que 
e l E m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o h a h e c h o 
u n a v e l a d a a m e n a z a de i n t e r v e n c i ó n de 
su, p a í s , r e c o r d a n d o l a e n m i e n d a P l a t t 
de l a C o n s t i t u c i ó n . 

Se d i ce que v a a ser env i ado u n b a r c o 
de g u e r r a y a n k e e a l a H a b a n a , 

Se sabe que los i n c i d e n t e s s a n g r i e n t o s 
de a y e r fue ron^provocados p o r u n a e m i ­
sora de r a d í o c l a n d e s t i n a , que d i ó l a n o ­
t i c i a de l a d i m i s i ó n de M a c h a d o , e n v i s t a 
de l o c u a l se f o r m a r o n las m a n i f e s t a ­
ciones que p r o v o c a r o n l a i n t e r v e n c i ó n de 
l a f u e r z a p ú b l i c a . 

M U E R E U N O D E L O S T R I P U L A N T E S D E 
L A E S C U A D R I L L A B A L B O 

L O N D R E S , 9. — C o m u n i c a n de H o r t a 
Azores que los h i d r o s i t a l i a n o s de l gene , 
r a l B a l b o h a n e m p r e n d i d o e l vue lo a las 
c i n c o y v e i n t i c i n c o , c o n r u m b o a L i s b o a . 

U n o de los a p a r a t o s c a p o t ó a l despe­
gar , r e s u l t a n d o a h o g a d o u n o de los o c u ­
p a n t e s y h e r i d o s todos los d e m á s . 

G R A V E C O N F L I C T O E N T R E S I R I A 
Y E L I R A K 

L O N D R E S , 9 . — C o m u n i c a n a l a R e u t e r 
que h a es ta l l ado u n g r a v e c o n f l i c t o e n 
los conf iaes de l S i r i a y e l I r a k , e n t r e 
bandas de S i r i a y e l e j é r c i t o r e g u l a r de l 
G o b i e r n o de B a g d a d . 

H a n r e s u l t a d o n o v e n t a y c inco m u e t t 
tos e n t r e los s i r ios y v e i n t e j i > j j a s e n e l 
e j é r c i t o de l I x a k , ^ , — 

N E G O C I A C I O N E S E N T R E H O L A N D A Y 
R U S I A 

R O T T E R D A M , 9.—Se a n u n c i a que se 
h a n e n t a b l a d o negoc iac iones e n L a H a ­
y a p a r a t r a t a r de c o n c e r t a r u n c o n v e ­
n i o c o m e r c i a l e n t r e H o l a n d a y R u s i a . 

L o s Sovie t s t i e n e n l a i n t e n c i ó n de 
a b a n d o n a r e l p u e r t o de sus e x p o r t a c i o ­
nes t r a s l a d a n d o é s t e a A m b e r e s o a R o ­
t t e r d a m . 
, L o s delegados rusos s o l i c i t a n como 
c o m p e n s a c i ó n e l r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l 
de los Sovie ts . 

C O N G R E S O D E E S T U D I A N T E S C A T O ­
L I C O S 

L U X E M B U R G O , 9 — H a comenzado sus 
t a reas e l XTT Congreso N a c i o n a l de Es­
t u d i a n t e s c a t ó l i c o s . 

A s i s t e n t r e sc ien tos congres is tas . 

L A H U E L G A D E E S T R A S B U R G O 
E S T R A S B U R G O , £ .—El C o m i t é de h u e l ­

ga h a acep tado el a r b i t r a j e d e l m i n i s t e ­
r i o d e l T r a b a j o . 

Los c o n t r a t i s t a s t a m b i é r e s t á n dispu.es 
tos a e n t a b l a r negoc iac iones . 
U N A O P I N I O N D E M U S S O L I N I S O B R E 

L A S C O N F E R E N C I A S I N T E R N A C I O ­
N A L E S 

B I L B A O , 9.—En u n a r t i c u l o que M u s s o -
l i n l p u b l i l a e n l a r e v i s t a de C á m a r a s de 
C o m e r c i o , c r i t i c a a b i e r t a m e n t e e l s i s ­
t e m a de confe renc ia s i n t e r n a c i o n a l e s y 
ca l i f i ca las confe renc ias de G i n e b r a y 
L o n d r e s de b a n c a r r o t a s . 
N U E V O S D A T O S D E L O S I N C I D E N T E S 

D E A N D O R R A 
P E R P I G N A N , 9—Se t i e n e n nuevos d a ­

tos de los i n c i d e n t e s o c u r r i d o s e n A n ­
d o r r a . 

E l t r i b u n a l s u p r e m o d e s t i t u y ó a i C o n ­
sejo G e n e r a l p o r abuso de poder . Po r o t r a 
p a r t e , p a r a openerse a los abusas de l a 

a d m i n i s t r a c i ó n los copr iuc ipes p u b l i c a ­
r o n u n decre to . 

N o t i c i a s tendenciosas h a n t r a t a d o de 
p r e s e n t a r los rec ien tes i nc iden t e s c o m o 
u n c o n f l i c t o e n t r e los c o p r í n c l p e s y la 
p o b l a c i ó n a n d o r r a n a . 

L A A R G E N T I N A Y E L C O N F L I C T O D E L 
C H A C O 

B U E N O S A I R E S , 9.—La L e g a c i ó n de 
B o l l v i a en esta c a p i t a l h a r ec ib ido i n s ­
t r ucc iones de p r o t e s t a r cerca del G o ­
b i e r n o a r g e n t i n o de l t r a n s b o r d o en B u e ­
nos A i r e s de a r m a - des t inadas a P a r a ­
g u a y . 

E l G o b i e r n o b o l i v i a n o p ide que ss 
a d o p t e n e n é r g i c a s med idas p a r a i m p e d i r 
estos t r a n s b o r d o s que c o n s t i t u y e n , d i ­
ce, u n a v i o l a c i ó n de l a n e u t r a l i d a d a r ­
g e n t i n a e n el con f l i c t o de l Ch^co . 
L O S Y A N Q U I S SE R E T I R A N D E H A I T I 

W A S H I N G T O N , t — E n los c í r c u l o s p o ­
l í t i c o s h a y l a I m p r e s i ó n de que e l G o ­
b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o t i e n e l a I n t e n ­
c i ó n de r e t i r a r sus t r o p a s de H a i t i . 

D e acue rdo con 1̂ t r a t a d o conce r t ado 
hace a ñ o s , Jas t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s 
d e b e r í a n p e r m a n e c e r en aquel la R e p ú ­
b l i c a como c « e r p o a u x i l i a r de defensa 
n a c i o n a l h a s t a e l a ñ o 1936, e n que a b a " 
d o n a r í a n e l t e r r i t o r i o h a i t i a n o . 

H U E L G A E N S A N T I A G O D E C H I L E 
S A N T I A G O D E C H I L E , 9.—Los o b r e ­

ros d e l p u e r t o , que t r a b a j a n en l a C o m ­
p a ñ í a S u d a m e r i c a n a de Vapores , se h a n 
dec l a r ado e n h u e l g a p o r c u e s t i ó n de sa­
l a r los . 

H U N D I M I E N T O D E U N " F E R R Y - B O A T ' 
C A L C U T A , 9. — U n f e r r y - b o a t se h i 

h u n d i d o e n e l r í o M a g n a h . 
P e r e c i e r o n 105 i n d í g e n a s . 

Q U I N C E B A Ñ I S T A S A H O G A D O S 
N U E V A Y O R K , 9.—Cuando se b a ñ a b a n 

n u m e r o s a s personas e n l a p l a y a de 
R o c k w a y ( L o n g I s l a n d ) f u e r o n s o r p r e n ­
d i d a s p o r u n a o l a que a r r a s t r ó a quince 
b a ñ i s t a s , los cuales pe rec i e ron ahogados 
SE M A T A U N A A V I A D O R A C O R E A N A 

T O K I O , 9 (De l a A g e n c i a Rengo).—Lj 
a v i a d o r a co reana B o y u K e i g e n , que e m ­
p r e n d i ó a y e r el vue lo a M a n d c h u r i a , v í a 
Osaka , h a c a í d o en los m o n t a ñ a s da 
S h i z u o k o , m a t á n d o s e . 

M A L E S T A R P O L I T I C O E N I R L A N D A 
D U B L I N , 9 . — C o n t i n ú a l a t e n s i ó n po­

l í t i c a y p o p u l a r . U n a g r a n m u c h e d u m b r e 
es tuvo estacionada, a n t e e l e d l l i c l o de l 
P a r l a m e n t o , cuyas p u e r t a s e s t á n cus to ­
d i a d as. 

CiudaJ del Vati cano 
E L P A P A R E C I B E A U N H I J O D E 

R O O S E V E L T 
R O M A , 9.—Su S a n t i d a d h a r e c i b i d o a 

T e o d o r o Poosevel t , h i j o de l oro-SiuerSe^dT' 
los Es tados U n i d o s - • ¿ a e » * 1 ' ' ' ^ 

R E U N I O N J ^ c a r o O N G R E G A C I O N D B 
R I T O S 

R O M A , 9.—Se h a r e u n i d o an te Su San­
t i d a d l a C o n g r e g a c i ó n de R i t o s con obje­
t o de a p r o b a r e l dec re to p a r a l a c a n o n i ­
z a c i ó n de l a bea t a J u a n a A n t i d a T h o u -
re t , f u n d a d o r a de las H e r m a n a s de l a 
C a r i d a d . 

N U E V O S R E L I C A R I O S P A R A S A N J U A N 
D E L E T R A N 

R O M A , 9 .—Han s ido presen tados a l 
Papa los nuevos r e l i c a r i o s que g u a r d a n 
las venerab les r e l i q u i a s que se conservan 
en e l S a n c t a S a n t o r u m de S a n J u a n de 
L e t r a n . 

L o s nuevos son de g r a n r iqueza , 

L A X V H S E M A N A S O C I A L 
R O M A , 9 — E n los d í a s 3 a 9 de sep­

t i e m b r e se c e l e b r a r á l a X V H s emana 
soc ia l que t e n d r á l u g a r en e l S e m i n a r i n 
J u r í d i c o P o n t i f i c i o de A p o l i n a r e . 

E l t e m a s e r á " L a C a r i d a d con especial 
a p l i c a c i ó n ;. las necesidades e c o n ó m i ­
cas de l a Soc iedad en m o m e n t o s de tar> 
g r a v e t u r b a c i ó n m o r a l y e c o n ó m i c a co­
m o los ac tua les" . 

Se e s t u d i a r á ese t e m a e n sus aspect05 
t e ó r i c o y p r á c t i c o . 

Fn konor de! Olrector de !o 
kanda municipal de Santiago 

A y e r se r e u n i ó e n e l l o c a l d e l Cen t ro 
I b e r o A m e r i c a n o l a co lon ia sant iaguesa 
con ob je to de acoda r u n h o m e n a j e a 
la b a n d a m u n i c i p a l de S a n t i a g o p o r su 
b r i l l a n t e a c t u a c i ó n en L a p o r u ñ a . 

P o r a c l a m a c i ó n y e n m e d i o de g r a n 
e n t u s i a s m o se a c o r d ó obseqpiar c o n u n 
banque te a l D i r e c t o r de l a b a n d a , acto 
que se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

Las i n s c r i p c i o n e s p a r a el a c t o se a d ­
m i t e n h a s t a e l s á b a d o e n e l l o c a l de) 
C e n t r o I b e r o A m e r i c a n o , casa Pas tor . 

H a y g r a n a n i m a c i ó n p a r a este ac to 
de c o n f r a t e r n i d a d . 
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M A _ D R I D 
E L "A B C " D E N U N C I A D O 

M A D R I D 9 . — E l fiscal de la Bepúbll-» 
«a h a danunclado e l n ú m e r o d « a y « r 
Sel "A B C " por l a p u b l i c a c i ó n de u n a 
isquela de aniversar io referente a don 
rusto S a n Miguel, muerto durante los 
lucesos de agosto del pasado a ñ o . L a 
misma esquela, con igual texto, f u é p u ­
blicada y a el 10 de febrero ú l t i m o . " 

A C T O E N L A C A S A D E L P U E B L O 
M A D R I D 9 — E l p r ó x i m o viernes se ce­

lebrará en l a C a s a del Pueblo Un acto 
en c o n m e m o r a c i ó n de l a huelga de 
agosto de 1917, en que h a b l a r á n entre 
otros Saborit y L a m o n e d a . 

E L D I R E C T O R D E S E G U R I D A D S E 
R E I N T E G R A A S U C A R G O 

M A D R I D 9.—Se encuentra completa­
mente restablecido e l director de- S e ­
guridad, que ya se ha reintegrado a s u 
cargo. 
T A M B I E N E S D E N U N C I A D O " E L S I G L O 

F U T U R O " 
M A D R I D , 9.—Ha sido denunciado " E l 

Siglo F u t u r o ' de ayer por publicar l a 
esquela del aniversario de la muerte de 
d o n Justo S a n Miguel en los sucesos de 
agosto. 

C A T A L U Ñ A 
E L A Y U N T A M I E N T O A D Q U I E R E T E ­
R R E N O S P A R A C A M P O D E A V I A C I O N 

L E R I D A , 9 . — E l Ayuntamiento de L é r i ­
da h a adquirido anos terrenos situados 
en la comarca de las Garr igas , i n m e d i a ­
tos a l pueblo de Alies , p a r a destinarlos a 
campo de a v i a c i ó n -

H a n sido ofrecidos a l ramo de G u e r r a 
p a r a su u t i l i z a c i ó n en las p r ó x i m a s m a ­
niobras de o t o ñ o . 

S e trata de campos de los de mayor 
capacidad de los existentes actualmente 
en E s p a ñ a y p o d r á n maniobrar h a s t a 
cien aparatos. 

•"MUNDO O B R E R O " R E C O G I D O 
B A R C E L O N A ,9.—A l a llegada del ex­

preso de Madrid los agentes de p o l i c í a 
procedieron a recoger 1.100 ejemplares 
de "Mundo Obrero'' de ayer. 
A P A R E C E E L C A D A V E R D E U N A J O V E N 

B A R C E L O N A , 9—Ayer h a aparecido en 
la playa el c a d á v e r de l a joven Olga 
Maestres, que e l domingo s a l i ó a da r u n 
paseo en patinete por e l m a r con su h e r ­
mano. 

Se ignora si el m u c h a c h ó h a ) j r á pe re ­
cido ahogado, 

M I T I N S I N D I C A L I S T A E N T A R R A S A 
B A R C E L O N A , 9 — E n ' T á r r a s a se h a 

calebrado u n m i t i n organizado por los 
sindicalistas p a r a protestar contra l a 
sentencia dada por el Consejo de G u e ­
r r a ú l t i m a m e n t e celebrado. , -, 

Los oradores h a n ; s:dp( los abogados de-
; temores de los procesados, que; a tacaron 
violentainente a los.juzgadores, pidiendo 
que reviste l a causa u n nuevo tr ibunal . 

Se h a b í a n tomado grandes p r e c á u c i o - í 
hes. perq . n o . h a n 4 d o , , j j £ c s s a r i a 5 " a u p 
euaiido los á n i m o s estaban muyi excitEj-
flos." " ' ' • . : v'.j . ' y \, ': ' 
P I D I E N D O Q U E S E R E S T A B L E Z C A L A 

N O R M A L I D A D , 
B A R C E L O N A , 9 . — L a M u t u a Asegura­

dora de . Cristales se h a dirigido. a M a -
i ciá, . haciendo, constar l a s grandes .diScul-
tades con que tropieza p a r a desenvol­
verse e c o n ó m i c a m e n t e . 

Pide que se restablezca l a n o r m a l i -
á»ú.r . i - , . . . . . . 

I N C I D E N T E S E N E L H O S P I T A L D E L A 
• M A G D A L E N A 

B A R C E L O N A , 9 — A y e r a r m a r o n u n 
: gran e soá i ida lo las mu je re s h o s p i t a l i ­
zadas e n e l H o s p i t a l de l a M a g d a l e n a , 
con m o t i v o de los malos t r a t o s y lo de­
ficiente de l a a l i m e n t a c i ó n . 

Fuerzas de Asa l to res tab lec ie ron e l o r ­
den . 

C O B R A D O R QUE D E S A P A R E C E 
B A R C E L O N A , 9.—La p r o p i e t a r i a de 

u n a casa de l a V i a L a y e t a n a h a p resen ­
t ado u n a denunc i a c o n t r a e l cobrador 
que h a desaparecido c o n e l i m p o r t e , de 

" j g ^ ^ U e r e s de var ios meses. 

Parece q u ^ i i 8 1 ^ - ascienden a u n a c a n ­
t i d a d i m p o r t a n i t . ' ^ i s u . . . . 
M A E S T R A QUE SE K £ h S 3 ^ ^ ^ ^ ¿ 

E N C A T A L A N 
B A R C E L O N A , 9.—En S a n Ouga t d e l 

Valle, el Ayuntamiento h a convocado a 
u n a r e u n i ó n p a r a t o m a r med idas c o n t r a 
l a maestra n a c i o n a l , d o ñ a M a r í a R a b a ­
nal , que se n iega a e n s e ñ a r en c a t a l á n . 

Cartelei a de espectáculos 
P R O G R A M A P I R A H O Y 

C I N E S 
Teatro R o s a l í a de Castro .—A las 6, se ­

s ión continua "Un hombre de paz" . 
Teatro L i n a r e s R ivas .—A las 7,45 y 

10-45 Programa gráf i co . Var ias p e l í c u ­
las. ,. s 

Savoy.—A las 5,30, 8 y 10,45 "Se f u é m i 
mujer". 

L a T e r r a z a . — A las 530, T45 y 10'43, 
"Legionarios". 

C i n e m a Cuatro Caminos-—A las 6 y 8 
"15 naciones en gv.erra". 

La publicación Je producciones 
teatrales y cinematográficas no 
supone su apróbaclón ni recomen­
dación. 

L A T E R R A Z A 
iimmiiiiiimimiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiinMiiimiiiiimmmii 

H O Y : L a p r o d u c c i ó n M u d a 

L O S LEGIONARIOS 
por M A R Y N O L A N 

y L E V I S STONE 

Sesiones a horas y precios de cos­

t u m b r e 

LA SESION DE AYER EN LAS CORTES 

irios y radicales censuran airaJamente 

la mamo Lra Je I os soeia listas 

Los raJicales no taran oljstruccion, pero no darán «ua votos 
ai proyecto de Arrendamienlos.--Se aprueba 

la ley de incompatiljilidades 

M A D R I D a.—A l a s 4'5 d a comienzo l a 
s e s i ó n de Cortes b a j o Ja p res idenc ia del 
s e ñ o r Bestetro. 

E n los e s c a ñ o s , m a y o r a n i m a c i ó n que 
de o r d i n a r i o . 

Se ap laza l a a p r o b a c i ó n de l a c t a de l a 
s e s i ó n a n t e r i o r p o r f a l t a á s n ú m e r o s u ­
ficiente de d ipu t adas . . . 

E l S r . C A S A N U E V A , h a b í a p e d i d o vo ­
t a c i ó n n o m i n a l 

E l S r . G U E R R A D E L R I O : ¿ P e r o q u é 
h a pasado? ¿Se h a es t ropeado e l Pas­
te l ? 

E l S r . M A D A R I A G A : L o que h a pasa­
do es que a q u í n o h a y f o r m a l i d a d , 

O R D E N D E L D I A 

Se ap l aza l a v o t a c i ó n de l d i c t a m e n de 
M a r i n a sobre l a R e f o r m a de u n . a r t í c u l o 
d e l a l ey de e n j u i c i a m i e n t o ; jni l i fcar . 

: A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n • sobre este p r o ­
yecto de l e j ; 

E l s e ñ o r F E C E D , p o r l a C o m i s i ó n , r e ­
chaza l a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r P é r e z T r u -
j i l l o p id i endo u n a r t i c u l o i n t e r m e d i o e n ­
tre e l 6 y e l ' 7 . 

A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r F E C E D r e t i r a 
u n voto p a r t i c u l a r a l a r t í c u l o s é p t i m o . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O m a n i f i e s t a 
que n o le parece serio lo que s e e s t á h a ­
ciendo. Po r lo visto bas t a u n "ukase" de l 
s e ñ " r M a r t í n e z G i l p a r a que los r e p u , 
b l icanos de l a o p o s i c i ó n , que son m a y o ­
r ía , a b a n d o n e n s u c r i t e r i o y v o t e n con 
los social istas. R e s u l t a que v a n a t e n e r 
r a z ó n los a g r a r i o s • cuando d i j e r o n que 
los social is tas eran los amos en l a C o ­
m i s i ó n . (Se p roduce u n p e q u e ñ o e s c á n ­
d a l o ) . 

E l s e ñ o r F E C E D e x p l i c a lo o c u r r i d o , 
e x t e n d i é n d o s e e n r e l a t a r las gestiones l l e ­
vadas a cabo ¡pa ra l l e g a r a un acuerdo 
con los ag ra r io s p a r a que é s t o s c e j a r a n 
en s i l o b s t r u c c i ó n . ' 

A ñ a d e que l a r e t i r a d a de s u vo to no : 
Bigñifica u n c a m b i o de c r i t e r i o en l a C o ­
m i s i ó n . 

E l s e ñ o r ' C A S T R U i O hace n o t a r que se 
l l e g ó a l acuerdo d u r a n t e l a d i s c u s i ó n de l 
a r t í c u l o p r i m e r o . 
. E l s e ñ o r B E S T E I R O : L a . o b s t r u c c i ó n 

n o puede .aceptarse l ega ln í f en t e , , 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A : Pero es; u n a ' 

r e a l i d a d . A ñ a d e q u e - e l "¡señor. Feced, n o 
h a d i c h o , t o d a l a v e r d a d . E x p l i c a l a s 
converfeacioaea sostenidas e n , p r e sepc i a 
d e i : s e ñ ó r í A ! z a ñ a y l a l ó r m i i l a d e - a v e n e n -
ci^.-;;Losi agsar^is ,}!io- p o d í a n , t r a n s i g i r , e n 
l a fijación fiscal p o r l a r e n t a en e l c a m ­
bio de l a r r e n d a m i e n t o e n censo y e n l a 
r e t r o a c t i v i t f a d •de l a ley . E l s e ñ o r M a r ­
t í n e z G i í m a n t u v o su p o s i c i ó n , p o r lo que 
é l s e ñ o í Á s a ñ i í " n o m b r ó u h a ponenc ia . 
Es ta a c e p t ó e l p a t r i m o n i o í a m l l i a r p r o - ' 
puesto p o r e l s e ñ o r G i l Robles. E n v i s t a 
de l a a c e p t a c i ó n h e c l i a p o r c u a t r o de los 
cinco m ¡ e m b r o s que f o r m á b k n l a p o n e n ­
cia , l o s ' agrar ios r e t i r a r o n todas las e n ­
miendas presentadas y .«e l l e g ó a l a r t í c u ­
lo sexto. D e s p u é s v i r i o í a i r iáhiÓbrá; ' ' 

E l s e ñ o r M a r t i n é z G i l r echaza e l v o t o 
pa r t i cu la r ; d e l ^ s e ñ o r Feced s i n t ene r a t r i ­
buciones p a r a e l l o . ¿ Q u é . h a pasado? Pues 
que e l c r i t e r i o de l s e ñ o r M a r t í n e z G i l 
se h a i m p u e s t o a los d e m á s , Se nos h a 
e n g a ñ a d o ; p a r a hacernos cesar e n l a 
o b s t r u c c i ó n . Pues b i e n ; ahora h a r e m o s 
o b s t r u c c i ó n , n o s ó l o a este proyec to , s i no 
a t o d a l a l abor de l a C á m a r a . ( G r a n 
s e n s a c i ó n y r u m o r e s ) . 

E l s e ñ o r M A R T I N E G I L dice que t i 
m a n t i e n e su c r i t e r i o . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A : Los agrar ios 
hemos r e t i r a d o nues t ra s enmiendas 
cuando e l Consejo de m i n i s t r o s a c e p t ó 
l a e n m i e n d a d e l s e ñ o r Feced. 

E l s e ñ o r M A R T I N E G I L sostiene todo 
lo ac tuado . 

S S S S S í C A S A N U E V A rec t i f i ca , soste­
n i e n d o s S ? l ^ A S t i ^ J l s t a Y dice que 
los social istas t i e n m ^ a ^ 4 % ' 3 ^ ^ . e 5 . , J ¿ í » 
C á m a r a y que los repub l i canos deben 
m e d i t a r sotSré este poder . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O 
p a r a d e c i r que no es posible u n a u n a n i ­
m i d a d de c r i t e r i o con los social is tas . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z G I L : H a o c u r r i ­
do l o c o n t r a r i o . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Su s e ñ o ­
r ía puede o p i n a r c ó m o quie ra , pe ro lo 
c ie r to es que e l c r i t e r i o r e p u b l i c a n o h a 
pido venc ido . Noso t ros n o hacemos obs-
t r u c c i ó ü , pe ro e l s e ñ o r L a r a t i ene p r e ­
sentado u n v o t o p a r t i c u l a r que recoge lo 
s u s t a n c i á l . S i s igue t r i u n f a n d o e l c r i ­
t e r i o social is ta , dice, d i r i g i é n d o s e a los 
bancos de l a m a y o r í a , p o d é i s gobernar 
a c o n d i c i ó n de que a c u d í a i s a vues t ros 
e s c a ñ o s porque nosotros no os v o l v e r e ­
mos a d a r nues t ros votos . -•. 

, E l s e ñ o r B E S T E I R O : Demos p o r t e r ­
m i n a d o l o e c u r r i d 0 . 5 ¿ S e ap rueba el ac ta 

Los agra r ios : V o t a c i ó n n o m i n a l . 
Los d ipu tados agrar ios y g r a n p a r t e de 

los radica les a b a n d o n a n e l s a l ó n p a r a no 
t o m a r p a r t e e n l a v o t a c i ó n . 

E l Sr. S A L A Z A R A L O N S O m u y e x c i ­
t a d o : Sois repub l icanos " f u l " . A ve r si 
t e n é i s votos . 

E l Sr. L e r r o u x y ot ros rad ica les n o 
a b a n d o n a n sus puestos. Es ap robada el 
ac ta por 138 votos . 

Se pasa a los d i c t á m e n e s de i n c o m p a -
ü b i l d a d e s . 

Se da l e c t u r a a u n a p r o p o s i c i ó n del 
s e ñ o r Cas t r i l l o en l a que p ide que se 
d i s cu t an todos los casos de i n c o m p a t i ­
b i l idad—son 61—sin s o l u c i ó n de c o n t i ­
n u i d a d . 

Defiende su propuesta e l Sr. C A S T R I ­
L L O y luego expone e l c r i t e r i o de l a m i ­
n o r í a r a d i c a l e l Sr. G U E R R A D E L R I O . 
Juzga excesivamente r í g i d a l a ley de i n -

c o m p a t í t o l l i d a d e s que h a í de se r p e r j u ­
d i c i a l p a r a todos los G o b i e r n o s 4e; l a 
R e p ú b l i c a . L a i m i n o r í a r a d i c a l .pide que 
sea r e t i r a d o e l d i c t amen- y . se - p i e n á e 
e n l a r e f o r m a de l a l e y , - -

Con tes t a p o r l a C o m i s i ó n e l s e ñ ó r B a e -
za M e d i n a d i c i e n d o a l s e ñ o r ; C a s t r i l l o 
que e s t á n e m i t i d o s todos^ l o s d l c t á m e h e s 
y que p u e d e n d i s cu t i r s e inmediatamente . 
A G u e r r a d e l R í o l e diee 'que l a ; G á m a r a 
s e r á q u i e n resue lva sobre l a r e f o r m a . A 
é l , n o l e p a r e c e . o p o r t u n a l a - j n o d i f i c a -
e i ó n de le l e y . . , . . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O S ' dee la-
' r a que s i l a m i n o r í a r a d i c a l - h a h é c h o 
p r o p u e s t a d e r e f o r m a es po rque é l m i s ­
mo s e ñ o r Baeza M e d i n a lo i n d i c ó a l s e ­
ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s , esta é s l a v e r d a d , 
a u n q u e luego r e su l t e otra-' cosa/ : • - ~1 
• E l s e ñ o r D A E Z A M E D I N A dice que se 
t r a t a de u n a cosa a n e d ó c t i c a , i •'• 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r C A S T R I L L O p a r a 
e x p l i c a r e l a lcance de s u p r o p u e s t a ' a 
que l a d i s c u s i ó n se h a g a s i n s o l u c i ó n de 
c o n t i n u i d a d . 

Se procede a v o t a r . Se a b s t i e n e n . casi 
todos los d i p u t a d o s g u b e r n a m e n t a l e s 
v o t a n e n p r o los de o p o s i c i ó n . V o t a n e n 
p r o 53 d ipu tados , e n c o n t r a 28 y 57 abs­
t enc iones . L a p r o p u e s t a es acep tada . 

E l s e ñ o r B A E Z A e x p l i c a s u voto sn 
c o n t a r p o r c ree r que se t r a t a de u n a 
m a n i o b r a p o l í t i c a . 

Se e n t r a e:. l a c i s c u s i ó n de los d i c t á ­
menes. 

E l p r i m e r o se refiere a los s e ñ o r e s L i a ­
do, A r a u z , A r r o y o , Aleman.y , G ó m e z Sa inz , 
Centeno, B a r b e r o , E l o l a y F a n j u l . 

I n t e r v i e n e n v a r i o s o radores y se a p r u e , 
ba en v o t a c i ó n n o m i n a l e l p á r r a f o p r i ­
mero . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A p ide que 
sean compa t ib le s los cargos de d i p u t a d o 
c o n los que se p u e d a n d e s e m p e ñ a r e n e l 
T r i b u n a l de Cuentas , 

I n t s r v i e n e e l s í f i o r -ROYO y S a b o r i t 
le i n s u l t a . 

Se a p r u e b a n los p á r r a f o s segando y 
t e rce ro . - , - ' 

Se d i scu ten los casos de 'E i t í l a e n e l ' 
S u p r e m o y de F a n j u l , g e n e r a l de l E é r -
d t o . ' ' ' ! ' ' ' ! ! " ' - ' -< ; [ '-• 

Q u e d a ap robado é t d i c t a m e n . • 

T a m b i é n s v f t - p i ^ e l t o ' U h ' d i d t a n i e n - ' T e -
l ae ionado c o n e l t r a spaso d é ' se rv ic ios a 
l a G é n e r a h d a d ; r 1 s 'Sfi'i •-, j . 
•• A l & n ú e v e d e ' ^ n o ó h e ' S ^ - l l a n t a l a . . 
s e s i ó n . ^ , ,- v... :-i-- 'J,'.-íí v .-.t --/>.- : Afc 1 

V I G O 

Las responsaLfliciadés 
SE . R E U N E LA C O M I S I O N Wra X%k-

T Á R D E L A S U N T O ' 1VÍARCH ,' • 

M A D R I D , 9.—-Es*a, t a r d e . s e , , r e u n i ó l a 
C o m i s i ó n de Responsabi l idades , ... 

Cordero m a n i f e s t ó .a l a^sa l ida que h a ­
b í a n . t ra tado exc lus iyan jen te de} asunto 
M a r c h . : ,v ., ,. 

E l defensor de é s t e h a p resen tado v a ­
r io s escri tos u o n de los cuales r ecusa vo­
cales de l a C o m i s i ó n y e n otro es table­
ce u n a c u e s t i ó n de. i n c o m p e t e n c i a d e n ­
t r o de l a m i s m a C o m i s i ó n . ' 
• E l s e ñ o r Cordero t e r m i n ó d ic i endo , que 
m a ñ a n a se r e u n i r á n n u e v a m e n t e p a r a 
de l ibe ra r sobre este asunto . 

T R I B U N A L Q U E N O SE R E U N E 

M A D R I D , 9.—El T r i b u n a l sen tenc iador 
de las responsabi l idades de Jaca que es­
t a b a convocado esta t a r d e e n el Senado 
pa ra n o m b r a r p res iden te y t o m a r o t ros 
acuerdos, no P e g ó a r eun i r se p o r no asis­
t i r suf ic iente n ú m e r o de miembros^^ •— 

Se a c o r d ó ap lazar l a s e s i ó n 
ñ a ñ a . 

/jíara m a -

Ü N Y A T E E N E L P U E R T O 

V I G O 9.—Esta t arde f o n d e ó e n nues ­
tro p u e r t o e l y a t e de recreo e s p a ñ o l " M y 
l A d y Y a n e " de l a m a t r í c u l a de B i l b a o 

T i e n e 29 t one ladas de r e g i s t r o y t r a e 
c i n c o t r i p u l a n t e s . 

D e s p u é s de p r o v i s t a ! se d e -v íve res , e l 
" M y L a d y Y a n e " f u é despachado p a r a 
l a m a r , • . . . * -

B U Q U E D E T U R I S T A S ' 

i V I G O 9.—Procedente de , M á l a g a l l e ­
g ó ¡esta m a ñ a n a a l . p u e r t o .e l tiuque, i n ­
g l é s O r í o r d c o n d u c i e n d o a, bo rdo 201 
t u r i s t a s b r i t á n i c o * que reg resan de efee-

- t u a r u n c ruce ro de recreo p o r e l M e ­
d i t e r r á n e o . 

•Los t u r i s t a s d e s e m b a r c a r o n y se de ­
d i c a r o n a r e c o r r e r es ta e i u d a d y sus a l ­

r e d e d o r e s . •' " ' 
E l O r f o r d s a l i ó e n las p r i m e r a s h o r a s 

de l a t a r d e c o n r u m b o a. S p u t h a m p t o q 
e n donde r e n d i r á v i a j e . 

Z A R P A E L M I G U E L D E C E R V A N T E S 

V I G O 9.—Esta m a ñ a n a z a r p ó c o n 
r u m b o á L a c o r u ñ a , e í c ruce ro e s p a ñ o l 
" M i g u e l de C e r v a h t e s " que desde h a c í a 
v a r i o s d í a s se h a l l a b a fondeado ' e n este 
p u e r t o . ' : • • ' ' '• • • ; - • ' ' • 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O 9 . — E n t r a r o n los v a p o r e s : a l e ­
m á n Bessel, de B i l b a o con c a r g a gene­
r a l ; i d e m L i sboa , de H a m b u r g o , con i d 
y e s p a ñ o l Robe r to , de Z u m a y a , con ce­
m e n t o . 

B a l i e r o a : v a p o r a l e m á n Bessel p a r a 
A m b e r e s c o n g e n e r a l ; I d e m L i s b o a p a r a 
L a r a c h e con i d e m ; e s p a ñ o l I t u r r i R i p a , 
p a r a A v ü é s en l a s t r e . 

Veleros e n t r a r o n : Nieves de V i l l a g a r -
c i a c o n t e j a , R u b i o de Puen t e Cesures 
con l a d r i l l o y C u a r t o Cae i ro de P o n t e ­
v e d r a con i d e m . 

S a l i e r o n : A d o r a c i ó n p a r a G i j ó n e n 
l a s t r e y C u a r t o C a e i r o p a r a V i l l a g a r c í a 
con genera l . 

I S A V O Y - MAÑAGA 1 

D i e T R I C H 

E L E X P R E S O 

D E S H A N G A Y 
EN ESPAÑOL 

Resía id, 
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esiaencm presidencial 
M A D R I D 9 .—El p res iden te i de l a R e ­

p ú b l i c a v e n d r á m a ñ a n a a M a d r i d p a r a 
p r e s id i r e l Consejo de M i n i s t r o s e n Pa^ 
lac io . 

L a r e u n i ó n e s t á convocada p a r a la3 
once y 'media . 

-Hay l a i m p r e s i ó n d e _ ^ j € ¿ e f á " breve. 
No obs t an te e l j e f e n i e l Es tado se q u e d a ­
r á e n M J i d . r i í T p a r a a l m o r z a r y regresa^ 
Ĵ -arla G r a n j a a l atardecer-. 

E l Sr. A l c a l á Z a m o r a v e n d r á de n u e ­
vo a M a d r i d e l p r ó x i m o v ie rnes p a r a 
r e c i b i r a u d i e n c i a p a r l a m e n t a r i a . 
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MONOS D E L DIA »0E bendana 

C O R R E L I G I O N A R I O S 
—Radica l - soc ia l i s ta , es m i " p r o f e s i ó n " . . . 
—Pues no lo demues t ra us ted, . . S i e . i p r e le veo c o n t e n t o . . . 
- - S i . . . ; p e r o , ¡ la " p r o f e s i ó n " a n d a p o r d e n t r o ! . . . -

U L T I M O D I A 
A M » A ^ O M A 

P O P U L A R I S I M A C A N C O N C U B A N A , Y 

S E F U E M I 

M U J E R 

E N ESPAÑOL 
O R I G I N A L O P E R E T A V O D E V I L E S C A 

POR H E N R Y GARAT 
Y M E G L E M O N N I E R 
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N o t ; ! o l í t ¡ < a s p o l í t i c a s 
(CtmtinuaxAán. de p r i m e r a p á g i n a ) . 

d r o v e , en é l que s igue h a b l a n d o (Je l a s 
c a i m s dé" s u d i m i s i ó n , e f l t í é l i s ctue flgd-
r a e l g rave i n c i d e n t e de M á l a g a . D e s p u é s 
de r e l a t a r c ó m o n o m b r ó l a s Comisiones 
p r o v i n c i a l e s de e n s e ñ a n z a , e n t r e e l las l a s 
de M á l a g a , d ice que e s t ando e n d i c h a 
c a p i t a l e l m i n i s t r o a c t u a l le dijo que l a 
d e s i g n a c i ó n de l a C o m i s i ó n h a b í a p r o ­
d u c i d o d isgus to en M á l a g a , y que proce­
diese a l a s u s t i t u c i ó n de la s e ñ o r i t a M o n -
t i e l , d i r e c t o r a de l a E s c u e l a Normal , c o ­
mo miembro de d i c h a C o m i s i ó a . C o m o e l 
m i n i s t r o amenazase , desde aque l m o m e n ­
to se c o n s i d e r ó d imit ido por no poder 
t o l e r a r que p a r t i c u l a r e s de M á l a g a d i c ­
t a r a n resoluciones como p r o p o n í a el se ­
ñ o r B a m é s . 

A c o n t i n u a c i ó n dice que d e s t i t u y ó por 
o r d e n d e l m i n i s t r o a l a s e ñ o r i t a M o n t i e l , 
a l a que se a c h a c a b a de h a b e r p e r t e n e ­
c i d o a i n s t i t u c i o n e s teres ianas , pero é l l a 
n o m b r ó p a r a d i c h a C o m i s i ó n p o r q u e es 
u n a p r o f e s o r a i n t e l i g e n t e , p o r q u e h a 
o b r a d o con lea l tad p a r a l a R e p ú b l i c a 
y po rque no h a y p rofesor que pueda ofre­
cer iguales g a r a n t í a s de respe to p a r a l a 
R e p ú b l i c a c o m o l a s e ñ o r i t a M o n t i e l , c u y a 
c a n d i d a t u r a p a r a d i r e c t o r a de l a N o r m a l 
f u é p a t r o c i n a d a p o r e l m i s m o s e ñ o r B a e . 
za M e d i n a , jefe de l a m i n o r í a r a d i c a l . 

D e s p u é s de segu i r e l o g i a n d o a l a s e ñ o ­
r i t a M o n t i e l , t a c h a d a de de rech i s t a , dice 
que l a d e s t i t u c i ó n h a s ido i l e g a l e i n ­
j u s t a y que l a c i t a d a s e ñ o r i t a h a sido 
v i c t i m a de u n a m a n i o b r a del m á s v i e j o 
es t i lo . 
. T e r m i n a d i c i e n d o que hace f a l t a sobre 
t o d o e j e m p l a r i d a d de l a R e p ú b l i c a , p a r a 
que n o se d e s p e ñ e como se d e s p e ñ ó en 
E s p a ñ a l a M o n a r q u í a . 

S A L A Z A R A L O N S O D I C E Q U E N O D A R A 
S U V O T O A L G O B I E R N O 

. M A D R I D , 9 .—Las p a l ab ra s p r o n u n c i a ­
das p o r e l s e ñ o r Sa laza r Alonso en los j 
pas i l los c o n t r a el e s p e c t á c u l o que estaba 
dando l a C á m a r a , f u e r o n consecuenc ia 
de l a i n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r Bes te i ro con ­
t r a él , con m o t i v o de l a v o t a c i ó n del a c t a 
y p o r haberse negado a dar el voto p a r a 
su a p r o b a c i ó n . 

E l d i p u t a d o r a d i c a l e x p r e s ó en voz a l ta 
los m o t i v o s que t e n i a p a r a ello, y el se ­
ñ o r Bes te i ro le a m o n e s t ó , d i c i e n d o : 

. — U s t e d se c a l l a , 
Sa lazar Alonso c o n t e s t ó : 
— C a l l o , pe ro me voy . Y s a l i ó d a n d o 

voces a los pas i l los . 

V a r i o s r ad ica les le l l a m a r o n l a a t e n ­
c i ó n d i c i endo que n o e ra conven i en t e ex . 
presarse e n estos t é r m i n o s , y que estaba 
d a n d o e j e m p l o de i n d i s c i p l i n a , a l o c u a l 
Sa lazar Alonso c o n t e s t ó a i r a d o que h a y I 
u n acue rdo f í f f i - feaKí íEar de l p a r t i d o que 
sa t? z l o que ob l iga , y que n o d a r í a su I 
voto a l G o b i e r n o a u n q u e fue ra p a r a s a l - i 
Var a E s p a ñ a . 

L e r r o u x se a c e r c ó a l o í r las voces y , 
c o r t ó con e n e r g í a e l i n c i d e n t e , r o g a n d o , 
a Sa lazar A l o n s o que depusiera su a c t i ­
t u d . 

Este d i j o que su d i g n i d a d p e r s o n a l no I 
c o n s e n t í a que e l s e ñ o r Bes te i ro le dijese | 
que se ca l l a r a , y a ñ a d i ó que de n i n g ú n 
m o d o puede h a b e r u n acue rdo del p a r ­
t i d o que ob l igue a sus d i p u t a d o s a ser 
c i r i neos de l G o b i e r n o . 

O t r o s r ad ica l e s se m o s t r a r o n c o n f o r ­
mes con es ta o p i n i ó n , e n t r e el los e l s e ñ o r 
Asp iazu , y q u e d ó t e r m i n a d o e l i n c i d e n t e . 
D O M I N G O SE E X T R A Ñ A D E Q U E N O 

H U B I E R A F O R M U L A 

M A D R I D , 9 . — A l l l ega r a l a C á m a r a e l 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a se le d i ó c u e n t a 
de l a r e u n i ó n de esta m a ñ a n a de l a C o ­
m i s i ó n de A g r i c u l t u u r a y que se h a b í a n 
roto las negociaciones. 

- E l s e ñ o r Domingo se m o s t r ó e x t r a ñ a d o 
de que no se h u b i e r a encontrado u n a 
f ó r m u l a y a g r e g ó contrar iado: Y a v e n 
ustedes que no habrá, vacaciones . 
V I S I T A N D O A L J E F E D E L G O B I E R N O 

M A D R I D , 9 . — E l jefe del G o b i e r n o h a 
r e c i b i d o hoy e n e* P a l a c i o de B u e n a -
vs t a v a r i a s v i s i t as , entre ellas u n a c o ­
m i s i ó n de l a F e d e r a c i ó n de A r t e s G r á ­
f icas que s o l i c i t ó se t o m e n med idas p a í a 
c o m b a t i r e l p a r o . 

P O S E S I O N D E L D I R E C T O R D E L I N S T I ­
T U T O C A T A S T R A L 

M A D R I D , 9.—Hoy h a t o m a d o p o s e s i ó n 
de su c a r g ó e l nuevo d i r e c t o r genera l de l 
I n s t i t u t o C a t a s t r a l , s e ñ o r D o p o r t o , l l e ­
gado ayer de V a l e n c i a . 

E l d i r e c t o r i n t e r i n o s e ñ o r G a l v í s h i z o 
l a p r e s e n t a c i ó n de l n u e v o d i r e c t o r a l p e r ­
sona l . 

A C U E R D O S D E L O S R A D I C A L E S -
S O C I A L I S T A S 

M A D R I D , 9 — D e s p u é s de a b a n d o n a r 
los s e ñ o r e s D o m i n g o y S a l m e r ó n el l oca l 
del p a r t i d o r a d i c a l soc ia l i s ta q u e d a r o n 
r eun idos los m i e m b r e s de é s t e . 

A las siete y cua r to de l a t a r d e t e r m i ­
n ó l a r e u r j i ó p . 

A l a sa l ida se f a c i l i t ó u n a n o t a de ios 

Concierto en el Centro 
Iberoamericano • 

¡ M a ñ a n a viernes, a l a s .ocho de l a tar­
de, se c e l e b r a r á en los salones del Centro 
Ibero A m e r i c a n o u n concierto musical 
que e s t a r á a cargo de l a joven pianista 
c o r u ñ e s a M a r í a Mercedes L ó p e z Arlaga, 
que a c a b a de obtener los pr imeros pre­
m i o s en e l Conservatorio Nacional de Mú­
s i c a . 

E n l a p r i m e r a y segunda parte del pro. 
g r a m a , a c t u a r á n t a m b i é n u n pianista 
diplomado y el notable tenor Joaquín 
Seoane. 

E l acto promete estar muy c o n e u r r l í o . 

Reyerta en Arzua 
P o r cuestiones t e propiedades enta­

b l a r o n d i s c u s i ó n uno de estos últimos 
d í a s e n l a parroquia de P a n t i ñ o b r e (Ar» 
z ú a ) los convecinos J o s é V á z q u e z Lopes 
y Roge l io Novo G a r c í a . 

L l e v a n d o -\ v í a s de hecho las amena-
zas que se cür lg ian , J o s é V á z q u e z agre­
d i ó a Rogelio con un ú t i l de l a b r a m á f 
le p r o d u j o u n a h e r i d a de cuatro centí­
metros de e x t e n s i ó n en e l par ie ta l dere­
cho, c a l i f i c a d a de p r o n ó s t i c o reservado. 

E l agresor f u é detenido y puesto a 1» 
d i s p o s i c i ó n del juez de i n s t r u c c i ó n del 
p a r t i d o . 
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acuerdos tomados que, precedidos de un 
breve p r e á m b u l o , son los siguientes: 

P r i m e r o . — R o g a r a l s e ñ o r A z a ñ a qa» 
c o m u n i q u é a l C o m i t é ejecutivo l a deci­
s i ó n del G o b i e r n o respecto a las oásea 
de c o l a b o r a c i ó n ei~- e l mismo del í a r t i -
do antes de que t e p r o d u z c a n las va­
caciones p a r l á m e n t a r i a s . 

S e g u n d p . — P e j i r a l grHPO rarlamepte-
r io del {.artido "un certif icado del"'icU 
de l a s e s i ó n en que se adoptaron ka 
acuerdos, contra los cuales h a n recurti-
do ante e l C o m i t é n a c i o n a l los señorea 
F e c e d y L ó p e z Goicoechea. 

Tercero .—Se dec lara improcedente el 
acto r ea l i z ado por los s e ñ o r e s Domingo 
y B a r n é s l levando a l grupo p a d a m í D -
t ario l a propuesta re la t iva a l a actuación 
del C o u ü t é ejecutivo n a c i o n a l en el 
asun to de las bases de c o l a b o r a c i ó n del 
partido rad ica l soc ia l i s t a con e l Goljier-
do, y considerar a:imlsmo incompetente 
a l grupo p a r l a m e n t a r i c p a r a tomai 
acuerdos qué son de l a exclusiva juris­
d i c c i ó n de l C o m i t é e j ecu t ivo nacional-

Cuar to .—Convoca r u r g e n t e m e n t e ' a un 
Congreso e x t r a o r ^ t n a r i ^ del p a r t i d o ^ 

D I C E E L G O B E R N A D O R D E 
B A R C E L O N A 

M A D R I D , 9.—El gobe rnado r de Bar­
celona , que se e n c u e n t r a e n M a d r i d , l u 
q u i t a d o i m c o r t a n e i a a l v i a j e y dice que 
aunque d i m i t i ó hace t i e m p o , h%sta aho­
r a n o b a y n a d a de s u cese e n e l cargo. 

Q u i t ó t a m b i é n i m p o r t a n c i a a las es­
t r i d e n c i a s separa t i s tas • que se producen; 
en B a r c e l o n a y a g r e g ó que h a pedido un 
i n f o r m e de los ú l t i m o s inc iden te s promo* 
vidos p o r los separa t i s tas , pe ro que des* 
de luego n o se d i e r o n mueras a Espafi* 
n i a l a R e p ú b l i c a . 

Cree que se deben ace le ra r los trabajos 
de t raspaso de servic ios a l a Generali­
d a d y a f i r m ó que las re lac iones entre si 
G o b i e r n o y l a G e n e r a l i d a d son cordial** 
y que lo que se dice de l a f u s i ó n del caf-
go de gobernador c ivi l y consejero de 1* 
G e n e r a l i d a d n o s o r m á s que proyectos- i 
E L N U E V O D I R E C T O R D E PRIMB?l* 

E N S E Ñ A N Z A 
M A D R I D , 9 . — E l nuevo-director gene^j 

de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , don J o s é M M * ^ 
U ñ a r e s , es director de l a E s c u e l a NOííW* 
de A v i l a y alcalde de esta c iudad' . 

H O Y , e n el R O S A L I A 
en s e s i ó n cont inua desde 6 tside 

U L T I M A S exhibiciones dé 1» 
sensac ional pe l í cu la ' ameri­
c a n a 

UN H O M B R E D E PAZ 
L a v ida heroica ' del Oeste, 
con sus audacias , sus embos­
cadas, sus luchas y peligros. 

B u t a c a : 0,75. Ahfllteatro: 0,50 
T e r t u l i a : 0,40. G e n e r a l : 0,20 

M a ñ a n a : U n film de RENE C L A I B 

BAJO L O S TECHOS 
D E P A R I S 

Consagrada , como l a mejor pelícU: 
l a , e n e l concurso internacional 

celebrado e n B e r l í n 

E L IDEAL GALLEGO 
•In halagar extremismos peU r̂oao* 
defiende constantemente los intef»' 

ses todos de Galicia 
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LA SESION DE AYER EN EL AYUNTAMIENTO 

S E A C U E R D A L A C O N S T R U C C I Ó N 

D E U N S T A D I U M M U N I C I P A L 

Es aprobada una operación Je crédito por valor 
de medio millón de pesetas 

• Pres ide e l s e ñ o r Ig les ias C o r r a l y a s í s 
t e n los s e ñ o r e s S u á r e z F e r r í n ( D . A . y 
í ) . J J , S i l v a , G o n z á l e z R o d r í g u e z , E s t r a ­
da , Lagares , B l a n c o , Z a p a t a , S i l v a , Lens , 
T a r a c i d o , F á r d e l a y M o l i n a , 
¡ Po r e l s ec re ta r io s e ñ o r M a r t i n se da, 

l e c t u r a a l a c t a a n t e r i o r , que es a p r ó b a d a . 
, O R D E N , D E L D I A 

Pasa a l a C o m i s i ó n e l p l i ego de c o n -
4 i j i c iones p a r a e n a j e n a r , m e d i a n t e subas­

t a , u n t e r r e n o s o b r a n t e de l a v í a p ú b l i c a 
emp lazado e n S a n t a M a r g a r i t a . 

Q u e d a n n u e v a m e n t e sobre l a Mesa las 
t res p r o p o s i c i o n e s ' r e l a t i v a s a c á m a r a s 
de f e r m e n t a c i ó n . 

Se c o n c e d e n a u t o r i z a c i o n e s p a r a c o n s ­
t r u i r a d o n J o s é Bouzas , e n l a C o i r a m i a ; 
d o n M a n u u e l G a r c í a N a y a , e n H é r c u l e s 
(dos ) ; d o n R a m ó n S u á r e z , e n e l O r z a n , 

y p a r a h a c e r a r r eg los a d o n J o s é P r i e ­
to , F á b r i c a s C o r u ñ e s a s y d o n A n t o n i o 
Corde i ro . A d o n J a v i e r N ú ñ e z se a u t o r i ­
za l a m o d i f l e a e l ó n de dos p royec tos . 

Es a p r o b a d o e l p l i e g o de c o n d i c i o n e s 
p a r a e n a j e n a r m e d i a n t e s u b a s t a y n so la r 
e n e l R iego de A g u a . T a m b i é n se acue r ­
d a e x p r o p i a r u n a casa de S a n N i c o l á s . 

Se concede l a l i c e n c i a que s o l i c i t a b a 
d o n Dos i t eo D í a z L ó p e z . 

Se d á l e c t u r a a u n a p r o p o s i c i ó n de 
d o n J u l i o S u á r e z F e r r í n sobre l a cons ­
t r u c c i ó n de u n s t a d i u t n m u n i c i p a l . Es 
a p r o b a d a , a c o r d á n d o s e d e s i g n a r a los se­
ñ o r e s S u á r e z F e r r í n ( d o n J u l i o ) , F e r r e i -
r o y T a b e a d a p a r a c o n s t i t u i r l a c o m i ­
s i ó n que e n t i e n d a e n este a s u n t o . 

T a m b i é n se lee u n a p r o p o s i c i ó n y las 
Bases c o r r e s p o n d i e n t e s c o n a r r e g l o a las 
cuales e l B a n c o Pas to r se s u b r o g a r a e n 
los de rechos de d e t e r m i n a d o s acreedores 
m u n i c i p a l e s h a s t a u n t o t a l de 500.000 p e ­
setas. A l s e ñ o r T a r a c i d o le parece b i e n 
l a o p e r a c i ó n , p e r o e n t i e n d e que s i endo 
m á s los c r é d i t o s p e n d i e n t e s que l a c a n ­
t i d a d a a m o r t i z a r , deben conocerse p r e ­
v i a m e n t e p o r l a C o r p o r a c i ó n esos c r é d i ­
tos y su r e l a c i ó n c o m p l e t a . E l s e ñ o r I g l e ­
sias C o r r a l l e d ice que esa p r o p o s i c i ó n 
n o a fec t a a l a o p e r a c i ó n que se t r a t a de 
a p r o b a r . 

E l s e ñ o r L e n s cree que e l a l ca lde m e ­
rece e n j u s t i c i a que se le o t o r g u e c o n ­
fianza y que esa r e l a c i ó n de acreedores 
debe q u e d a r a l c r i t e r i o d e l a l ca lde , que 
es q u i e n conoce m e j o r lo que pasa por 
e s t a r e n c o n t a c t o c o n t i n u o c a n ellos 
P r o p o n e u n v o t o de g rac i a s p a r a e l s3-
ñ o r Ig les i a s C o r r a l p o r e l é x i t o de l a o p e ­

r a c i ó n y a l B a n c o Pas to r p o r su gene ro ­
s i d a d . 

I n s i s t e e l s e ñ o r T a r a c i d o en su p r o p o ­
s i c i ó n . L e c o n t e s t a e l s e ñ o r Iglesias1 C o ­
r r a l d i c i e n d o que e n e l m o m e n t o o p o r ­
t u n o se t e n d r á n e n c u e n t a esas d i s p o ­
s ic iones legales . Agradece a l s e ñ o r L e n s 
las p a l a b r a s de afegto y d ice que e l B a n ­
co Pas to r h a pues to t o d a su d e v o c i ó n de 
c o r u ñ e s i s m o e n este a s u n t o . Es a p r o b a d a 
l a p r o p o s i c i ó n . 

U n a p r o p o s i c i ó n de l a C o m i s i ó n de 
O b r a s r e l a t i v a a l a a d a p t a c i ó n de l e d i ­
ficio de los H H . M a r i e t a s p a r a Escue la do 
A l t o s E s t u d i o s M e r c a n t i l e s , es a p r o b a d a . 

T a m b i é n l o es o t r a de l a C o m i s i ó n le 
H a c i e n d a r e l a t i v a a l a d e v o l u u c í ó n a d o n 
E r n e s t o de L l a n o de u n a fianza. 

S o n a p r o b a d a s v a r i a s cuen t a s . 

F U E R A D E L O R D E N D E L D I A 
Se d á l e c t u r a a u n a p r o p o s i c i ó n que 

firman v a r i o s conceja les e n l a c u a l se 
p i d e que c o n m o t i v o de l a c o l o c a c i ó n 
de u n b u s t o de b ronce d e l D r . R o d r í g u e z 
M a r t í n e z e n l a P laza de Orense se l a 
r i n d a u n h o m e n a j e que debe c o n s i s t i r e n 
l a i m p r e s i ó n de u n f o l l e t o c o n l a s e m ­
b l a n z a de t a n p o p u l a r f i g u r a c o r u ñ e s a , 
e d i t a n d o p o r c u e n t a d e l C o n c e j o esta 
o b r a . A s í se a c u e r d a . 

Se c o n c e d e n l i c e n c i a s de dos y u n mes, 
a d o n J o s é G u i l l a n y d o n C i p r i a n o Q u i n -
t a n i l l a . 

Se acuerda, a d q u i r i r e n m i l pesetas e l 
c u a d r o d e l p i n t o r C a m i n o c o n e l r e t r a t o 
de l e x - a l c a l d e s e ñ o r Sen ra . 

Es a p r o b a d a u n a p r o p o s c i ó n p a r a que 
todos los p r o p i e t a r i o s t e n g a n que c e r r a r 
c o n v a l l a de m a d e r a o m a m p o s t e r í a sus 
solares, 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l s e ñ o r E s t r a d a p i d e se saque d e l l u ­

g a r e n que e s t á co locada l a l á p i d a que 
r e c u e r d a l a b a t a l l a de E l v i ñ a í n t e r i n n o 
se coloca e n el que r e a l m e n t e le c o r r e s ­
p o n d e . 

P ide e l s e ñ o r B l a n c o c l e m e n c i a p a r a u n 
e m p l e a d o d e l M u n i c i p i o . V u e l v e a i n s i s ­
t i r e n sus p ropos i c iones de a l u m b r a d o 
de los Cast res , S a n D i e g o , M e r c e d y S a n 
A m a r o y p i d e que l a v e r b e n a que se i n ­
t e n t a c e l e b r a r e n los j a r d i n e s de M é n ­
dez N ú ñ e z l o sea e n l a P l aza de M a r í a 
P i t a . 

L o s s e ñ o r e s F e r r í n ( d o n J u l i o ) , T a r a ­
c i d o , P a r d e l a y Laga re s h a c e n d iversos 
ruegos s i n i m p o r t a n c i a , y se l e v a n t a l a 
s e s i ó n . 

nufiiiHf ViHimMinimiiiiiinmiHiniiiiiiHiiiiiiriimimiiiiiiw^^ 
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Las sesiones ayer 
E n e l s a l ó n d e sesiones d e l A y u n t a ­

m i e n t o se c e l e b r ó a y e r m á ñ a n a l a s e s i ó n 
de a p e r t u r a de l a A s a m b l e a de P ó s i t o s 
de pescadores de G a l i c i a . 

A s i s t e n r e p r e s e n t a c i o n e s d e : P u e h t e -
d e u m e (v i ene a s i m i s m o d e este p u e b l o 
e l m a e s t r o de l P ó s i t o , c o n los n i ñ o s ) , M i ­
ñ o , F e r r o l ( P ó s i t o , F e d e r a c i ó n c o m a r c a l y 
escue la ) , C o i r o , Cangas , Sada , V i l l a n u e v a 
de A r o s a , F in l sbe r r e , C a m b a d o s , is la , ' de 
A r o s a , P ó r t o n o v o , Cabo Cruz , V i g o , C a r a -
m l ñ a l , P u e r t o d e l S o n , B a r q u e r o , C a r i ñ o 
( c o n l a s escuelas de n i ñ o s y de n i ñ a s ) , 
V i l l a j u á n , C a y ó n ; Va res , Espasan te , D a r -
bo , S a n t a C r u z de M e r a , M u g a r d o s , P i n ­
d ó , L o u r o y C o m a r c a l de V i l l a g a r c í a . 

A las diez y ' m e d i a se i n a u g u r a l a 
asamblea . • . ' 

P r e s iden , e l g o b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r 
Fen t anes , a l c a l d e s e ñ o r Ig les ias C o r r a l , 
d o n A l f r e d o S a r a l e g u i , de legado d e pes ­
c a d o n G i n é s G a r c í a Paredes y de l egado 
m a r í t i m o d o n J o s é C o n t r e r a s . 

E l s e ñ o r F e n t a n e s hace uso de l a p a l a ­
b r a y se expresa e n t é r m i n o s e n c o m i á s ­
t icos p a r a l a o b r a d e P ó s i t o s , que f o m e n t a 
y conso l i da los v í n c u l o s de s o l i d a r i d a d 
e n t r e las gentes de m a r . 

D e c l a r a a b i e r t a l a a s a m b l e a , e i n m e ­
d i a t a m e n t e hace uso d e l a p a l a b r a e l a l ­
calde s e ñ o r Ig les ias C o r r a l . 

S a l u d a a las r ep re sen tac iones a s i s t e n ­
tes y a f i r m a que e l A y u n t a m i e n t o a b r e 
eus brazos a todas las a c t i v i d a d e s y s i e n , 
te s a t i s f a c c i ó n p o r que los P ó s i t o s se r e -
u n a n e n los sa lones d e l Pa l ac io m u ñ i d -
pa.1. ' • 

, S a l u d a a l a a s a m b l e a e n n o m b r e d e l 
p u e b l o d e l a C o i - u ñ a , d e l Conce jo que 
p res ide y en e l suyo p r o p i o . 

E l s e ñ o r S a r a l e g u l expresa s u s a t i s f a c ­
c i ó n por l as frases q u e e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l y e l a l ca lde de l a C o r u ñ a h a n t e n i d o 
p a r a l a ob ra . 

D i c e que los P ó s i t o s se h a n e x t e n d i d o 
p o r t o d a G a l i c i a ; e n c o m i a l a l a b o r de las 
personas que se s a c r i f i c a r o n p o r este 
I d e a l ; d a l a s g rac i a s a l p u e b l o de L a Co­
r u ñ a y lo s a l u d a e n n o m b r e de l a a s a m ­
blea . 

T e r m i n a e x p r e s a n d o su deseo de que se 
c o n s t j t u y a e n L a C o r u ñ a u n P ó s i t o de 
Pescadores. 

Se r e t i r a n las a u t o r i d a d e s y se da p o r 
febierta l a a s amb lea . 

S e g u i d a m e n t e se p rocede a l a e l e c c i ó n 
de l a m e s a y se n o m b r a e l p r e s i d e n t e , 
s ec re t a r io y t r e s vocales . P res ide d o n A L 
í r e d o S a r a l e g u l . 

E n t r a d o e n e l o r d e n d e l d í a , se d a l e c -
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t u r a , y es a p r o b a d a , a l a c t a de l a a s a m ­
b lea c e l e b r a d a e n S a n t i a g o e n a g o s t o d e l 
a ñ o pasado . 

Se r e c i b e n las c redenc ia les de las r e ­
p r e sen t ac iones de los P ó s i t o s que a c u d e n 
a l a a samblea . 

Se d a c u e n t a de las ges t iones p r a c t i c a ­
das p o r e l C o m i t é e j e c u t i v o , e n r e l a c i ó n 
c o n l o a c o r d a d o e n l a a s a m b l e a de S a n ­
t i a g o . 

M e r e c e n l a a p r o b a c i ó n de l a a s a m b l e a 
estas gest iones , y se o t o r g a u n v o t o d e 
g r a c i a s a l r e f e r i d o C o m i t é e j e c u t i v o , a s í 
c o m o se ve c o n d e s a g r a d o l a a c t i t u d d e 
v a r i a s e n t i d a d e s que n o se d i g n a r o n c o n ­
t e s t a r a las s o l i c i t u d e s f o r m u l a d a s p o r d L 
c h o C o m i t é . . 

S o n a p r o b a d a s v a r i a s c u e n t a s y se 
n o m b r a u n a c o m i s i ó n r e v i s o r a de las m i s ­
mas , que l a i n t e g r a u n r e p r e s e n t a n t e de 
cada F e d e r a c i ó n de G a l i c i a . 

E l t e m a - r e f e r e n t e a las gest iones que 
c o n v i e n e l l e v a r a cabo ce rca de 'os P o d e ­
res p ú b l i c o s p a r a o b t e n e r c i e r t a s m e j o ­
ras , q u e d a p a r a l a s e s i ó n de l a t a r d e . 

Se a c u e r d a s o l i c i t a r a u t o r i z a c i ó n p a r a 
c e l e b r a r c u r s i l l o s de p e r f e c c i ó n m a r í t i m a 
c o n excu r s iones p o r l a cos ta . A este e fec­
t o se a c u e r d a g e s t i o n a r d e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a que c o n c e d a a u t o r i z a ­
c i ó n a los m a e s t r o s n a c i o n a l e s p a r a l a 
a s i s t e n c i a a estos c u r s i l l o s , a s í c o m o a los 
m a e s t r o s p a r t i c u l a r e s . 

A c e r c a d e este p u n t o , se n o m b r a u n a 
c o m i s i ó r i n t e g r a d a p o r t r e s m a e s t r o s y 
t r e s pescadores p a r a que e m i t a n d i c t a ­
m e n r e f e r e n t e a l o que sobre esto c o n ­
v i e n e h a c e r . 

P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o , v o l v i ó a 
r e u n i r s e l a a s a m b l e a , jpa ra t r a t a r d e l a 
e x p o s i c i ó n de t e m a s r e l a t i v o s a l a o b t e n ­
c i ó n de m e j o r a s . 

L a s sesiones c o n t i n u a r á n h o y , p o r l a 
m a ñ a n a y p o r l a t a r d e . 

B O L E m j O F I C I A L 
E l de ayer , d í a 9, p u b l i c a : 
C o n t i n u a c i ó n de l a r e l a c i ó n de a sp i ­

r a n t e s a d m i t i d o s p a r a t o m a r p a r t e e n 
los c u r s i l l o s d e l M a g i s t e r i o . 

A n u n c i o p a r a p r o v i s t a r p o r concur so 
los cargos de r ecaudado re s de l a H a c i e n ­
da , vacan t e s e n las zonas de B e r m i l l o 
de Sayago , B e n a v e n t e , V i l l a l p a n d o , A l -
c a ñ i c e s , Fuen te sauco , T o r o y Pueb lo de 
S a n a b r i a , a m b a s e n Z a m o r a . 

A n u n c i o de s u b a s t a p a r a a d q u i r i r a r ­
t í c u l o s c o n des t ino a l H o s p i t a l M i l i t a r 
de l a C o r u ñ a . 

R e l a c i ó n de deudores , p o r r ú s t i c a , de 
1932, d e l A y u n t a m i e n t o de C a m b r e . 

E d i c t o s de los A y u n t a m i e n t o s de Se-
r a n t e s , V a l d o v i ñ o , N a r ó n , C u l l e r e d o , P e ­
n e y C a r r a l . 

R e l a c i ó n de los v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s 
m a t r i c u l a d o s en l a J e f a t u r a de Obras 
P ú b l i c a s de l a C q r u ñ a , d u r a n t e e l mes de 
j u l i o de 1933, 

E l tratado con el 

u ruouay 
U N A R E C T I F I C A C I O N 

R e c i b i m o s l a s i g u i e n t e nota, que con 
gus to p u b l i c a m o s : 

"Sr . D i r e c t o r de E L I D E A L G A L L E G O . 
E n e l n ú m e r o de ayer se p u b l i c a u n 

ssuelto que me i n t e r e sa c o n t e s t a r en s u 
m i s m o d i a r i o . C u e n t o p a r a el lo c o n s u h i -
d a l g u i a . 

C o n t i e n e dos equivocaciones , que c o n ­
v iene a c l a r a r . D ice el a r t i c u l i s t a que yo 
t r a i g o a c o l a c i ó n cons iderac iones sobre 
" l a neces idad de a l i m e n t a r mejor a l a 
p o b l a c i ó n cereal is ta , s u j e t a a l m á s exage 
r a d o v í g e t a r i a n i s m o " . Es t a es l a p r i m e ­
r a e q u i v o c a c i ó n , pues las pa l ab ra s e n ­
t r e c o m i l l a d a s s o n de l a F e d e r a c i ó n de 
E x p o r t a d o r e s de Ace i t e ds Ol iva , que es 
l a que h a e d i t a d o e l f o l l e t o y esas c o n ­
s iderac iones las hace e n e l texto de l mi s ­
m o . D e m a n e r a que n o es u n s e ñ o r ex­
t r a n j e r o e l que l a r t r a e a l debate, s ino 
u n a e n t i d a d e s p a ñ o l a . 

L a s e g u n d a e q ^ v o c a c i ó n consiste en 
creer que n o co r re sponde a este C o n s u ­
l a d o i n t e r v e n i r e n l a d i s c u s i ó n del T r a ­
t a d o H i s p a n o - U r u g u a y o . E l c ó n s u l no so­
lo t i e n e e l de recho , s i no l a o b l i g a c i ó n 
de de fende r u n T r a t a d o I n t e m a c i o a l 

firmado p o r su p a í s , u sando todos los 
m e d i o s l í c i t o s a su a lcance, y a p ú b l i c o s o 
p r i v a d o s . 

E n lo que los r ep re sen t an t e s e x t r a n j e ­
ros n o d e b e n mezc la rse , s i se q u i e r e n 
c o n s e r v a r las buenas re lac iones y los 
m u t u o s respetos, es en las cuest iones de 
o r d e n i n t e r n o d e l pa i s en que e s t á a c r e ­
d i t a d o . Y e l T r a t a d o n o es de orden i n ­
t e r n o , s i n o i n t e r n a c i o n a l . 

L o l a m e n t a b l e e n e l caso d e l a r t i c u l i s ­
t a , es que h a y a v i s to e n l a a t e n c i ó n que 
p a r a es ta o f i c ina s ign i f i caba su e n v í o 
m a l a i n t e n c i ó n a l hace r lo . 

Le jos de su á n i m o t a l p e n s a m i e n t o . D e 
sospechar que se le d i e r a .esa i n t e r p r e ­
t a c i ó n , n o lo h a b r í a m a n d a d o . 

G r a t o a l a p u b l i c a c i ó n de é s t a , s a l u d a 
a l Sr . D i r e c t o r m u y a t e n t a m e n t e . — E L 
C O N S U L D E L U R U G U A Y . " 

* • » 
Creemos que n o h a y e q u i v o c a c i ó n p o r 

n u e s t r a p a r t e a l dec i r que e l s e ñ o r c ó n ­
s u l t r a e a c o l a c i ó n u n a r g u m e n t o que 
como e s p a ñ o l e s n o puede sernos g r a t o . 
Unos e s p a ñ o l e s lo h a c e n ; é l nos l o e n v í a , 
lo t r a e a c o l a c i ó n ; los o l i v a r e r o s l o h i c i e ­
r o n . 

Reconocemos a l s e ñ o r c ó n s u l e l d e r e ­
c h o a c ree r que e n t r a e n sus f a cu l t ades 
hacer l o que h a h e c h o ; pero r e cabamos 
n u e s t r a f a c u l t a d d e d i sc repa r de s u p u n ­
t o de v i s t a . Y de m a n t e n e r e l n u e s t r o , 
c l a r o e s t á . 

N o ; n o h e m o s v i s t o m a l a i n t e n c i ó n en 
e l e n v í o del f o l l e t o de los ol ivareros. 
S i m p l e m e n t e u n exceso de celo. Y segui ­
m o s p e n s a n d o i g u a l . A los ol ivareros les 
o p o n d r í a m o s u n a ser ie de razones en 
defensa de los In tereses de l a g a n a d e r í a 
gallega. L a p r e senc i a en l a d i s c u s i ó n del 
s e ñ o r c ó n s u l de l U r u g u a y , a ú n r e c i b i e n ­
do de é l y teniendo p a r a é l toda clase de 
respetos, c o h i b i r í a l a p o l é m i c a . E n r e s u ­
men , que los e s p a ñ o l e s nos bastamos p a ­
r a d i s c u t i r entre noso t ros nuestros p r o ­
blemas. 

H O Y , e n 

L I N A R E S R I V A S 
a las 6, 8 y 10,45 

e l i m p r e s c i n d i b l e 

J U E V E S G R A F I C O 
c o n u n p r o g r a m a m a g n o , i n t e g r a ­
d o p o r : 

1 » T O B T E N E L A Q V E L L A R R E . 
G r a c i o s í s i m o d i b u j o sonoro . 

2. a U N I V E R S A L N E W S 9. A c t u a ­
l i dades c o n i n s t a n t á n e a s d e l c o n ­
flicto c h i n o - j a p o n é s . 

3. a V A R I E D A D E S R E D S A T A R 
n ú m 3. U n a i n t e r e s a n t e n o v e d a d 
s o n o r a . 

4. » C U R I O S I D A D E S 222. E x p l i ­
c a d a e n e s p a ñ o l . 

5. a R E M E M B R A N Z A S d e l K H I N . 
B e l l í s i m o s paisa jes e i n t e r e san te s 
cos tumbres . 

6. a V A L Z E R V I E N E R F A N T A S I E . 
F o r m i d a b l e o r q u e s t a que i n t e r p r e t a 
he rmosos m o t i v o s d a n u b i a n o s . 

7. a L A S G I G A N T E S C A S C U L E ­
B R A S B R A S I L E Ñ A S . E s c a l o f r i a n t e 
r e p o r t a j e de l a v i d a y caza de los 
m o n s t r u o s o s r ep t i l e s , e n las selvas 
de l B r a s i l . E m o c i o n a n t e l u c h a de 
u n h o m b r e c o n u n a se rp ien te . 

8. a M O V I E T O N E F O X . A c t u a U -
dades, e x p l i c a d a e n e s p a ñ o l . 

9. a F U E G O E N L A P L A Y A , F o r ­
m i d a b l e d i b u j o v e r a n i e g o . 

M a ñ a n a : V I E R N E S A T L A S , c o n 
« J U A N D E L A L U N A " . P r i m e r p r e ­
m i o de l a c i n e m a t o g r a f í a f r a n c e » . 

N U E S T R A S F I E S T A S ' S e c c i ó n r e l ^ o s a 

( í c b ¡ e i n o C i v i l 

V I S I T A S 
E n t r e o t r a s que r e c i b i ó el goDemaaor , 

figuran las d e l c o m i t é r e g i o n a l de l a 
C. N . T . , s ec r e t a r i o de l a J u n t a p r o v i n c i a l 
S o c i a l i s t a , s e ñ o r e s V á z q u e z G u n d i n y 

L i s t e M o u r e n z a , 
R E G L A M E N T O S 

H a s ido a p r o b a d o el r e g l a m e n t o de l a 
S o c i e d a d a g r a r i a " E l A v a n c e C a m p e s i n o " 
de S a n t a M a r í a de V i g o ( C a m b r e ) . 

P a l a c i o J e j u s t i c i a 

S a ñ a l a m i e n t o s p a r a e l d í a 10.—Sala 
de v a c a c i o n e s . — O r t i g u e i i a : A r t u r o M a r ­
t í n e z A n d r a d e , p o r h u r t o . L e t r a d o , C a l ­
vo 

L a C o r u ñ a : L u í s S a n t o s M a r t í n e z , p o r 
r o b o . L e t r a d o , S a l v a d o r . 

E L I S l t A L G A L L E G O 
se vende e n F e r r o l , e n S a n F r a n c i s c o , 
28. Ce l e s t i no C o m a d i r a , y e n l a L i b r e r í a 

O r j a l e s , R e a l 157 

La caKalónta 
A u n q u e bas t an t e m á s t a r d e de l a h o r a 

a n u n c i a d a , se c e l e b r ó ayer p o r l a t a r d e 
el desfile de l a c a b a l g a t a I b e r o - A m e r i c a ­
n a , que figuraba como u n o de los n ú m e ­
ros d e l p r o g r a m a de fiestas. 

R e c o r r i ó t odo e l i t i n e r a r i o que p u b l l . 
c á b a m o s e n n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r , y 
su paso f u é p resenc iado p o r i n m e n s o p ú ­
b l i c o que l l e n a b a los andenes o aceras de 
las cal les y p lazas p o r donde des f i l ó . 

L a c a b a l g a t a i b a o r g a n i z a d a d e l s i ­
gu i en t e m o d o : 

E n cabeza l a b a n d a de t r o m p e t a s de 
A r t i l l e r í a ; c a r roza de la soc iedad " S p o r t -
i n g C l u b , r e p r e s e n t a n d o dos g randes p a ­
lomas que s i m u l a b a n a r r a s t r a r con g u i r ­
na ldas de flores u n g r a n c a r r o de a r m i ñ o 
y a zu l , c o n los colores de l a b a n d e r a de 
G a l i c i a . 

D e n t r o d e l c a r r o , v i s t i e n d o t r a j e s b l a n ­
cos s i m u l a n d o u n a b a n d a d a de p a l o m a s . 
I b a n las e n c a n t a d o r a s s e ñ o r i t a s L u i s a 
M a r i n a s , R o s i t a Conde, T l t i n a M e n é n d e z , 
C h i c h a y E s t h e r G u i m a r a e n s , M a r í a L u i ­
sa y C r i s t i n a V ie i t e s , M a r i C h a r i I t u r r i a , 
ga. T a t a V á z q u e z M o l e z ú n , M a r i a Teresa 
M o l e z ú n y V o t o r a C a r u n c h o . 

C a r r o z a " G a l i c i a y P o r t u g a l " . Sobre 
unos p e ñ a s c o s se a l zaba u n a g r a n á g u i ­
l a ba jo l a c u a l i b a n enlazados e n e l f r e n ­
t e los escudos de P o r t u g a l y G a l i c i a y 
c e r r a b a n e l t e s t e ro p o s t e r i o r las b a n d e ­
ras c ruzadas de n u e s t r a r e g i ó n y l a de l a 
n a c i ó n vec ina . 

O c u p a b a n esta ca r roza , v i s t i e n d o los 
t r a j e s t í p i c o s de gal legas y l u s i t a n a s , las 
b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s Josefa, J u l i a , Oros i a 
y S i t a Reguera , C l o t i l d e P é r e z , N i ñ a 
Coello y Y e y a G ó m e z . 

C a r r o z a de C u b a : r e p r e s e n t a b a u n t í ­
p i c o b o h í o a d o r n a d o c o n p l a n t a s y á r b o ­
les p rop ios de l p a í s . Ves t i da s de c r i o l l i t a s 
¡ h a n e n l a c a r r o z a las l i n d í s i m a s s e ñ o ­
r i t a s H e r m i n i a G a y a r , C a r m e n R o d r i ­
gue, O l g a N o g u e l r a , L u i s a F o n t e l a , L o l a 
Pan , M a r u j a S á n c h e z , P i n a San Cosme y 
Consuelo S e n r a . 

S e g u í a l a m ú s i c a de S a n t i a g o . 

C a r r o z a de l a A r g e n t i n a . Es a l e g ó r i c a 
a l pais y l l e v a b a c o m o a d o r n o s e l escudo 
y banderas de d i c h a n a c i ó n . 

B a j o e l escudo i b a n , v i s t i e n d o e l t r a j e 
t í p i c o d e l a m u j e r a r g e n t i n a , las h e r m e 
beus s e ñ o r i t a s M a r i y E l i t a A l v a r e z , que 
l l e v a b a n e n m e d i o a l a s e ñ o r i t a N a r d a 
Ote ro , m u y b o n i t a p o r c i e r t o , v e s t i d a de 
gaucho ; y e n l a p a r t e pos t e r io r , e n e l 
c e n t r o , v e s t i d a de gaucho , M a r í a O te ro , 
y e n t r e las s e ñ o r i t a s , E m i l i a P r a d o y M a ­
r u j a Blasco, las t res l i n d í s i m a s , y los n i ­
ñ o s R a m o n c i t o y J o s é R i e r a . 

L a carroza, de M é j i c o . T e n i e n d o de res ­
p a l d o e l escudo de d i c h a n a c i ó n , i b a s e n ­
t a d a c o m o r e i n a i n d i a , l a e n c a n t a d o r a 
s e ñ o r i t a P i l a r Couzo, l l e v a n d o a los lados 
c o m o esclava, l as he rmosas s e ñ o r i t a s S a r ­
d a G ó m e z y M a t i l d e L a g o , y ves t idas de 
c h a r r a s m e j i c a n o s , l as l i n d a s s e ñ o r i t a s 
C a r m e n D a n s , A s c e n s i ó n M a r t í n , Josefa 
P a r d o y A s c e n s i ó n L ó p e z . 

L a c a r r o z a E s p a ñ a . F i g u r a b a d e l a n t e 
u n g r a n l e ó n , a l ipié de u n p e d e s t a l c u ­
b i e r t o p o r u n g r a n c o j í n r o j o , sobre e l 
que descansaba l a c o r o n a m u r a l r o d e a d a 
d e escudos, y d e n t r o de e l l a u n a m a t r o ­
n a l l e v a n d o e n l a m a n o l a b a n d e r a t r l , 
c o l o r . D e l a n t e d e l l e ó n figuraba u n l i b r o 
g r a n d e , a b i e r t o , e n cuyas h o j a s se l e í a 
" V o x p o p u l l , s u p r e m a l e x " . 

O c u p a b a n es t a c a r r o z a las s e ñ o r i t a s 
F l o r l t a B l a n c o , J o a q u i n a F e r r e i r o , L a u -
r l t a R o d r í g u e z , P e p i t a G a r c í a , R a m o n l t a , 
S á n c h e z , C a r m e n P e r e i r a , P u r a R i v a d u -
11a y E s p e r a n z a S á n c h e z . 

S e g u í a n once h e r a l d o s a caba l lo , l l e ­
v a n d o i g u a l n ú m e r o de bande ra s de l a s 
n a c i o n e s i b e r o - a m e r i c a n a s , y c e r r a b a l a 
m a r c h a las b a n d a s de c o m e t a s , t a m b o ­
res y m ú s i c a de l R e g i m i e n t o de I n f a n t e ­
r í a n ú m e r o 8. 

A l l a d o d e las car rozas , y o r d e n a n d o ' a 
m a r c h a i b a n los s e ñ o r e s que i n t e g r a n l a 
C o m i s i ó n de Fies tas . 

E n d iversos luga res de l t r a y e c t o se o y e ­
r o n aplausos . 

E l "Mí£>uel Je Cervantee" 
A las seis de l a t a r d e de aye r , l l e g ó a 

n u e s t r o p u e r t o , f o n d e a n d o e n b a h í a , j u n . 
t o a l e s p i g ó n de l m u e l l e de t r a s a t l á n t i c o s . , 
e l c ruce ro e s p a ñ o l " M i g u e l de C e r v a n t e s " 
que m a n d a e l c a p i t á n de n a v i o d o n J u a n 
J o s é M u ñ o z D e l g a d o . 

V i e n e a b o r d o e l a l m i r a n t e j e f e de l a 
E s c u a d r a , d o n F r a n c i s c o M á r q u e z y R o ­
m á n , c o n su Es t ado M a y o r , c u y o j e f e e í 
e l c a p i t á n de n a v i o d o n J o s é B a r r e d a y 
C a s t a ñ e d a , 

E l buque procede de V i g o y p e r m a n e ­
c e r á e n l a C o r u ñ a h a s t a e l d í a 15 de l 
a c t u a l . 

S u v i s i t a e s t á r e l a c i o n a d a c o n nues ­
t r a s fiestas. 

T e n e m o s e n t e n d i d o que se p r e p a r a n 
a l g u n o s ac tos e n h o n o r a los m a r i n o s . 

• Los íue^os 
E n e l e s p i g ó n s u r de l a D á r s e n a , se 

c e l e b r ó ayer l a s e s i ó n de fuegos a r t i f i c i a ­
les por tugueses , a c a rgo de l p i r o t é c n i c o 
J o s é A n t o n i o d e Cas t ro y h e r m a n o , de 
V i a n a do Caste lo . 

Se d i s p a r a r o n 15 docenas de a r t í s t i c o s 
fuegos de l u c e r í a y n u e v e "va lonas" . 

L a s e s i ó n f u é p r e s e n c i a d a p o r n u m e r o ­
so p ú b l i c o , que s a l i ó sa t i s f echo de l a r t e 
de sa r ro l l ado p o r los p i r o t é c n i c o s p o r t u ­
gueses e n l a c o n f e c c i ó n de los fuegos. 

E n l a s e s i ó n de fuegos a c u á t i c o s , que 
h a de ce lebrarse h o y e n l a D á r s e n a , . 
s i ó n que t a m b i é n e s t á a ca rgo de los m i s . 
m o s p i r o t é c n i c o s , se q u e m a r á n c i n c o d o ­
cenas d e fuegos de l u c e r i a que n o h a n 
ipodido ser quemadas ayer . 

Para lioy y mañana 

T I R O D E P I C H O N 
H o y y m a ñ a n a se c e l e b r a r á n en e l 

c a m p o de l a G r a n j a , en el m i s m o l u g a r 
d o n d e t u v o l u g a r e l C o n c u r s o H í p i c o , las 

l i r a d a s e x t r a o r d i n a r i a s que o r g a n i z a U 
Sociedad V e n a t o r i a . 

H a n donado copas y valiosos p r e m i o s 
l a D i p u t a c i ó n y e l A y u n t a m i e n t o , e l b a n ­
quero s e ñ o r Pas tor , el a lca lde , el C e n t r o 
I b e r o - A m e r i c a n o , e l s e ñ o r C a l v i ñ o D o ­
m í n g u e z , los d i p u t a d o s s e ñ o r e s B l a n c o 
R a j o y y P i t a R o m e r o , 6] s e ñ o r g o b e r n a ­
dor , e l S p o r t i n g C l u b y las Casas H e r T a d a 
y E i r e a . 

Se c e l e b r a r á como en a ñ o s an t e r io r e s 
l a subas ta de escopetas y se s o r t e a r á e n ­
t r e las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que a s i s t a n a 
d i c h o s fes t iva les i o s hermosos regalas 
donados p o r l a J o > e r U M a l d e y L a Es­
p u m a , 

P r o m e t e n es ta r m u y c o n c u r r i d a s las 
t i r a d a s de l a presente t e m p o r a d a . 

L A B A T A L L A D E F L O R E S 

Es ta t a r d e , s e g ú n e s t á anunc i ado , se 
c e l e b r a r á e n los Cantones u n a B a t a l l a de 
F lores , que p r o m e t e es ta r m u y c o n c u ­
r r i d a . 

C o m o hemos d i cho , este f e s t i v a l d a r á 
p r i n c i p i o a las c inco y m e d i a de l a t a r ­
de p a r a t e r m i n a r a las sleste y m e d i a . 
Las car rozas y d e m á s v e h í c u l o s que t o ­
m e n p a r t e e n l a B a t a l l a e n t r a r á n p o r l a 
ca l le de J u a n a de Vega y los coches que 
v a y a n s i n a d o r n a r t e n d r á n que c b o n a r 
diez pesetas de i n s c r i p c i ó n . E l p r i n c i p i o y 
e l final de l a B a t a l l a se a n u n c i a r á n ' c o n 
e l d i s p a r o de b o m b a s y e l desfile s e r á co­
m o ayer d i j i m o s , p o r l a A v e n i d a de l a 
R e p ú b l i c a , h a s t a e l C a l l e j ó n de Agar , 
d a n d o v u e l t a p o r l a d e r e c h a y c o n t i ­
n u a n d o p o r l a R ú a N u e v a y Cas te la r a 
l a ca l le de G a r c í a H e r n á n d e z , donde se 
d i s o l v e r á . 

F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
A las once de l a noche t e n d r á n l u g a r 

e n l a b a h í a los fuegos a r t i f i c i a l e s a c u á t i ­
cos por tugueses , nuevos en L a C o r u ñ a . 

L A A V I A C I O N P O R T U G U E S A 

Como es sabido, e n el p r o g r a m a de 
fiestas figuran sesiones de A v i a c i ó n p o r 
u n a e s c u a d r i l l a po r tuguesa . E l C o m i t é de 
Fiestas h i zo las o p o r t u n a s gest iones p a r a 
que n o h u b i e r a d i f i cu l t ades e n l a v e n i d a 
de los av iadores l u s i t a n o s a esta c a p i t a l , 

• E l G o b i e r n o p o r t u g u é s a u t o r i z ó a sus 
av iadores p a r a v e n i r a E s p a ñ a , pe ro p o r 
causas que e l C o m i t é i g n o r a y a pesar de 
sus v e h e m e n t e s deseos de que esta clase 
de fiesta se ce lebrara , e l M i n i s t e r i o de 
Es tado n o p u d o d a r 1m ncesar ias f a c i ­
l i dades p a r a que l a e s c u a d r i l l a de a v i o ­
nes a n u n c i a d a , v e n g a a L a C o r u ñ a . 

P o r e s t a causa queda suspend ida 'A 
fiesta de a v i a c i ó n a n u n c i a d a . 

L A O I R C Ü L A C I O N D E T R A N V I A S 

L a C o m p a ñ í a d e T r a n v í a s de L a C o ­
r u ñ a pone e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o 
que p o r o r d e n d e l s e ñ o r a lca lde , e n e l 
d í a de h o y , 10 d e l c o r r i e n t e , desde las 
17,30 h a s t a l a t e r m i n a c i ó n de l a B a t a l l a 
de Flores , d e j a r á n de c i r c u l a r los t r a n ­
v í a s p o r l a A v e n i d a de los Can tones , sa­
l i e n d o de l a P laza de M i n a los cochas 
que d e b i e r a n h a c e r l o de P u e r t a R e a l . 

C L U B N A U T I C O 

E s t a t a r d e , e n e l C l u b N á u t i c o , se ce­
l e b r a r á u n ba i l e que p r o m e t e es ta r t a n 
c o n c u r r i d o c o m o todos los que ce lebra 
es ta p u j a n t e soc iedad . 

Los s e ñ o r e s fo ras te ros y sus f a m i l i a s , 
p a r a poder a s i s t i r a estos bai les , nece ­
s i t a n p r o v i s t a r s e d e l b i l l e t e c o r r e s p o n ­
d i e n t e g a r a n t i z a d o s p o r dos s e ñ o r e s so­
cios, s i n cuyo r e q u i s i t o n o les s e r á pe r ­
m i t i d a l a e n t r a d a . 

L O S C O N C I E R T O S 

P r o g r a m a de las ob ra s que l a b a n d a 
m i l i t a r e j e c u t a r á h o y e n e l Paseo de M é n ­
dez N ú ñ e z , desde las once de l a n o c h e 
a l a u n a de l a m a d r u g a d a : 

" S u e ñ o d e a r t i s t a " , pasodoble de G u e ­
r r e r o ; G r a n a d a n ú m e r o 1 y A r a g ó n n ú ­
m e r o 6", de A l b é n i z ; ' S e g u n d a R a p s o d i a 
h ú n g a r a " , de L i s z t ; "Prec iosa" , o v e r t u r a 
de W e b e r ; " B a i l a b l e s de l a ó p e r a L a 
G i o c o n d a " ; " E l t a m b o r de g r anade ros " , 
de C h a p í . 

» * 
L a b a n d a m u n i c i p a l de S a n t i a g o e j e . 

c u t a r a h o y , de ocho a d i ez de l a noche , 
e n e l t e m p l e t e de los j a r d i n e s de M é n ­
dez N ú ñ e z , e l p r o g r a m a s i g u i e n t e : 

" L a g r a c i a de D i o s " , pasodoble , R o i g ; 
" M a r i n a " , f a n t a s í a , A r r i e t a ; " S e v i l l a n ú ­
m e r o 3 de l a S u i t e e s p a ñ o l a " , A l b é n i z ; 
" R o n d a l l a a ragonesa" , s e x t a d a n z a espa­
ñ o l a , G r a n a d o s ; " C l e o p a t r a " , o b e r t u r a , 
M a n c i n e l l i ; "Scenas p i n t o r e s c a s " : I A l l e ­
g r o m o d é r a t e , I I A l l e g r e t o s che rzando , 
I I I A n g e l u s , LV F i e s t a g i t a n a , M a s s e n e t ; 
" C á n t i g a s e a g a r i m o s " , pasodoble , B . d e l 
R í o . 

i t i 
S A N T O U A t 

Santos de hoy: San Larenso 
Fi lomena-

Santos de m a ñ a n a : S a n A l e j a n d r o j 
S a n t a S u s a n a . 

Sol c n m i d i n t o s i L - h i ' i o h a s 

C R U Z A D A D K A M O R A JESUS 
C R U C I F I C A D O 

M a ñ a n a , segundi n e m e s de mes, ce­
l e b r a r á sus cul tos mensuales en La R. o I 
Co leg ia ta , l a A s o c i a c i ó n de l a C r t i u d t 
de A m o r a J e s ú s C r u c l t i c a d o . 

C U L T O S 

C O L E G I A T A . — A l taQIM de o r a c i ó n 
rezo del san to -osar lo y BjWOlOlM da t 
novena pe rpe tua en h o n o r de Nuc- . ' in 
S e ñ o r a de l P o r t a l . 

—Se e s t á ce l eb rando l a novena en ho­
n o r de l a S a n l i s i m a - V i r g e n cw el M i . -
t e r i o g lor ioso de su A s u n c i ó n . 

Todos los d í a s , a las ocho, se eelebr j 
m i s a de c o m u n i ó n , y a las siete de l í 
t a r d e el e j e rc ic io solemne con c x p o s l c l ó r 
de S. D . M . L a m i s a so lemne, a las dles 
y m e d i a de l 15. 

Los t res ú l t i m o s dios h a b r á s e r m ó n . 
S A N T I A G O y S A N N I C O L A S . — A iBl 

7,30 de l a t a r d e , s an to ro sa r lo y lootUTI 
e s p i r i t u a l . 

S A N J O R G E . - A las 7,30 de l a t a r d » 
santo ro sa r io y l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

S A N T A L U C I A y S A N P E D R O DK M K -
Z O N Z O — P o r l a t a r d e , a los siete, santo 
r o s a r i o y l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

E n S a n t a L u c í a se e s t á ce l eb rando [ ) 
n o v e n a e n h o n o r a S a n Roque. 

V . o. T . — A las siete de l a t a rde , ejer­
cicios de l a n o v e n a en h o n o r a Santn 
C l a r a y V í a - C r u c l s pe rpe tuo . 

T a m b i é n se e s t á n ce l eb rando los 
e jerc ic ios de las novenas dedicadas a la 
A s u n c i ó n dS l a S a n t í s i m a V i r g e n y a. 
g lor ioso S a n Roque . 

S A N A N D R E S — A las siete de l a t a r d e 
San to R o s a r i o y e je rc ic io del mes de­
d icado a v e n e r a r el t r i u n f o de l a San­
t í s i m a V i r g e n y su m e d i a c i ó n u n i v e r ­
sal . 

C o n t i n ú a l a n o v e n a a S a n J o a q u í n , 
p a d r e de l a V i r g e n S a n t í s i m a . 

— H o y , d í a 10, se c e l e b r a r á n los acos­
t u m b r a d o s cu l tos semanales de J u e v c i 
E u c a r í s t i c o s . 

S A N R O Q U E — ( C a m p o de l a L e ñ a ) : 
Se e s t á c e l eb rando l a n o v e n a dedicada 
a l S a n t o t i t u l a r . 

P o r l a m a ñ a n a , a las 7,30, misa , rosa­
r l o y e je rc ic ios de l a n o v e n a . 

P o r l a t a r d e , a las s iete , cu l tos so l em­
nes con e x p o s i c i ó n de S. D . M . . 

L a p a r t e m u s i c a l e s t á a ca rgo de l pres­
b í t e r o s e ñ o r B a r r e r o . 

E l ú l t i m o d í a , p r e d i c a r á e l R . P. Cec i ­
l i o M o r á n , O. P. 

S A N R O Q U E D E A F U E R A . — A l a i sel» 
y m e d i a de l a t a r d e , r o sa r l o , e j e r c l c i o í 
de l a N o v e n a e n h o n o r de l S a n t o t l t u l a i 
y p l á t i c a . 

D E S O C I E D A D 

E n e l consu lado d e l U r u g u a y y e n et 
d o m i c U i o p a r t i c u l a r de los s e ñ o r e s do 
T e y x e r a t u v o l u g a r aye r u n a l u c i d a y 
b r i l l a n t e fiesta c o n m o t i v o d e l c u m p l e ­
a ñ o s — d i c h o s a e d a d e n l a que a ú n m 
ce leb ra e l c u m p l i r l o s — d e su l i n d a y gen­
t i l h l j l t a , Coca, que f u é m u y fes te jada 

A s i s t i e r o n a l a s i m p á t i c a r e u n i ó n los 
s e ñ o r e s de Cos ta ( D . M a n u e l ) , R e y R a 
y ó , de N i c o l á s y las s e ñ o r i t a s de Fer 
n á n d o z de l a Reguera , R o e l y o t ra f l . 

Los v i s i t a n t e s — q u e f u e r o n e s p l é n d i ­
d a m e n t e obsequiadas—sal ie ron e n c a n t a ­
dos de l a a m a b i l i d a d y a t enc iones de los 
s e ñ o r e s de T e y x e r a cua l idades que i w -
seen m u y acusadas . 

H á l l a s e Ind i spues t a , a u n q u e no por 
f o r t u n a de c u i d a d o , l a be l la s e ñ o r a d o ­
ñ a F r a n c i s c a M i r a n d a , esposa de d o n 
E n r i q u e de Orbe . 

Hacemos votos p o r e l t o t a l r e s t ab le ­
c i m i e n t o de l a d i s t i n g u i d a e n f e r m a . 

H a p r o d u c i d o penosa i m p r e s i ó n , a l ser 
c o n o c i d a e n es ta c i u d a d , l a n o t i c i a del 
f a l l e c i m i e n t o r e p e n t i n o o c u r r i d o e n B u e ­
nos A i r e s de l a s e ñ o r a d o ñ a Remedios 
Rojo de P a l l e i r o , pe r sona m u y conocida 

y s i g n i f i c a d a en l a C o r u ñ a . 
Es m u y de l a m e n t a r l a I r r e p a r a b l e 

desgrac ia p o r l a que e n v i a m o s nues t ro 
s en t ido p é s a m e a l a f a m i l i a de l a ex­
t i n t a . 

P L A Z A D E T O R O S 
D E LA CORUÑA 

j i r intnnii i r i i i i iür i i i i rni i i ini i i i i i i i i ininirniMiiMnii i i i i i i i r rni iJüini i i ini i i i i i i inini i iuri ininiMiir iMiriHii i i i i r i ini i i i i i i i ini i i i i i i i i i i i i i i I 

G R A N N O V I L L A D A P A R A E L D O M I N G O , 13 

P R E S E N T A C I O N de los n o v i l l e r o s 

F é l i x C o l o m o 

a f a e l V e g a d e l o s R e y e s 

M a r i a n o G a r c í a 
N O V I L L O S de l a G a n a d e r í a d e D O N M A N U E L F U E N T E S , 

an tes de V I C E N T E M A R T I N E Z 

P R E C I O S : 

S O M B R A 

S O L 

7 P E S E T A S 

4 I d . 
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S U C E S O S 
unaTutopsia 

i iyer a l m e d i o d í a , se le p r a c t i c ó l a 
au tops ia en el Cementer io de esta c i u ­
dad, a l c a d á v e r del vecino de Melcende 
J u a n Calvo Sonto, de 60 a ñ o s , que pere­
c ió ahogado an teayer en l a p l a y a de 
Bens. 

B O X E O EN UN P I S O 
D a r á n te las ú l t i m a s boras de l a t a r d e 

de » y e r , se p r o m o v i ó u n a d i s c u s i ó n en 
el segundo piso de l a casa n ú m e r o 34 de 
la calle de las Huer tas , e n t r e el I n q u i l i ­
no de la v i v i e n d a Emi l io F e r n á n d e z 
Mosquera, de 31 a ñ o s y R o m á n N ü ñ e z 
Amenedo, de 28, a l que t i e n e r e a l q u i l a ­
da a q u é l u n a h a b i t a c i ó n . 

6e enzarzaron a " p l ñ a s " y r e s u l t ó el 
p r i m e r o con u n ojn "a l a f u n e r a l a " y el 
segundo con erosiones e n ambas manos , 
cara y cuello. 

Los contendientes , d e s p u é s de r e c i b i r 
asistencia f a c u l t a t i v a en l a Casa de So­
corro del H o s p i t a l se t r a s l a d a r o n a l a 
Comisar ia p a r a f o r m u l a r u n a denunc i a 
que se c u r s ó a l Juzgado m u n i c i p a l d e l 
distrito de l a A u d i e n c i a . 

A P A R I C I O N D E UN C A D A V E R 
A las ocho y m e d i a de l a t a rde de an t e ­

ayer a p a r s r l ó flotando sobre las aguas 
de l a p l aya de San ta Cr i s t i na , el c a d á ­
ver de u n hombre . 

Cua t ro J ó v e n e s vecinos de l Pasaje lo 
e x t r a j e r o n de l m a r y l o co locaron sobre 
la arena. 

F l c a d á v e r , que representa ser de u n 
hombre de unos t r e i n t a a ñ o s , a p a r e c i ó 
vest ido so lamente con u n ca lzonc i l lo 
blanco. 

Sobre una p e ñ a de l a p l a y a se encon­
traron las restantes ropas. 

E n los bolsi l los t en ia , e n t r e otros efec­
tos, u n r e t r a t o de m u j e r con u n a i n s ­
cr ipc ión a l dorso que dice: " M a r í a F e r ­
n á n d e z , a usted para s iempre" . T a m b i é n 
Be le h a l l ó u n b i l l e t e de l f e r r o c a r r i l sa­
cado en la e s t a c i ó n de Lajosa p a r a L a 
Coruña . 

A fin de Iden t i f i c a r lo , e l c a d á v e r e s t á 
expuesto en e l an f i t ea t ro del Cementer io 
de esta cap i t a l , a donde se le t r a s l a d ó . 

H o y , a l m e d i o d í a , se le p r a c t i c a r á l a 
autopsia. 
U N A R I Ñ A E N L A Z O N A D E L P U E R T O 

E n l a zona de l p u e r t o se e n c o n t r a r o n 
ayer t a rde Clemente D í a z P r i e t o y J o s é 
Valelro Letra , de 21 y 16 a ñ o s , respec­
t i v a m e n t e . 

Por resen t imien tos anter iores , C l emen­
te p r o p i n ó unos golpes a Pepe y le p r o ­
dujo u n a l e s i ó n e n u n dedo de l a m a n o 
Izquierda. 

E l he r ido r e q u i r i ó a los guard ias de 
Asal to p a r a que detuviesen a l a i r ado 
Clemente y lo condujesen a l a Comisa r i a 
de V ig i l anc i a , 

José Va le i ro fué a curarse a l a Casa de 
Socorro del H o s p i t a l y d e s p u é s se perso­
nó en el Cen t ro de p o l i c í a p a r a f o r m u l a r 
la correspondiente denunc ia . 

L O S DESESPERADOS 
Con I n t e n c i ó n de pr ivarse de l a v i d a , 

se In f l l r ió dos cortes e n el b razo i z q u i e r ­
do, ayer a l m e d i o d í a en e l Refugio de l 
Pa t rona to de l a Car idad , el a l l í acogido 
Perfecto Gerpe R o d r í g u e z , de 42 a ñ o s . 

Para ello u t i l i zó u n a h o j a de m á q u i n a 
de afeitar. 

I E n la ambulancia sani tar ia se t r a s ­
ladó a l suicida a l a C a s a de Socorro de l 
Hospital. 

E l facultativo de guardia le a p r e c i ó 
dos heridas Incisas, de tres y c u a t r o c e n ­
t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , r espec t ivamente , 
calificadas de p r o n ó s t i c o grave. \ 

Parece ser que Perfecto i n t e n t ó s u i c i ­
darse por padecer f recuentemente c ó l i ­
cos, y por ha l l a r se e n estado a n é m i c o . 

P a s ó a ocupar la- c a m a n ú m e r o 16 bis 
de l a sa la segunda del H o s p i t a l de C a ­
ridad. 

I d e m a r i n a 
» — 
! E X A M E N E S P A R A A G E N T E S D E 
1 HIK3UNDA D E P O L I C I A M A R I T I M A 

A. 'er t e r m i n a r o n los ejercicios que se 
teníin efectuando en e l l o c a l de l a Es -
cue l i : Super io r de Comerc io , a n t e e l 
t r i b u n a l n o m b r a d o a l efecto, pa ra los 
e x á m e n e s de ingreso en e l cuerpo de ser­
vicios aux i l i a re s de segur idad y v i g U a n -
Ü a en los puer tos . 

F u e r o n aprobados D . M a n u e l M a n o ­
bre C a l d e r ó n , D . M a n u e l Soto G o n z á l e z , 
D . Rafae l Pena Cachara , D . J o s é L ó p e z 
L á m e l a , D . J o s é M é n d e z V i d a l , D . J o s é 
Coucelro R o d r í g u e z , D . D o n a t o Gago R e ­
g ó , D . J u a n Acosta P é r e z , D . Siso Nie to 
Diaa , D . M a n u e l Cag la Castro , D . A n ­
t o n i o Y á ñ e z R íos , D . A f o l f o D u r a n R o ­
d r í g u e z , D . Francisco Centeno Souto, 
¡D. J e s ú s Rey Fe r re i ro , D . J u a n Pomho 
y a r e l a , D . c o n s t a n t e A r e a de Sant iago, 
D . Ange l L ó p e z Saez y D . M a n u e l P i t a 
Mon te ro . 

Los d e m á s has ta 26 fue ron e l i m i n a -
loa. 

Las íieslaa Je San que 
Je Aíuera 

L O S Q U E VIAJAN 
L l e g a r o n de Orense las d i s t i n g u i d a s 

s e ñ o r i t a s A u r e a y A m p a r o B r a s a y l a se­
ñ o r a de Tor res A ñ e l con sus bellas h i j a s 
Pepi ta y A v e l i n a . 

• « • 
P a r a aque l l a c i u d a d sa l i e ron las e n ­

cantadoras s e ñ o r i t a s E m i l i a y L u c l t a 
V á z q u e z G ü i l a s . 

• • • 
Se h a l l a pasando u n a t e m p o r a d a e n 

Ja a m a b l e c o m p a ñ í a de los s e ñ o r e s de 
Lórpez V á z q u e z ( D . M a n u e l ) h a b i e n d o 
l legado de V i g o con t a l ob je to l a b e l l a 
y g e n t i l s e ñ o r i t a M a r í a LuJ-*o * r -
teaga. 

• • • -
L l e g ó a l a C o r u ñ a e l c u l t o a r q u i t e c t o 

don J u a n Y á ñ e z Ozores. 
Regresaron a P o n t e v e d r a d e s p u é s de 

haber p e r m a n e c i d o unos d ias e n es ta 
c a p i t a l los s e ñ o r e s de Fonseca y su p r e ­
ciosa h e r m a n a P l l a r c h o R l v a s . 

• •'« 
Es tuvo unos d ias e n su casa de A l -

meiras y de n u e v o r e g r e s ó a M a d r i d e l 
cu l t o I n g e n i e r o d o n Franc i s co W a i s y 
San M a r t í n , 

• • • 
L l e g a r o n de M a d r i d y se h a l l a n p a ­

sando u n a t e m p o r a d a con sus h e r m a ­
nos e l Inspec tor de l T i m b r e D . F é l i x 
Cisneros y su be l l a esposa, las d i s t i n ­
guidas s e ñ o r i t a s de Cisneros de l a Cruz , 

f * * 
. H o y l l e g a r á n de B a r c e l o n a a pasar u n a 
t e m p o r a d a con sus pa r i en te s los s e ñ o ­
res de Puga, los s e ñ o r e s de R a m ó n . 

• • • 
A su casa de M e r a l l e g ó d o ñ a C a r o l i n a 

Pedrorena, a c a m p a ñ a d a de su so b r in a . 
» • * 

Se h a l l a n pasando u n a t e m p o r a d a e n 
esta c a p i t a l d o n Gonza lo T a b o a d a de 
Z ú ñ i g a y su b e l l í s i m a y j o v e n esposa 
d o ñ a Socorro V á r e l a Neyra . 

» • * 
Estuvo e n L a C o r u ñ a e l c u l t o doc to r 

d o n Pascual G a r c í a F e r r e i r o . 
• • * 

H o y s a l d r á p a r a A r z ú a , donde p e r ­
m a n e c e r á u n mes, e l pres t ig ioso h o m ­
bre de negocios d o n E m i l i o Rey S á n ­
chez. 

• * « 
L l e g a r o n de Orense D . N i c o l á s D o ­

m í n g u e z y su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 
• • • • 

H á l l a s e en t r e nosot ros e l exdelegado 
de H a c i e n d a de es ta p r o v i n c i a D . A q u i ­
l i n o Lo i s , 

• ' • « 
E n casa de sus par ien tes l a s e ñ o r a 

v i u d a de Santos h á l l a s e pasando u n a 
t e m p o r a d a l a be l l a s e ñ o r i t a s a n t i a g u e -
sa P a q u i t a V á z q u e z B u g a l i o . 

• • • 
C o n objeto de pasar l a t e m p o r a d a v e ­

r a n i e g a e n es ta c a p i t a l , l l e g ó ayer do 
L u g o d o n A n t o n i o Regue i ro con su es­
posa d o ñ a Consuelo S a n J u a n y sus 
c u a t r o h i j i t a s . 

• • « 
E n e l t r e n expreso de aye r m a r c h a r o n 

p a r a M a d r i d D . G i n é s G a l e n d o y a ; d o ñ a 
A d e l a Carasa v i u d a de Bal les te ros , con 
su be l l a h i j a M a r í a Teresa, y e l t e n i e n ­
te de I n f a n t e r í a d o n J o s é M a r í a P e ñ a 
Ru lz . 

Para, e l B a r c o de Va ldeo r r a s , D . F é l i x 
T e r á n y su s e ñ o r a . 

• • ,» 
P a r a sus posesiones de Q u i r o g a ( L u ­

go) sa l ió , ayer e l p r o c u r a d o r de los T r i ­
bunales de Jus t i c ia , d o n I n o c e n c i o T a ­
boada F e r n á n d e z . 

in l ormacion miniar 
de la plaza 

Organizados por u n a animosa c o m i s i ó n 
de festejos, se c e l e b r a r á n este a ñ o n ú m e 
ros m u y lucidos en San Roque de Afue 
ya los d í a s 15, 16, 17 y 18 d e l cor r ien te . 

E l d í a 15 se a n u n c i a r á n las fiestas con 
el disparo de bombas y repique de cam 
panas-
\ E l d í a 16, dianas, s o l e r t e f u n c i ó n re 
l lg losa en honor del P a t r ó n , paseo de m o -
tda por l a A v e n i d a de Blasco I b á ñ e z , par. 
t ldos de f ú t b o l en el campo d e l S i n Que­
rer y verbena que t e r m i n a r á a las doce 
íle l a noche. 

I E l 17, por l a tarde , h a b r á ca r re ra de 
sacos, concurso de n a t a c i ó n i n f a n t i l 

" m c r e n d i ñ a s " e n e l campo de l a ' T e r c e 
t e l r a " y secunda verbena. 

E l 18, c u c a ñ a s terrestres y tercera ver 
bena has ta las doce de l a noche, a cuya 
h o r a c o m e n z a r á u n a s e s i ó n de fuegos 
a r t l f l c í a l e s , finalizando las fiestas con u n a 
salva de bombas. 

P R O V I N C I A S 
U N N A C I O N A L I S T A I N G R E S A E N E L 

D U E S O 
S A N S E B A S T I A N , 9.—Ha sido t r a s l a d a ­

do a l p e n a l de l Dueso e l n a c i o n a l i s t a 
I d i a q u e z que f u é condenado p o r aseshia-
t o ú l t i m a m e n t e . 

E N D E F E N S A D E L O S I N T E R E S E S 
D E L P U E R T O 

S A N S E B A S T I A N , 9.—Los c o m e r c i a n ­
tes e i n d u s t r i a l e s p r e p a r a n u n a c a m p a ­
ñ a c o n t r a e l proceder d e l c o m i s a r i o d e l 
p u e r t o d e Pasajes, q u i e n t r a t a de u n i f i c a r 
las t a r i f a s de d i c h o p u e r t o c o n l a a de 
B i l b a o a r e q u e r i m i e n t o de l a J u n t a de 
Obras de este pue r to , con l o que p o r l as 
mayores ven t a j a s todos los barcos t r í a n 
a a n c l a r a l l í . 

E L " D E D A L O " C O N A V E R I A S 
B I L B A O , 9.—El buque p o r t a v i o n e s " D é ­

da lo" , que h a b í a z a r p a d o c o n r u m b o 4 
M a r í n , r e g r e s ó h o y p o r l a m a ñ a n a p o r 
s u f r i r a v e r í a s en las m á q u i n a s . 

E S C A S E A E L A G U A P O T A B L E E N 
B I L B A O 

B I L B A O , 9 .—Ayer h a escaseado g r a n d e ­
m e n t e e l agua p o t a b l e y l a d e l r i o , que 
n o l l ega a l a m a y o r í a de las casass, t e ­
n i e n d o que s u r t i r s e los vecinos en l as 
fuentes de las calles. 

E l a lca lde se ocupa de. reso lver este 
p r o b l e m a . 

S E E S T A B L E C E U N A I N S T A L A C I O N 
G R A V I M E T R I C A 

A R A N J U E Z , 9 .—Ayer se h a n m o n t a d o 
los apara tos .de l a i n s t a l a c i ó n g r a v i m é -
t r i c a pe r t enec i en t e a l I n s t i t u t o G e o g r á ­
fico p a r a d e t e r m i n a r l a i n t e n s i d a d y 

fuerza ' de g r a v e d a d y que r e c i b i r á s e ñ a ­
les h o r a r i a s c i e n t í f i c a s e x t r a n j e r a s . 
M I T I N E S S O C I A L I S T A S S U S P E N D I D O S 

O V I E D O , 9.—En L a v i a n a de G o z ó n los 
socia l i s tas h a b í a n o r g a n i z a d o u n m i t i n 
campes ino que t u v o que ser suspend ido 
p o r f a l t a de p ú b l i c o . 

E n v i s t a de e l lo los o rgan izadores de­
c i d i e r o n ce lebrar lo a l a h o r a y e n e l s i t i o 
donde se ce lebraba l a r o m e r í a de l a fies­
t a s a c r a m e n t a l ; pe ro c u a n d o e s t á b i l 
h a b l a n d o los oradores, i n t e r v i n o l a G u a r ­
d i a c i v i l que s u s p e n d i ó e l ac to p o r n o 
tene r pe rmiso . 

Po r m o t i v o s I d é n t i c o s t u v o que ser 
suspendido e n N o r e ñ a o t r o m i t i n soc i a ­
l i s t a . A l a h o r a s e ñ a l a d a solo h a b í a n 
acud ido doce o ca torce personas y s i n 
d u d a preven idos p o r é s t a s n o a c u d i e r o n 
los oradores a l l o c a l d e l m i t i n . 

D S P U E S D E R O B A R L E L E A P A L E A N 
G R A N A D A , 9.—Tres desconocidos a sa l ­

t a r o n e n l a Cuesta de B e t e t a a l m a e s t r o 
s i l l e r o F r a n c i s c o M o n t o r o y a m e n a z á n ­
do le c o n r e v ó l v e r , n a v a j a y pa lo , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , le q u i t a r o n ocho pesetas,, 
e l re lo j y l a cadena , y d e s p u é s le p r o ­
p i n a r o n u n a f o r m i d a b l e pa l i za , p o r l o 
que h u b o de Ingresa r e n e l H o s p i t a l . 

Los a t racadores h u y e r o n . 

L O S O B R E R O S D E L A C O N S T R U C C I O N 
D E G R A N A D A P I D E N L A J O R N A D A 

D E SEIS H O R A S 
G R A N A D A , 9 — F n r e u n i ó n ce lebrada 

p o r e l p leno d e l S i n d i c a t o de l a Cons­
t r u c c i ó n de l a C. N . T . , se a c o r d ó e m ­
p r e n d e r u n a a c t i v a c a m p a ñ a p r o j o r ­
n a d a de seis ho ra s y n o p e r m i t i r e l t r a ­
ba jo de obreros forasteros en es ta c a ­
p i t a l . 
L A J O R N A D A D E S E I S H O R A S E N L O S 

B A N C O S 
A L G E C I R A 6 , 9 . - L o s empleados d e l 

B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o y d e l H i s p a n o 
A m e r i c a n o a b a n d o n a r o n e l t r a b a j o a las 
seis ho ra s d e l m i s m o , quedando p o r t a n ­
t o s i n despachar l a co r re spondenc ia y 
ot ros serv ic ios . ' 

E L C O N F L I C T O D E L C A R A M O 
A L I C A N T E , 9.—Apenas r e sue l to e l c o n ­

f l i c t o de l c á ñ a m o en Cal losa de Segura se 
avec ina o t r o e n E l c h e , d o n d e los obre ros 
c a ñ a m e r o s h a n presen tado u n a s bases 

N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 

T o J a l a a c t u a l i d a d p o l í t i c a ^ i r a e n t o m o 

a l o d e A r r e n d a m i e n t o s 

a m u n o ca l i f i ca J e e s t e r t o r e a n t e " a l a s i t u a c i ó n U n 
B A R C E L O N A 1 0 — H a quedado r e s u e l ­

t a l a h u e l g a d e a l b a ñ l l e s de V i l l a f r a n -
ca de P a n a d é s . 

E n c a m b i o l a de B a r c e l o n a , d e s p u é s 
de 19 semanas, s igue s i n resolverse, 

• • • 
B A R C E L O N A 1 0 — E n u n a casa p r o ­

p i e d a d de u n c o n t r a t i s t a de obras de 
S a n t a C o l o m a de G r a m a n e t , f u é e n ­
c o n t r a d a u n a b o m b a de t r e s k i l o s de 
peso con l a m e c h a e n c e n d i d a . 

E l a r t e f a c t o n o l legó , a e s t a l l a r p o r q u e 
e l sereno a r r a n c ó l a m e c h a . 

• * * 
B A R C E L O N A 10.-^En u n a c o n f i t e r í a 

de l a ca l le de l a D i p u t a c i ó n 428, p r o p i e ­
d a d de J o s é R e v e r t e r G i l , se p r e s e n t a ­
r o n esta m a ñ a n a unos desconocidos y 
p r e n d i e r o n frrégo a las p u e r t a s . 

E n v i a d o e l se rv i c io de i n ^ v " 5 i / , ° ' ó 
e x t i n g u i r e l fuego. 

• * • 
B A R C E L O N A 10.—En l a I g l e s i a de los 

C a r m e l i t a s de l a ca l l e de A l u r l a se ce ­
l e b r a r o n es ta m a ñ a n a so lemnes f u n e r a ­
les p o r los c u a t r o av iadores que p e r e ­
c i e r o n e n e l a c c i d e n t e de a v i a c i ó n o c u ­
r r i d o f r e n t e a l a p l a y a de Cas t e l l de f e l l , 

• • • 
A V I L A 10.—Jla s ido expu lsado de l 

p a r t i d o soc ia l i s t a e l t e n i e n t e de a l ca lde 
d e l A y u n t a m i e n t o de esta c a p i t a l J u a n 
P i e r n a . 

L o s d i r igen te s de l p a r t i d o r a z o n a n es­
t a d e c i s i ó n d i c i e n d o que se t r a t a de u n 
c o m p a ñ e r o i n d i s c i p l i n a d o y que n o v o t a 
cas i n u n c a con l a m i n o r í a de l p a r t i d o . 

• • • 
A V I L A 10.—Sobre los pueblos de l v a ­

l le de T o t l e r y o t ros l i m í t r o f e s h a des­
ca rgado u n a g r a n t o r m e n t a de a g u a J 
g r a n i z o que h a causado i m p o r t a n t e s d a ­
ñ o s e n las eras y h u e r t a s . 

A causa de l a l l u v i a t u v i e r o n ono 
suspenderse las faenas a g r í c o l a s . 

• • « 
C A D I Z , 1 0 — E l g o b e r n a d o r h a m a n i ­

fes tado que se h a n p r a c t i c a d o qu ince 
detenciones por los i n c e n d i o s i n t e n c i o ­
nados de M e d i n a S l d o n i a . 

E n O l v e r a u n g r u p o r e c o r r i ó e l c a m p o 
p i d i e n d o e n a lgunos s i t ios l a e n t r e g a 
de g ranos o de d i n e r o . 

I n t e r v i n o l a B e n e m é r i t a y p r a c t i c ó 
13 detenciones. 

E n V l l l a m a r t i n s igue I g u a l l a hue lga . 
M a ñ a n a I r á n a l p a r o los aguadores y ser­
v ic ios de l i m p i e z a . 
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a l J ú r a d o m i x t o que los p a t r o n o s c o n ­
s i d e r a n a b s o l u t a m e n t e inaceptables . 

N o se v i s l u m b r a s o l u c i ó n p o r lo desme . 
d l d o de las pe t i c iones d e j o r n a l . 
A L G U N O S L E P R O S O S D E F O N T I L L E S 

S O N T R A S L A D A D O S A A L I C A N T E 
A U C A N l í l , 5 — E l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l 

de S a n i d a d h a t r a i d o a es ta c a p i t a l a los 
leprosos que m á s se d i s t i n g u i e r o n e n e l 
ú l t i m o p l a n t e de P o n t i l l e s , i n s t a l á n d o l e s 
e n e l r e f u g i o n o c t u r n o , s j to d e n t r o de l a 
p o b l a c i ó n , y d o n d e se a l b e r g a n mend igos . 

L a p r e n s a l o c a l d a l a voz de a l a r m a 
an t e e l p e l i g r o de este foco de l e p r a t r a í ­
do a l a c i u d a d . 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A P A R A H O Y 
Jefe de d í a : c a p i t á n d e l r e g i m i e n t o 

i n f a n t e r í a n ú m e r o 8 d o n V í c t o r M a r t í ­
nez Mora l e s . 

I m a g i n a r l a : c a p i t á n de l a I n s p e c c i ó n 
de a u t o m ó v i l e s d o n Diego Suso Seoane. 

O R D E N D E L A P L A Z A 

E l p r ó x i m o d í a 11 d e l a c t u a l a las 17'50 
boras l l e g a r á n a es ta p l aza e n v ia j e o f i ­
c i a l de p r á c t i c a s los generales y co ro ­
neles de las d i s t i n t a s a r m a s que as is ten 
a l curso p a r a e l ascenso de estos ú l t i ­
mos, y con el fin de sa ludar los c o n c u ­
r r i r á n a l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l con 
la a n t i c i p a c i ó n deb ida todos los jefes de 
cuerpos, cent ros y dependencias de l a 
plaza e n t r a j e k a k i con legu ls y g o r r a 
sin sable. 

S e g ú n p r o g r a m a of ic ia l que m e h a s i ­
do f a c i l i t a d o , los re fe r idos generales y 
jefes asistentes a l curso e f e c t u a r á n su 
p r e s e n t a c i ó n of icial a las once horas de l 
d í a 12. 

E l d í a 13 l l e g a r á a es ta p laza e l ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r genera l j e f e de l Es­
t a d o M a y o r C e n t r a l , q u i e n e n u n i ó n de 
a q u é l l o s , v i s i t a r á a las diez horas l a p o ­
s i c i ó n de l a base n a v a l de l M o n t e de 
San Pedro . 

Seguidamente r e g r e s a r á a l a p l a z a e 
i r á a l c u a r t e l de A t o c h a con el fin de r e ­
v i s ta r las fuerzas d e l r e g i m i e n t o I n f a n ­
t e r í a n ú m e r o 8, a s í como las d e p e n d e n ­
cias del c i t ado cua r t e l . Po r t a n t o a las 
10'45 se e n c o n t r a r á n e n e l m i s m o , todos 
los jefes de cuerpo, centros y dependen­
cias de l a plaza , deb iendo los que t e n ­
gan locales e n e l re fe r ido c u a r t e l h a ­
l larse sus jefes, oficiales y t r o p a dispues­
tos a l a rev i s t a . 

E l t r a j e s e r á de k a k i , s in sable, l l e ­
v á n d o l o solamente los Jefes y oficiales 
que t e n g a n t ropas a lojadas e n d i cho 
c u a r t e l . 

Vida social v ol) 
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I N F O R M A C I Ó N D E B O L S A 

5esion Je! 9 Je Agosto de' 1933 

>rera 
E l S ind ica to de l a I n d u s t r i a de A l i ­

m e n t a c i ó n r e u n i r á sus secciones m a ñ a ­
n a , viernes , a l as siete y m e d i a de l a 
ta rde , en su d o m i c i l i o de Feder ico T a ­
p i a . 

I n t e r i o r , 4 % F E D C B A, 87,75 G H 
63,50. 

E x t e r i o r 4' % E 8 1 ; D 81,90; C 82,50; 
B 82,50; G H 82,25. 

A m o r t i z a b l e 4 % c o n Impues to s : cero. 
A m o r t i z a b l e 5 % 1900 con I m p . F D 93,20; 
E 93,15; C B A 93,10; A m o r t . 5 % 1927, 
c o n i m p . F 90; D 90; C B A 90,10; A m o r t . 
5 % 1928 s i n i m p . , C B A 99; A m o r t . 5 % 
1927 s i n i m p . E C B 99,40 a 99,30. A m o r t . 
6 % 1927 con i m p . E D C B A 97,85. 
A m o r t . 3 % 1928 s i n i m p . , F E 72 D C B 
72,25 A 72 %. A m o r t . 4 % 1928 s i n i m p . : 
F E D C B A 87. A m o r t . 4,50 % s i n i m p . ; 
E 9050 B A 90,50. A m o r t . 5 % 1929 s i n 
I m p . C. B . 99,80 A 99. 

Bonos o r o A B 204,5f 
Tesoros A B 102,40. 

D e u d a f e r r o v i a r i a 5 % A 97 B 98,30, 
4,50 % 1929 A B 87,50, 

A y u n t a m i e n t o s m e j o r a s u r b a n a s 1923 
79, Ensanche 1931, 8450, I n t e r i o r 1931 
8450. 

G a r a n t í a d e l Es tado , T r a s a t l á n t i c a 
1925 n o v i e m b r e 80 Tange r -Pez 93,50; C é ­
dulas B a n c o H i p o t e c a r i o 4 % 24,25 5 % 
91,25 5,50 % 97,65 6 % 100 C r é d i t o l o c a l 
6 % 88,75, 5 % I n t e r p . 83,15, $ % 95. 
Efectos p ú b l i c o s ex t r an j e ros cero. A c c i o ­
nes G u a d a l q u i v i r 91 . Coope ra t i va E l é c -
t r a B 127,50, H i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a 140, 
U n i ó n E l é c t r i c a 110, T e l e f ó n i c a P re f . 107, 
O r d i n a r i a s 100,50, P e t r ó l e o s 115, T a b a ­
cos 19150, M Z A contado 187, f i n co­
r r i e n t e 187,50, M e t r o 121, N o r t e cero, M a . 
d r i l e ñ a de T r a n v í a s con tado 102,75. 

C é d u l a s Azuca re ra con tado 25,75, E x ­
plosivos con tado 622, f i n co r r i en t e 622. 

Obl igaciones A lbe rche 1931 93, U n i ó n 
E l é c t r i c a 6 % 1930 99,90; T e l e f ó n i c a 90,55, 
A l m a n s a p r i m e r a 49,75, Especiales 6 % 
85,50 Pamplona , 51, A l i c a n t e p r i m e r a 238, 
M e t r o p o l i t a n o 5 % A C 91,50, Bonos A z u ­
carera I n t . P r e f t , 55; P e ñ a r r o y a 6 % 82, 

M o n e d a e x t r a n j e r a : 

Belgas 
D ó l a r e s , 

F rancos 46,85; Suizos 231,52; 
186,97; L i r a s , 63; I b r a s 39,65; 
8,83; M a r c o s o r o 2,84; Escudos p o r t u g u e ­
ses 38,20; Pesos a r g e n t i n o s 3,03; F l o r i ­
nes 4,83; Coronas noruegas 2; checas 
3550; Danesas 1,79; Suecas 2,05. 

I M P R E S I O N D E L D I A 
M A D R I D , 3—Se a c e n t ú a l a t e n d e n c i a 

de d í a s an ter iores , con l o que e l m e r c a ­
do re fue rza l a m o n o t o n í a a que t a n t o 
i n v i t a e l a m b i e n t e ve ran i ego . 

a a c t u a l i d a d vue lve a concen t ra r se e n 
e l d e p a r t a m e n t o de va lores de l Es tado . 
L a a f luenc ia de d i n e r o se I n t e n s i f i c a 
o t r a vez p a r a fondos •públ icos y es ta i n ­
t e n s i f i c a c i ó n se t r a d u c e e n a v a n z a m i e n -
to de negocios y e n alza de las co t i za ­
ciones. 
' E n cambio Bonos o ro a b r e n c o n l a 

m i s m a p o s i c i ó n y l a m i s m a d e s a n i m a ­
c i ó n : a 205 p o r 204 p a r a c e r r a r con p a ­
p e l a 204,75. 

Ofe r t a s p a r a Bancos de E s p a ñ a y E x ­
t e r i o r . 

N a d a se oye, como e n l a s e s i ó n a n t e ­
r i o r , p a r a Chades que v i e n e n l i g e r a m e n ­
t e m á s f i r m e s de B a r c e l o n a y de Z u r i c h , 

T a m b i é n o t r a j o m a d a de s i lenc io p a r a 
M i n a s de l R i f : las p o r t a d o r t e n í a n p a ­
pe l y d ine ro y las n o m i n a t i v a s , pe ro s i n 
prec io a l a v i s t a . 

E n f e r r o v i a r i a s h a y a l g u n a m a y o r f i r ­
meza , en especial p a r a A l i c a n t e s en es­
pe ra d e l d í a 15. Pero a u n a s í e l m o v i ­
m i e n t o es escaso, pues solo l l ega a me­
d i o en tero . A b r i e r o n a f i n de mes a 188 
por 187, y quedan d e s p u é s de hacerse a 
187,50, con d ine ro a 187,25. Nor tes n o l l e ­
gan a cot izarse y quedaban a f i n co­
r r i e n t e con p a p e l a 189. 

P a p e l p a r a Azucareras o r d i n a r i a s , s i n 
cambios . 

Explos ivos a b r e n con pape l a l c o n t a ­
do a 623 y a 624 p o r 622 a l i n co r r i en te , 
y c i e r r a n con d inero a 623, f i n de mes. 

M A D R I D , 10—Es ta m a ñ a n a l l e g ó a 
M a d r i d V i c e n t e T r u e b a , que f u é recibido 
por comis iones de Sociedades depor t ivas . 
F u é a l A y u n t a m i e n t o , d o n d e le r e c i b i ó 
el a l ca lde . . 

P o r l a t a r d e s a l u d ó al- pueblo m a d r i ­
l e ñ o p o r r a d i o y v i s i t ó algunos d iar ios . 

E s t a n o c h e h u b o u n a f u n c i ó n e n su 
h o n o r en P a v ó n y d e s p u é s u n a verbena 
e n l a p l a y a de M a d r i d , que t e r m i n ó de 
m a d r u g a d a . M a ñ a n a c e l e b r a r á n otros 
actos e n su honor. 

• • • 
M A D R I D , 10.—Una c o m i s i ó n oe l a L i g a 

de los derechos del h o m b r e h a v i s i t a d o 
a l m i n i s t r o de E s t a d o p a r a I n t e r e s a r l e en 
e l e s c l a r e c i m i e n t o de l caso de l d e p o r t i s ­
t a V lgue ra s , asesinado e n O r á n . E l s e ñ o r 
de los R í o s d i j o que e l G o b i e r n o s e g u í a 
e l a s u n t o c o n m u c h o i n t e r é s , tanto en l a 
E m b a j a d a f rancesa de M a d r i d como eu 
P a r í s , y que las Imjpresiones que t e n í a 
e r a n buenas . 

• • • 
S E V I L L A , 10.—Sigue l a t e m p e r a t u r a 

e l e v a d í s i m a e n esta c a p i t a l . 
E l t e r m ó m e t r o pasa de 60 g rados . 
H o y h a n f a l l e c i d o A n t o n i o M a r í a , e m ­

pleado de l L a b o r a t o r i o m u n i c i p a l , y E n ­
c a r n a c i ó n M a r t í n V á z q u e z , que t r a b a j a 
e n el c o r t i j o M a j a l o b a , d e l t é r m i n o de l a 
R i n c o n a d a . 

E n E c i j a f u é r ecog ido en l a c a r r e t e r a 
e l ob re ro A n t o n i o M o n t e s , que f a l l e c i ó 
a consecuenc ia de as f ix ia . 

T a m b i é n h a n r e s u l t a d o c o n graves 
s í n t o m a s de as f ix i a e n esta c a p i t a l M a ­
n u e l Se r t ano , C a t a l i n a R o d r í g u e z , M a ­
r í a L u i s a G a r c í a y Angeles J i m é n e z . 

• • • 
V A L E N C I A , 1 0 — V a r i o s escultores, e n ­

t r e e l los e l s e ñ o r Jus t , h e r m a n o d e l d i ­
p u t a d o , se h a n o f rec ido a l A y u n t a m i e n t o 
p a r a r e s t a u r a r l a i m a g e n de l a V i r g e n 
de los D e s a m a p r a d o s que h a b l a e n e l 
Puen t e de l M a r . 

13 a lca lde h a a c e p t a d o e l o f r e c i m i e n t o . 

• * • 
S E V I L L A , 70.—Ha fa l l ec ido e n es ta c a ­

p i t a l e l e x - m a t a d o r de to ros Fa l co , que 
f o r m ó p a r e j a j u v e n i l con el c é l e b r e " M L 
ñ u t o " . 

R e g r e s ó hace c inco a ñ o s de A m é r i c a , 
H a m u e r t o a los 62 a ñ o s . 

• * • 
C O R D O B A , 1 0 — M i e n t r a s se ce lebraba 

un t e n t a d e r o de reses b r avas de l a ga ­
n a d e r í a de F é l i x M o r e n o , f u é cogido ¡por 
un t o r o el m a t a d o r de n o v i l l o s B i e n v e ­
n i d o S á n c h e z , " N i ñ o de P a l m a de l R ío" , 
que r e s u l t ó con u n a l e s i ó n I m p o r t a n t e en 
u n a I n g l e . 

• • • 
C O R D O B A , 1 0 — D u r a n t e u n a t o r m e n ­

t a en las p r o x i m i d a d e s de Puente C a r r e ­
tero c a y ó u n b ó l i d o en el c a m p o y ae I n ­
c e n d i ó u n r a n c h o de once v i v i e n d a s , p r o ­
duc iendo d a ñ o s e n los aperas y e n e l g r a ­
no. 

Los campes inas h u y e r o n aterrorizados, 
pero no h u b o que l a m e n t a r desgracias . 

« * * 
S E V I L L A , 10.—El g o b e r n a d o r m a n i f e s ­

t ó que h o y se t r a b a j a e n e l m u e l l e a pe­
sar de las coacciones de ayer . 

E l n ú m e r o de los que t r a b a j a n es d e 80. 
A ñ a d i ó que e l c h ó f e r que se n i egue a 

pres t a r se rv ic io l e s e r á a p l i c a d a l a ley 
de O r d e n p ú b l i c o . 

Se h a m o n t a d o u n serv ic io de v i g i l a n ­
c i a e n las ca r re t e ras p a r a i m p e d i r co ­
acciones a los t r a n s p o r t i s t a s . D i j o cue I n l 
p e d i r á que v a y a n a l a h u e l g a o t ros g re ­
mios que qu i e r en h a c e r causa c o m ú n con 
los pa rados . 

H a n s ido de ten idos nueve af i l iados a ¡a 
U n i ó n l o c a l de S ind i ca to s , p o r e je rce r 
coacciones. 

* * * 
S E V I L L A , 10 .—Al pasar p o r l a ca l le de 

l a Bolsa , R a f a e l Cordones, enca rgado de 
u n a l m a c é n de maderas , f u é agredido p o r 
dos sujetos, que l e p r o d u j e r o n lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado . 

E l suceso se r e l a c i o n a con l a h u e l g a de 
madere ras . 

T U R I S M O 
Procedente d e L i v e r p o o l y S a n t a n d e r 

l l e g ó e n las p r i m e r a s ho ra s de l a m a ­
ñ a n a de a y e r e l t r a s a t l á n t i c o i n g l é s 
" L a n c a s t r i a " , que v i e n e r e a l i z a n d o un 
c ruce ro de t u r i s m o . 

T r a e a bo rdo 687 t u r i s t a s , los que & 
poco de f o n d e a r e l b u q u e d e s e m b a r c a ­
r o n , m a r c h a n d o u n o s de e x c u r s i ó n a 
S a n t i a g o , o t ros a Be tanzos y Sada y l a 
m a y o r p a r t e se d e d i c a r o n a r e c o r r e r l a 
p o b l a c i ó n y sus a fueras v i s i t a n d o los s i ­
t ios y edif icios m á s i m p o r t a n t e s . 

E l buque s a l l ó p o r l a n o c h e p a r a L i ­
v e r p o o l e n v i a j e de regreso con los 637 
t u r i s t a s . 

R e g i s t r o C i v i l 
Distr i to de l a Audienc ia 

N a c i m i e n t o s : A n t o n i o S u á r e z Pose. 
D e f u n c i o n e s : E l v i r a N o y a Penas, 43 

a ñ o s ( f lmia p u l m o n a r ) . 
M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

D i s t r i t o de l I n s t i t u t o 

N a c i m i e n t o s : M a n u e l a R a m a M e i r á s , 
J a ime R o d r í g u e z V á z q u e z , M a r í a de l C a r ­
m e n M a r t í n e z D e b é n y J a i m e M a r t í n e z 
D ó p e z . 

D e f u n c i o n e s : A m a l i a P é r e z Roca , 3 
a ñ o s ( p n e u m o n í a ) ; J o s é F a r i ñ a Codesal, 
74 a ñ o s ( h e m o r r a g i a c e r e b r a l ) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

M A D R I D , 10.—Al l legar a la C á m a r a el 
s e ñ o r S á n c h e z Román p r e s e n t ó en l a 
Masa una e n m i e n d a a l ar t i cu lo sépümtf 
de l a ley de Arrendamientos , que firmas 
con é l las s e ñ o r e s C o m l d e , S a c r i s t á n , 
I r a n z o y otros. 

E l p r i m e r p á r r a f o de la enmienda es . 
igual a l del voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r F e -
ced, es decir que establece la l ibre con-' 
t r a t a c i ó n . 

£ 1 p á r r a f o segundo dice asi: 
E l J u r a d o mixto, en caso de n o media. • 

acuerdo entre laa partes , r e v i s a r á l a ren­
t a tomando como base e l producto neto 
probable de l a e x p l o t a c i ó n a g r a r i a , ha­
ciendo é l c á l c u l o de s u d i s t r i b u c i ó n ' pre--; 
viamente deducido el importe de las car--
gas fiscales. 

E n t r e los distintos conceptos abonables 
f iguran l a r e m u n e r a c i ó n del trabajo , I n ­
t e r é s de los capitales agrarios empleados 
en l a e x p l o t a c i ó n , l a r e n t a de l a t i erra 
y beneficio di ferencial del agricultor. 

E n n i n g ú n caso este beneficio di feren- ' 
c la l s e r á ca lculado en cant idad inferior 
a u n tanto por ciento sobre el producto 
neto probable de l a e x p l o t a c i ó n con 
arreglo a l a siguiente e sca la : 

H a s t a 5.000 pesetas de beneficio neto' 
probable 4 %; h a s t a 8.000 3,75 %; h a s t v 
12.000 3,50 %; h a s t a 25.000 3 %; h a s t a 
50.000 2 5 %; h a s t a 75.000 2 %, de 75.000 
en adelante 15 %. 

* * .« 
M A D R I D , 10.—Los s e ñ o r e s Domingo y 

B a m é s h a n contestado hoy a u n a car ta 
que e l s e ñ o r A z a ñ a les d i r i g i ó pregun­
t á n d o l e s quien representaba a l a mino­
r í a r a d i c a l social ista. D i c e n a l jefe del 
Gobierno que, por acuerdo de l a mino­
r ía , son ellos quien l a representan en el 
Gobierno . v 

;* * • 
M A D R I D , 10 .—El s e ñ o r B a m é s h a c-, 

municado a l s e ñ o r Ca lo t que con motivo 
de l a es tanc ia en M a d r i d de l a C o m i ­
s i ó n p a r a el tras lado de los restos de 
Blasco I b a ñ e z , h a decidido crear en Va­
lenc ia u n Inst i tuto de segunda e n s e ñ a n -
ea que l l e v a r á e l nombre del escritor le­
vant ino . L l e v a r á l a propuesta a l p r ó x i m o 
Consejo <Je ministros . 

Se h a b l ó m u c h o de s i la enmienda' -
c i tada s e r v i r l a p a r a una f ó r m u l a , pero 
luego se supo que no se h a b í a preten­
dido ta l cosa. Algunos diputados a g r a ­
rias mani fe s taron que t e n í a n -Mine es­
t u d i a r l a detenidamente , pero que era., 
u n a propuesta d igna de a t e n c i ó n . 

Q u i z á adolezca, di jo uno de ellos, de 
g r a n c o n f u s i ó n , pues o r i g i n a r á muchos' 
pleitos y se puede l legar a l resuitado que 
pretende m á s senci l lamente . 

El diputado socialista Sr. Bláuques, 
miembro de la comisión, dijo que a sv 
entender pecaba de confusa. 

:* • :* 
MADRID 10.—El Comité Ejecut ivo ra­

dical socialista ha recibido centenares 
de cartas y telegramas de organizacio­
nes provinciales en los que se le felicita 
por e l pleito que sostiene con la mino­
ría. Se h a sabido que el Comité va a 
dirigirse personalmente a cada diputa» 
do de l a m i n o r í a c o n m i n á n d o l e a que 
guarde l a d i sc ip l ina que e l part ido exige. 

:* • • 
M A D R I D 1 0 . — F u é m u y comentado en 

los pasil los e l adjet ivo de estertoreante 
que el s e ñ o r D n a m u n o ha apUcado a 1« 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a a c t u a l . 

* « 
M A D R I D , 10.—Ha sido objeto de co­

mentarios e l aplazamiento de l a a s a m ­
blea n a c i o n a l del part ido dé A c c i ó n Re­
publ icana, que y a d e b í a haberse celebra­
do. A l parecer, este aplazamiento h a dis­
gustado a los diputados de l a m i n o r í a . 

* . « • 

M A D R I D , 10—Ante l a c o n f u s i ó n habi ­
d a en l a C á m a r a h a n c irculado m ú l t i p l e s 
anuncios de cris is . Inc luso personas afec­
tas a l a s i t u a c i ó n gobernante declan 
que l a ley de Arrendamientos p o d í a ser 
c a u s a de u n a sa l ida n o r m a l de los so­
cial istas que acaso ellos mismos desearan. E 

Se s e ñ a l a b a n o s ó l o que los socialistas 
se h a n e m p e ñ a d o e n mantener lo que tí 
s e ñ o r A z a ñ a d i jo solemnemente en la Oo* \ 
m i s i ó n que est ima Injusto, es decir, d i 
que l a s r en tas fiscales s i r v a n p a r a tasar I 
las fincas, s ino que el jefe del Gobierno-'-
h a y a dado indicios de que c o n t i n ú a en 
el m i s m o cr i ter io cuando por l a tarde 
h a hecho con e l s e ñ o r F e c e d gestiones de 
arreglo. 

T a m b i é n se d e c í a que aunque se llega-
ra a resolver e l problema de l a ley d* 
Arrendamientos , una vez aprobada ésta , 
conforme a n u n c i a b a h a c e d í a s " K Socia­
lista", é l Gobierno ha terminado su pro­
g r a m a par lamentar io , y p a r a c o n t i n o a í 
p l a n t e a r á antes l a c u e s t i ó n de confianza 
al jefe del E s t a d o . 

Oon t a l motivo, y en r e l a c i ó n t a m b i é n 
con l a r e o r g a n i z a c i ó n del Ministerio, se 
h a b l a b a de l a trascendencia que puede 
tener el Consejo que se c e l e b r a r á mafia-' 
n a en Palac io . 

Aunque los anteriores informes proce- -
den en g r a n parte de algunos diputados 
ministeriales , otros de l a o p o s i c i ó n de- -
c í a n que a pesar de todo no ocurrirá, 
n a d a por l a absoluta carenc ia de sensi­
bi l idad que se no ta en las estfleras. guber­
namentales . 

La circulación de E L IDEAL GA­
LLEGO es extraordinaria en toda» 
las ciudades y pueblos de Galicia» 

Anunciarse en él es Impulsar ex*; 
traordlnarlamente las ventar 



PAGINA QUINTA E L I D E A L G A L L E G O de iViS 

L A I V U E L T A C I C L I S T A A G A L I C I A 

L u c i a n o M o n t e r o ^ a n o l a e t a p a 

R i t a J e o - F e r r o l 

r a í a l a 

Una vez más, los nadadores coruñeses 
I ie han impuesto rotundamente frente a sus 

colegas de los restantes puertos gallegos 
donde la natación se practica con carácter 

. deporiiuo. 
E n la primera ¡ornada de los campeo-' 

natos regionales, celebrada el domingo en 
Vigo, y de la cual se ha dado detalle en 
estas columnas, el G ' " ¿ Náutico de L a 
Coruña sumo 2 4 punios en la clasificación 
general, mientras los restantes clubs galle­
gos se adjudicaban: 18 , e í Rodeiramar, 
de Cangas;M-, el Marítimo de Vigo y 16 
¡a Gimnástica de Pontevedra. 

L a jornada fué briUahtísima.' Gran or­
ganización. Público nalridísimo y entusias­
ta, que se Coleaba sobre los muelles. V a ­
rios records regionales batidos, 

¡Bien por el Náutico f 
• • • 

L a empresa del Madison Square Gar-
den, el gran recinto deportivo neoyorquino, 
considerado como la catedral del boxeo 
mundial, acaba de publicar el balance del 
illimo ejercicio. 
, . L a empresa del Madison Square ha 
ganado, en la temporada terminada úlli-

. mámente 3 0 0 . 0 0 0 francos. 
A simple üista parece, que el negocio tía 

bien y que la crisis mundial no afecta al 
deporte de los puños. 

Pero si se consulta el balance de la tem­
porada anterior, se aprecia que hace un 
'año la empresa del Madison logró un be­
neficio de dos millones y medio de francos. 

Y entonces también "les" pareció po­
co... 

• « • 
RecorU mundial aéreo de disianexa en 

linca recia. 
E l 13 de enero de 1 9 0 8 , e í célebre avia­

dor g 'consiruclor francés Henri Par­
irían Dolaba por primera vez un kilóme­
tro, estableciendo un record que fué el 
asombro del mundo entero. 

E l día ocho del mes actual—veinticin­
co años más tarde-, dos aviadores fran­
ceses. Codos y Rossi, baten el record 
mundial de distancia en linea recia, cu­
briendo 8 . 8 6 0 kilómetros—ios que sepa­
ran Nueva York de Rayack {Siria), en 
Vuelo ininterrumpido, ¡ i 

¡ Y el mundo apenas se asombra!... 

.Conviene hacer constar qué la hazaña 
de Rossi y Codos ha sido realizada en 
un aparato de marca española. 

Conviene hacerlo constar porque 
cuando nuestros mforlunados y heroicos 
Baiberán y Collar batieron el recórd de 
permanencia sobre el mar en un aparato 
Urrestre, la prensa francesa dijo que el 
éxito del Vuelo era en gran parte de 
"ellos", porque el "Cuatro Vientos" ha-
lía sido construido con arreglo a planos 
franceses. 

M 

F I C H E R Í A S 
Se dlcel.. 
Que Plera desmiente su antuiclado 

ingreso en el Sabadell. 
Que él quiere hacerse independiente" 

y participar en partidos benéficos, sin 
compromiso alguno con determinado 
club. 

Que el Racing de Santander no ten­
drá entrenador escocés, sino inglés. 

Que este entrenador es Mr, Ganoway, 
que en la temporada última entrenó al 
Valencia. 

Que según versiones francesas, Ana-
tol no irá al Racing de París, sino al club 
de Montpellier. 

es una cerveza ideal 

F U T B O 1 

, E L I D E A L G A L I E G O 
?E VENDE EN ABEGONDO EN LA CA­
SA DE DON JOAQUIN LONGHEIRA 

iü p m x n i m 
S. A. de Seguros, Madrid 

Capital suscrito Ptas. 2.000.000; 
desembolsado, 1.000.000 

Seguros que contrata: 
Vida, Incendios, Enfermedades, 
Cristales, Accidentes de toda cla­
se, Tumultos, Robo, Transportes, 

Terrestres y Maritoos 
SINIESTROS PAGADOS HASTA 
HOY: MAS DE 11.500.009 pesetas 

Sucursal para LA CORUÑA: 
Plaza de Galicia, 22 

SE DESEAN AGENTES DONDE NO 
LOS TENGA 

EL ATHLETIC CULLEREDO A 
SANTIAGO 

El próximo domingo día 13, en amena 
y lucida excursión, se desplazará a San­
tiago el Athlétic Club Culleredo, que en 
aquella ciudad contenderá en partido 
amistoso con el Rayo Petit, potente equi­
po compostelano. 

En un magnífico autocar, partirán de 
Culleredo en la mañana de dicho día los 
excursionistas que van a Santiago ani­
mados de un gran entusiasmo. 

C I C L I S M O 

CICLISTAS ESPAÑOLES AL CAMPEO­
NATO DEL MUNDO 

BARCELONA, 9.—Han salido para Pa­
rís los ciclistas Cañardó, Escurlet y Ni-
colau, para tomar parte en el campeo­
nato del mundo. 

En el Bar RoyaEty puede usted -
saborear la riquísima cerveza 

«EL AGUILA DE MADRID" 
Se la sirven en book, sin alte­

ración de precio 

C O N V O C A T O R I A S 

R E T O S Y O T R A S N O T A S 

Para hoy jueves, a las ocho de la tar­
de, en la. secretaría de, la Fede­
ración de Clubs de fútbol, se con­
voca a los señores delegados de los 
clubs Independencia, Centauro, Ander-
son y Hércules, con objeto de sortear las 
horas para los partidos del próximo do­
mingo en el campo de Riazor. 

Se les recomienda a los delegados, la 
mayor puntualidad. 

UN RETO 
E l infantil del "Sin Querer" reta al 

"Al. Capone" para jugar un partido el dia 
y hora que ellos quieran, en el campo dal 
"Sin Querer3'. 

La contestación, por mediación de es­
te diario. 

R E S T A U R A N T F O R M O S 
OLMOS, 25. Teléfono 1675 

Mariscos de todas clases. 
Platos para hoy: Callos a la andaluza, 

Roast-beef, Merluza en salsa verde. 
Lenguados, Langostas, Salmonetes, Cor­
dero, Pichones, Perdices estofadas, Bis-
teks a lo "Fomos", Filetes imperiales, 
Ríñones, Lomo de cerdo, Fabada astu­
riana, etc. 

SE SIRVE A DOMICILIO 
PRECIOS ESPECIALES PARA LOS 

SEÑORES ABONADOS 

U N G Ü E N T O G A R C I A 
C U R A S I N O P E R A C I D N N I D O L O R 

PAKADIZOS.GRANOSFORÜKCULOS.RERIDftS 

11 I s t i p t t i l i t a i la P n i t i a U la Caraia 
La Asociación UNION DE PROPIETARIOS DE AUTOMOVILES DE SERVI­

CIOS PUBLICOS LIBRES DE LA PROVINCIA DE LA CORUÑA, tiene convocada 
«na Junta General para el día 18 del actual. Es esta'junta de importancia para 
los transportistas libres, tanto de viajeros como de carga. Por ello, es de espe­
rar, que, salvo caso de fuerza mayor, concurran todos, pues ha de tener gran 
transcendencia por los asuntos que tenemos pendientes de solución y por la gran 
persecución de que somos objeto. 

De esta Asamblea magna han de salir acuerdos de máxima importancia 
Para la clase y es necesario que concurran todos, asociados y no asociados, por­
que se trata de la defensa de los intereses de todos. 

Se advierte que los que deseen concurrir, deben participarlo a la Secretaria 
General de la Federación Gallega, García Hernández, 9-7.0-La Coruña, a fin de 
que se les provea de la tarjeta de asambleísta, sin cuyo requisito no tendrá en­
trada en el local. 

•Asimismo se advierte que los que dejen de concurrir sin causa justificada a 
esta Asamblea, no podrán ui delegar su representación ni ser apoyados en sus 
pretensiones por ninguna de las Sociedades que constituyen la Federación Ga­
llega. 

Transportistas Ubres en géneral: No dejéis de concurrir a esta Asamblea, y 
ftprestáos a la defensa de vuestros intereses tan injustamente atropellados, 

EL SECRETARIO GENERAL. 

L A V U E L T A C I C L I S T A 
A G A L I C I A 

FERROL, 9.—Hoy se corrió la cuarta 
etapa, que era Ribadeo-Ferroi, con 165 
kilómetros de recorrido. 

Se dió la salida a las dos en punto díl 
la tarde, y los primeros kilómetros se 
corrieron a un tren muy lento. Durante 
los 20 primeros kilómetros los pinchazos 
fueron frecuentes a causa del mal estado 
de la carretera, llena de piedrecitas. 

Por Vivero pasaron en pelotón condu­
cido por el vizcaíno Carro. 

A la salida de Vivero, Ezquerra inició 
el ataque, lanzándose el pelotón a bas­
tante tren hasta unos 70 kilómetros, en 
que se formaron varios pelotones. 

El de cabeza lo formaban Luciano 
Montero, Bzquerra, Cardona, Bastida y 
Abundio, y detrás marchaban Jimeno y 
Sancho. 

Del primer pelotón pinchó Abundio, 
quedándose a ayudarle Stable. Después 
pinchó tres veces seguidas Cardona, a 
quien ayudó Bachero. Cardona logró to­
mar contacto con el pelotón de cabeza, 
pero Abundio no, por haber pinchado 
nuevamente. Luego pinchó Ezquerra. 

El pelotón de cabeza quedó reducido a 
Luciano Montero, Bastida y pardona, que 
impusieron un tren íormidable, que llegó 
a 35 kilómetros por hora. 

Desde 20 kilómetros antes de la meta 
de llegada la velocidad aumentó, y Lu­
ciano Montero, haciendo un esfuerzo 
íormidable, logró adelantarse a todos, en­
trando en Ferrol con una ventaja de tres 
minutos a sus seguidores. 

La clasificación de la etapa fué la si­
guiente: 

Primero, Luciano Montero, 5 horas, 33 
minutos, 5 segundos; segundo, Cardona, 
5 horas, 36 minutos, 50 segundos; ter­
cero, Ezquerra, 5 horas, 37 minutos, 50 
segunudos; cuuarto, Jimeno, 5 horas, 30 
minutos, 50 segundos ;u qninto, Sancho, 
5 horas, 39 minutos, 50 segundos i sexto, 
Tuero, 5 horas, 44 Minutos, 30 segundos; 
séptimo, Pagés, 5 horas, 45 minutos, 30 
segundos; octavo, Alvarez, 5 horas, 47, 
minutos, 50 segundos; quinto, Sancho, 
tiempo González y Bachero. 

De los gallegos el primero fué Ferra-
dés en 5 horas, 57 minutos, 30 segundos, 
y en el mismo tiempo Rosales y Fernán­
dez. 

La clasificación general es la siguiente: 
Primero, Cardona, 20 horas, 40 minu­

tos, ¿5 segundos; segundo. Bastida, 20 
horas, 41 minutos, 5 segundos; tercero, 
Ezquerra, 20 horas, 48 minutos, 35 sé-. 
gundos; cuarto. Montero, 20 horas, 58 
minutas, 5 segundos; quinto, Abundio, 
21 horas; sexto, Jimeno, 21 horas, 9 mi­
nutos, 32 segundos; séptimo, PEigés, 21 
horas, 31 minutos, 20 segundos; octavo, 
Tuero, 21 horas, 38 mimiutos, 5 segundos; 
hoveno, Alvarez, 21 horas, 38 minutos, 
46 segundos; décimo, Sancho, 21 horas, 
43 minutos, 52 segundos. 

De los gallegos ocupa el 16 lugar Fe-
dás en 5 horas, 57 minutos, 30 segundos, 
gundos. 

Durante todo el recoirido numeroso 
público presenció el paso de los corre­
dores, especialmente en Ferrol espera­
ban la llegada más de 10.000 personas. 

Mañana es día dedicado al descanso 
de los ciclistas. 

Como es sabido, mañana corresponde. 
correr la quinta etapa de esta gran prue­
ba, comprendida entre el Ferrol y nues­
tra ciudad, a donde llegarán posiblemen­
te sobre las seis y media de la tarde, 

Al frente de la caravana figura la sim­
patiquísima Marujita Gómez "Miss Oren 
se", quien vino a ocupar este puesto de 
honor en sustitución de "Miss España" 
que se sintió indispuesta a su llegada a la 
ciudad de las Burgas. 

El comité local de la Vuelta a GaUcia, 
ha conseguido del señor ingeniero de las 
Obras del Puerto la autorización corres­
pondiente para que se pueda situar en 
la carretera del puerto, a espaldas del 
kiosco Alfonso y Atlantic Hotel, la meta 
de llegada, que será amparada por las 
fuerzas de asalto, solicitadas a tal efecto 
del señor gobernador civil. 

9 9 * 
El comité de la Coruña nos encarga 

hagamos público su agradecimiento a las 
personas que tuvieron la atención de con­
cederles diversas cantidades con que 
atender a los gastos de organización, cu­
ya relación publicamos: Semanario "Hér­
cules", 50 pesetas; don Eulogio Domíguez 
y Domíguez Relojería Lino, 5; Casa Gar-
cybarra, 5; don Tomás Martínez Jarrín, 
10; Garage El Pedal Gallego", 10; Garage 
Alcyon, 20; Garage Cíelo Coruñés, 15; 
don José Argudín, 10; tostadero de cafés 
"La Campana", 5. 

E L T I E M P O 

MADRID 9.—Se mantiene la zona de 
presiones en el Norte de Europa y las 
presiones altas del Atlántico persisten 
al Noroeste de Azores. 

En el Noroeste de la península ibérica 
se forma un centro de bajas relativas. 

Ha llovido ligeramente por el Noroes­
te de España, y en el resto de ella, el 
cielo aparece con pocas nubes. 

La temperatura se mantiene elevada. 
Tiempo probatole. Galicia y Canta­

bria: ligeras lloviznas. Resto de España: 
cielo con pocas nubes, ligera tendencia 
tormentosa. 

Temperaturas extremas: máxima, 44 
en Cáceres; mínima, 16 en Vitoria; en 
Madrid: máxima, 39, mínima, 23. 

Se instalaran en Ponte-

veJaa nuevos ceñiros ele 

enseñanza 
LAS FIESTAS DE LA PEREGRINA 

PONTEVEDRA, 9,—La Comisión d« fies­
tas trabaja en el acoplamiento d« los 
distintos festivales que tiene en proyec­
to y de un momento a otro se dará al 
público el programa completo de las fies­
tas, que empezarán el próximo sábado. 

Los tnabajos de la iluminación de nues­
tra amplia Alameda van muy adelanta­
dos. En la entrada habrá unas grandes 
arcadas con farolillos y bombillas eléctri­
cas y luego a todo lo largo de los dos 
paseos centrales se repetirán estas ar. 
cadas con millares de bombillas. 

El domingo, día de la Peregrina, se 
Inaugurará la exposición de los trabajas 
realizados en el curso que acaba de ter­
minar por los alumnos de la Escuela Ele­
mental del Trabajo. La exposición se ba­
já en las salas del edificio que la Escuela 
ocupa en los jardines de Vincentl. 

El Casino piensa dar magnífica verbe­
na en su parque de la carretera de Ma­
rín, en la noche del próximo domingo. 

El partido que el Celta y el Eiriña ju­
garán el dia 15 en Pasarón también des­
pierta mucho interés, por ver los nuevos 
elementos que el Celta presenta para el 
campeonato y también esos noveles ju­
gadores que el Eiriña quiere probar para 
alinearlos en el torneo regional, 
DE SEGUNDA ENSEÑANZA. — NUEVOS 

INSTITUTOS 
PONTEVEDRA, 9.—Se encuentra en 

Pontevedra el catedrático y miembro de 
la Junta técnica de enseñanza, don Luis 
Crespí Jaume, que ha sido encargado por 
el Ministerio de Instrucción pública de 
estudiar la instalación en Galicia de nue­
vos centros de enseñanza. 

Ayer tarde, acompañado del director 
del Instituto y diputado & Cortes, señor 
Tafall, fué a Lalín y Estrada, visitando 
los locales ofrecidos por aquellos Ayunta­
mientos para la instalación de dichos 
centros. Esta tarde irá el señor Crespí a 
Tuy con el mismo objeto. 

El señor Crespí también trae la misión 
de estudiar la instalación Ce internados 
en los Institutos de Vigo y Pontevedra. 

Parece ser que se pretende establecer 
el Internado del Instituto de Pontevedra 
en el edificio de Campolongo y que se han 
hecho gestiones en este sentido, mostrán­
dose los religiosos en principio propicios 
á lo que se intenta. 

DE PRIMERA ENSEÑANZA 
PONTEVEDRA, 9.—Regresó de la Co-

tuña el inspector de primera enseñanza, 
señor Gabaldón, que se encargó de la Je­
fatura de la Inspección, que desempeña 
accidentalmente. 

—Se remitió a la Sección administra­
tiva de Orense certificación de derechos 
pasivos correspondientes a doña Socorro 
Rodríguez, maestra que fué de esta pro. 
Vlncla. 

—A la Escuela Normal de Pontevedra 
se envió para informe el expediente in­
coado por don Gumersindo de Luna, so­
licitando dispensa por defecto físico, pa-
.ra.ejerper el Magisterio. 

Necrológica 

PONTEVEDRA, 9.—Se supo hoy en esta 
capital que había fallecido en Vigo el Jo­
ven pontevedrés don Joaquín Adrio Ma-
gariños, hijo del funcionario de aquella 
Subdelegación de Hacienda, don Joaquín 
Adrio Maña, al cual damos nuestro sen­
tid > pésame, lo mismo que a la demás 
familia. 

DE VIAJE 
PONTEVEDRA, 9.—Llegaron de La Co­

ruña, para pasar una temporada con los 
señores de Vallejo, las distinguidas y be­
llas señoritas de Patiño Deschamps. 

—Marchó a La Coruña don Amancio 
Landín Tobío, con los señores de Mo­
rales. 

CUESTIONES SOCIALES 
PONTEVEDRA, 9.—En la tarde de ayer 

se produjeron en la inmediata parroquia 
de Marcón algunos incidentes entre tra­
bajadores. 

Una comisión de la Federación de Tra­
bajadores llegó allí con una carta diri­
gida a la Sociedad de Canteros, en la que 
interesaban de ésta que declarara al mar­
gen de la Federación a unos obreros que 
trabajan en la pavimentación de calles 
de esta ciudad. 

Como la mayoría de los canteros se 
mostrasen contrarios a tal pretensión y 
los comisionados insistiesen, los de Mar­
cón adoptaron una actitud agresiva, que 
pudo tener malas consecuencias si los 
otros no obtasen por retirarse pruden. 
temente. 

LA BANDERA DE CERPONZONES 
PONTEVEDRA, 9.—Una comisión de la 

Federación Comarcal agraria estuvo esta 
mañana con el gobernador civil para 
anunciarle qu3 esta tarde devolverá a la 
sociedad disidente de Cerponzones, la 
bandera que le fué arrebatada el domin­
go por el contador de la misma. 

A G U A S D E INCIO 
CURAN p " "IDAMENTE 

L A A N E M I A 
CLOROSIS, CLORO ANEMIA. 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 
Venta en Farmacias y Droguerías 

Depósito Central: 
Eijos de A. Núñez. . Betanzos 

SANATORIO QUÍRURGÍCO 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

DE SAN LORENZO 
de los Profesores 

Dr. FERNANDO ALSINA 
Cirujano 

Dr. ANTONIO MARTINEZ DE LA RIVA 
Ginecólogo 

Próxima visita cíe A z a ñ a 

y Casares a Ferrol 
EL MIGUEL DE CERVANTES" A LA 

CORUÑA 
FERROL, 9. — Se dieron las órdenes 

oportunas al general de la escuadra 
para que el crucero "Miguel de Cervan­
tes" salga de Vigo para La Coruña en 
donde deberá permanecer hasta el día 15 
del actual. 

Dicho dia abandonará el puerto co­
ruñés dirigiéndose a Ferrol, con el fln de 
entrar en el dique número 2 para lim­
piar y pintar fondos. 

DE SOCIEDAD 
FERROL 9.—Llegó de Valencia el re­

gistrador de la propiedad de este par­
tido don Eduardo Ballester. 

SESION MUNICIPAL 
FERROL 9.—Mañana, jueves, ccleora-

rá sesión supletoria la corporación mu­
nicipal para despachar asuntos de trá­
mite. 

LA ESCUADRILLA DE SUBMARINOS 
FERROL 9.—Mañana, jueves, saldrán 

a la mar los submarinos afectos a esta 
base naval compuesta por el "B-l", 
"B-2". "B-3" y "B-4", con el fln de efec­
tuar ejercicios de inmersión por aguas 
del Cantábrico, durante un período de 
tres semanas, regresando a Ferrol al fi­
nalizar el presenté mes. 

En la primera semana recalarán en el 
puerto de Gijón, en la segunda en San­
tander y Bilbao y en la tercera en Pa­
sajes. 

LOS JUZGADOS 
FERROL 9.—Se le concedió un mes 

de licencia al juez de primera instan­
cia e instrucción del partido don Luis 
Rubido Diéguez, encargándose de dicho 
cometido durante la misma el juez mu­
nicipal don José Ororbia Mallo y de las 
funciones de éste el abogado don Leo­
poldo Cuevas Montero. 

FIESTAS CAMPESTRES 
FERROL 9.—Mañana, día 10, se ce­

lebrarán en Larage las tradicionales 
fiestas de San Lorenzo. 

A las once de la mañana habrá fun­
ción solemne a toda orquesta. 

Por la tarde, a las cinco, dará co­
mienzo la fiesta campestre. 

LA VUELTA CICLISTA A GALICIA 
FERROL 9.—-Para hoy a las siete de 

la tarde está anunciada la llegada de 
los corredores que toman parte en la 
"Vuelta Ciclista" a Galicia. 

El Ayuntamiento entregará un pre­
mio en metálico al corredor que figure 
en primer término a su llegada a la me­
ta sita en la Puerta Nueva y la comi­
sión de festejos y turismo al gallego 
que llegue antes a la meta indicada. 

En la Puerta Nueva se ha levantado 
una tribuna desde donde presenciarán 
la llegada de los corredores las autori­
dades, el Comité e invitados. 

En los Cantones habrá una velada en 
la que tomarán jarte el coro "Ecos d'a 
Terra" y la brillante banda de infante­
ría de Marina. 

También en el parque del "Ideal 
Room" tendrá lugar la verbena en ho­
nor a los corredores. 

LOS SEÑORES AZAÑA Y CASARES 
QUEROGA A FERROL 

FERROL 9.—Para la segunda quince­
na del mes de septiembre próximo tiene 
anunciada su visita a Ferrol el presi­
dente del Consejo de Ministros y minis­
tro de la Guerra Sr. Aaaña. 

Le acompañará en su viaje a esta po­
blación el ministro de la Gobernación 
señor Casares Quiroga. 

Su visita a esta ciudad tiene por ob­
jeto asistir a las pruebas de la artille­
ría de las nuevas baterías emplazadas 
en Prioriño, Prior y Monte Campelo. 

NOTAS MILITARES 
FERROL 9.—En la Comandancia mi -

litar hicieron su presentación el coronel 
de Artílleria, del taller de precisión de 
Madrid don Salvador Clavijo Bethan-
court y el teniente de carabineros, don 
Salvador Buhigas Novo, que viene a to­
mar el mando de las fuerzas aquí des­
tacadas. 

NOTICIAS DE MARINA 
DEL DEPARTAMENTO 

FERROL 9.—Pasa al ramo de ingenie­
ros y disponible forzoso respectivamen­
te, los auxiliares segundos de los S. T. 
de Arsenales D. Juan A. Domínguez Es-
tévez y D. Isidro San José Montes, que 
procede el primero del crucero "Almi­
rante Cervera" y el segundo del crucero 
"Libertad". > 

Pasa a las brigadas de Marina el au­
xiliar segundo naval don Elias Barros 
Seoane, procedente del buque escuela 
"Juan Sebastián Elcano". 

Se elevó al Ministerio una instancia 
del auxiliar segundo de los S. T. de Ar­
senales D. Ramón Alba Naveiras, pi­
diendo el retiro. 

V I L L A G A R C Í A 

Lsls OtNstna df San Roqu« 

El lunes dló comienxo la novenn so­
lemne en honor de Son Roque, con ex­
posición mayor todos los dios y misa, a 
las siete de la mañana. 

En los ejercidas de la tarde toma par­
te un nutrido coro de voces y orquesta, 
que será refoirado con valiosos elemen­
tos los tres últimos días, en ] cuales 
predicará il elocuente orador sagrado. 
canónlRo de Toledo y Diputado a Cortos, 
señor Molina Nieto, 

Otra." fu 

So colebró en U Inmediata pirnxjula 
de Sobrádelo la fiesta de so titular, el 
Divino Salvador. 

Con tal motivo h'-bo solemne función 
religiosa por la mañana y animada ro-
moria por la tardo 

También se celebró en la •parroquia 
Carril la tradicional romoria de Nuestra 
Señora de las Angeles. 

Dias atrás manas criminales planta, 
ron fuego a la capilla de dicha adora­
ción de la Virgen; pero el rollftlaso ve­
cindario de aquella barriada, para que 
no se Interrumpiese la tradicional fies­
ta religiosa, reparó inmediatamente la 
capilla profanada, levantó arcos do triun 
fo en los caminos que dan acceso a la 
capilla y no jmltió sacrificio para que ia 
fiesta resultase, como en efecto resultó, 
más lucida y devota que en años ante­
riores. 

Concurrencia voranlopa 

Están llegando numerosas familias de 
Madrid y de otros puntos de España, a 
recrearse en nuestras atrayentes playas. 

De Santiago han venido, entre otras, 
las distinguidas familias de Pérez Sanz, 
Villar Iglesias, Bescansa, Gallego, Cid, 
Mosquera, Montequi, Zurrinendl. Sán­
chez Guisande, Cotos, Guimil, Monte­
ro, Luego, etc. 

El diputado villagarclano, Vice-presL 
dente del Congreso, don Laureano Gó­
mez Paratcha ha pasado aquí toda la 
semana anterior. 

F i e s t a s e n M e l l i d 

Durante los dias comprendidos entre 
el 15 y el 20 del actual, ambos inclusive, 
se celebrarán en la villa de Mcllld las 
tradicionales fiestas en honor de su Pa­
trono San Roque. 

El programa confeccionado por la eo-
misión de festejos, es el siguiente: 

Dia 15. Comienzo de las fiestas con el 
disparo de bombas, desfile de las bandas 
de música y las comparsas de gigantes 
y cabezudos. Apertura de la exposición 
de productos del agro, concierto por la 
banda municipal de la villa, prorneslón 
religiosa a la ermita de San Roque, ver­
bena y sesión de fuegos artificiales. 

Dia 16. Dianas y alboradas por las ban­
das de música y gaitas del país. A las 11 
de la mañana, solemne función religiosa 
y seguidamente segunda procesión. Por 
la tarde, paseo de moda y concierto mu­
sical y seguidamente cucañas y carreras 
de cintas en bicicletas. Por la noche, gran 
verbena amenizada por la banda muni­
cipal y la militar que se contrate, que­
mándose durante la fiesta una magnífica 
colección de fuegos aéreos. 

Dia 17. Por la mañana, dianas y albo­
radas, paseo de moda, concierto musical, 
solemne fiesta religiosa y tercera proce­
sión a la iglesia parroquial. Por la tarde, 
carreras pedestres y partido de fútbol. 
De noche, gran verbena con elevación 
de globos grotescos y baile en los salones 
de la sociedad Casino Mellldense-

Día 18. Por la nañana, repetición de 
las dianas y alboradas, entrega a las 
fuerzas de la Guardia civil «"e una ban­
dera donada por el Ayuntamiento y pa­
seo de moda. Por la tarde, sesión de cu­
cañas y fuegos japoneses, y de noche ver­
bena. 

Los dias 19 y 20 t lanas y por la tarde y 
noche verbenas en el campo de San Ro­
que y el último día después de una sesión 
de fuegos artificiales se dará fin a los fes­
tejos con el disparo de 21 bombas da 
triple palenque y varios morteros. 

B o l s a d e l p e s c a d o 

DIA 9 DE AGOSTO DE 1933 
2 cajas de merluza de 3*25 a 3'60 el kg. 
85 id. pescadilla, 075 a 1'40 id. 
8 id. id. grande, 1'60 a 2'45 id. 
45 id. besugo, 0'90 a 1*20 id. 
53 id pancho, 0'50 a 0'65 id. 
43 lotes gallos, 1 a l'eo id. 
18 id. congrio, 1 a 2,40 id. 
28 id, abadejo, 1 a 1'60 id. 
35 id. chicharro, 10 a 22 lote. 
265 id. percebes, 10 a 35 id. 
8 Id. verdel o xarda, 16 a 33 id. 
6 id. percebes, 10 a 35 id. 
6 Id. rapes, 20 a 83 id. 
230 id. varios, 6 a 58 Id. 
280 medidas sardina, 30 a 45 medida. 
160 pares langostas, 6 a 17 par. 
1.700 castañetas, de 37 a 45 ciento. 

E s p l é n d i d o S u r t í 

J e ^ l l e t a s B n a s 

MEDIAS LATAS, 
PTAS. 5,25 KILO 

T f m b r e a p a r t e . 
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P R O Y E C T O D E B A S E S P A R A 

E S T A P R O V I N C I A 

En el 'Boletín Oficial" de anteayer se 
publica el siguiente proyecto de bases 
aprobado definitivamente por el Jura­
do correspondiente: 

Base preliminar 
Las presentes bases se aplicarán a 

los contratos que se celebren a partir 
de la publicación de las mismas en el 
"Boletín Oficial" de la provincia, una 
vez aprobadas por la Superioridad. 

Base primera 
Se considerarán fincas rústicas las 

que sean susceptibles de un aprovecha­
miento o explotación agrícola, pecuaria 
o forestal y sus edificios o construccio­
nes accesorios. 

No tendrá dicho carácter: 
1. ° Las que, no obstante ser rústi­

cas por su naturaleza, sean accesorias 
de una casa o edificio destinado a ha­
bitación dentro de un núcleo urbano, a 
no ser que la casa esté habitada por 
agricultores profesionales que exploten 
aquéllas y la renta, prorrateada por 
aprecio pericial, afecte en su majtor 
parte a las fincas rústicas, siempre que 
se trate de un mismo dueño de todas. 

2. ° Los solares edificables sitos den­
tro de un núcleo urbano. 

Base segunda 
Cuando no conste otra cosa en con­

venio estipulado por escrito, el arren­
datario estará facilitado para destinar 
la cosa arrendada a cualquiera de los 
cultivos o explotaciones de que sea sus­
ceptible, conforme a su naturaleza. Po­
drá, consiguientemente, transformar 
las fincas de monte en labradíos, éstos 
en viñas y prados, etcétera, sin otra li­
mitación que la de no mermar el valor 
del predio, sino, por el contrario, me­
jorarlo. En el caso de que el arrendador 
considere que la transformación per­
judica el valor del predio, tendrá el de­
recho de acudir al Jurado Mixto utili­
zando la facultad que le concede el 
apartado D) del artículo ochenta de la 
la Ley de veintisiete de Noviembre de 
mil novecientos treinta y uno. 

Base tercera 
El plazo de duración de los contratos 

de .'arrendamiento nunca será inferior 
a tres años, prorrogable por otros tres 
a voluntad del arrendatario, 

Base cuarta 
En cuanto al lugar y pago de la ren­

ta, se estará a lo que se hubiese esti­
pulado en el correspondiente contrato. 

Cuando nada se hubiese pactado so­
bre el lugar del pago, éste se verificará 
en el domicilio del arrendatario, de 
conformidad con lo dispuesto en los ar­
tículos mil quinientos setenta y cuatro 
y rail ciento setenta y uno del Código 
civil, siendo, por tanto, obligación del 
arrendador ir a recoger la merced del 
arrendamiento estipulado al domicilio 
del arrendatario por una sola vez cada 
año, pero si el arrendatario no la sa­
tisfaciera en 61 acto, quedará compro­
metido a entregarla en el domicilio del 
arrendador. 

Respecto al plazo, en defecto de pac­
to en contrario, el pago de las rentas 
en trigo y centeno se abonarán en los 
meses de Septiembre, Octubre y No­
viembre del año correspondiente; las 
que consistan en dinero, en el primer 
trimestre del año natural siguiente al 
del vencimiento, y las de maíz en los 
meses de Marzo y Abril de este mismo 
año. Las demás especies no comprendi­
das en las anteriores, se satisfarán du­
dante los meses de Noviembre, Diciem­
bre, Enero y Febrero. 

Las rentas que consistan en una par­
te alícuota de los frutos, se abonarán 
en los tiempos que la recolección se ve­
rifique. 

Base quinta 
Será nulo el pacto por el que se obli­

gue al arrendatario a pagar las contri­
buciones e impuestos del Estado, Pro­
vincia o Municipio que afecten a la pro­
piedad rústica. 

No obstante, los arrendatarios conti­
nuarán satisfaciendo las cuotas corres­
pondientes a los propietarios en la par­
te real del repartimiento de utilidades 
que confeccionen los Ayuntamientos, 

pero se reintegrarán • de su importe al 
tiempo de abonar la renta anual. 

Base sexta 
Serán nulas-las. estipulapiories . por. 

las cuales el arrandatario se obligue a 
realizar en favor del propietario o de 
fincas ajenas al contrato, prestaciones 
personales, como acarreos, días de jor­
nal, cultivos determinados, etc., por ser 
supervivencias de servidumbres feuda-. 
les ofensivas a la dignidad humana y 
opuestas a los postulados del Derecho 
moderno, a la vez que contrarían el es­
píritu y la letra del artículo mil qui­
nientos cuarenta y tres del Código ci­
vil, que señala como prestación recí­
proca en el arrendamiento de cosas el 
precio cierto, puesto que los servicios 
personales, sujetos a las fluctuaciones, 
no sólo de la oferta y la demanda, sino 
de la regulación estatal, carecen de tal 
certidumbre y seguridad. Esto aparte 
de que es monstruoso considerar como 
precio el esfuerzo del hombre, revistien­
do tal forma de pago una faceta del 
trabajo forzado condenado ñor la ci­
vilización. 

Base séptima 
Las rentas en frutos o especies po­

drán reducirse en cada año a dinero a 
voluntad del arrendatario, con arreglo 
a los precios medios del mercado cele­
brado en la fecha anterior al pago en 
la cabeza del partido judicial donde ra­
diquen la mayor parte de las fincas, 
siempre que aparezca registrado en las 
oficinas de aquel Ayuntamiento, 

De no llevarse Registro en dicho 
Ayuntamiento, se regulará por el del 
más inmediato. 

En caso de discrepancia entre arren­
datario y propietarios, el Jurado Mix­
to fijará el tipo de reducción. 

Base octava 
Los árboles maderables plantados por 

el arrendatario o' nacidos expontánea-
mente en las fincas arrendadas duran­
te el tiempo en que el colono las culti­
ve, serán de su exclusiva pertenencia. 
Podrá verificar las entresacas necesa­
rias y cortarlos cuando por su desarro­
llo tengan utilización industrial, sin 
otro límite que el dejar los precios al 
finalizar el contrato en parecidas con­
diciones de productividad que a su co­
mienzo; en otro caso indemnizará alx 
propietario el desperfecto o menor va­
lor. 

Si el contrato cesare antes de que el 
árbol tenga el desarrollo suficiente pa­
ra ser aprovechado lurtustrlalmen̂ e, '1 
colono no podrá cortarlo, ya que malo­
gra la riqueza creada de Interés colecti­
vo, pero el propietario tendrá que abo­
narle como mejora el aumento de valor 
que la finca adquiera por la plantación. 

Si al comenzar el contrato hubiese ár­
boles maderables en los ipredlos, se abo­
nará al colono en incremento de valor 
que por razón del crecimiento, cuidados 
etc., experimenten durante la vigencia 
de aquél. Aprovechará, además, la leña, 
cortándola en la época de la poda, sin 
perjudicar el desarrollo del árbol y sin 
poner en peligro su vitahdad. Al pro­
pietario corresponde, en el supuesto de 
este párrafo el derecho de cortar las ma­
deras, penetrando en la finca, siempre 
que, previamente, verifique la liquidación 
de los derechos del arrendatario, p-este 
éste su conformidad y se le abonen los 
desperfectos que la corta origine en los 
esquilmos o plantaciones existentes ba­
jo los árboles. 

Esta base se aplicará a los contratos 
que se celebren a partir de su publica­
ción, y no a los vigentes. 

Base novena 
En los árboles frutales que existan en 

las fincas al comenzar eu contrato no 
tendrá otros derechos el arrendatario 
que el de recoger los gratos aprovechan­
do las ramas y los troncos procedentes 
de las podas, y el de utilizar los árboles 
que naturalmente y sin obra del hom­
bre mueran, quedando en este oaso obli. 
gado a repoblar con la misma -liase. 

Aquellos que el colono plante se le abo 
narán como mejora el finalizar el con­
trato, entendiendo que la indemnización 
consistirá, no en el valor de lo plantado, 

sino - 'i el aumento ¿i vii'qr que á la fin­
ca proporcionen los árboles. A idéntica 
regulación se sujetará la plantación de 
viñas. 

SI los árboles frutales tuvieren a la 
vez alta estimación como maderables 
—nogal, cerezo, castaño, etc—el propie­
tario podrá cortar los que existieran en 
el predio ante de la celebración-del con­
trato, y el colono los que posteriormente 
al mismo plante, o nazcan expontáneá-
mente, con la condición de repoblar con 
la misma clase en uno y otro caso, pero 
en el primero se abonará al colono el 
mayor valor adquirido durante la vigen­
cia der contrato, confoi-m» a lo dispues-̂  
to en la base anterior. 

Esta base se aplicará a los contratos 
que se celebren a partir de su publica­
ción, y - los vigentes. 

Base décima 
Las mejoras que el colono introduzca 

en la finca se le'Indemnizarán al finali­
zar el contrato o las prórrogas sucesivas 
mediante tasación pericial que estime 
el aumento de valor que por ellas ad­
quieran los predios. 

Base undécima 
En las aparcerías; sobre bienes rústicos 

el propietario que no aporte más qr- las 
fincas y parte de abonos y semillas, no 
podrá percibir otra cosa que él tercio, 
como máximo, de los frutos producidos 
en los predios, con excepción de los pra­
dos y pastos, por los diales ei dueño, 
cuando se trate de lugares acasarados, 
no percibirá remuneración alguna, sin 
que por ello se consideren desposeídos en 
precario por el colono. 

Queda prohibido, y se considerará co­
mo estipulación nula en los contratos en 
que se hubiese consignado la obligación 
Impuesta por el propietario ál colo­
no de sostener o alimentar ganado 
suyo participando en sus productos; el 
colono voluntariamente podrá sostener­
lo, o alimentarlo, pero entonces el due­
ño sólo podrá p̂ercibir el seis por cien­
to anual del capital invertido en la ad. 
quisición del ganado. 

Base duodécima 
Los árboles maderables y frutales de 

las fincas cultivadas en régimen de apar­
cería, se considerarán comunes al patro­
no y al propietario, cualquiera que fuese 
el que los plantó. A Igual regulación se 
sujetarán los que nazcan espontánea­
mente. En uno y otro case corresponderá 
al propietario y al colono la misma par­
ticipación que en los demás frutos, regu­
lándose la explotación y aprovechamien­
to, régimen de cortas, etc., por lo que 
ambos partícipes acuerden, que no podrá 
ser más perjudicial al colono que lo dis­
puesto en las bases séptima, octava y no. 
vena, a las que se acomodarán las in­
demnizaciones al finalizar el contrato, y, 
en caso de discordia, decidirá el Jurado 
Mixto, 

Base décimoteoeca 
En el caso de que se restableciere cual­

quiera, de las causas motivadoras del 
desahucio, e n la actualidad suspendidas 
se; .', condición indispensable para su efi­
cacia el aviso al colono cô  dos años de 
antelación. 

Base decimocuarta 
BI plazo de vigencia de estas bases se­

rá el de dos años, contados desde la fe­
cha de su publicación.. 

Lo que se hace público en cumplimien­
to de acuerdo del Jurado Mixto v para 
general conocimiento, a los efectos del 
artículo veintinueve de la ley de Jura­
dos'Mixtos antes citada. 

PERSIANAS PARQUETS 

M A D E R A S ! 

E x t r a n j e r a s y d e l P a í s 

G a l e r í a s - P u e r t a s - V e n t a n a s 

E n t a r i m a d o s - M o l d u r a s 

A N T O N I O J A S P E 

¡¡parlado IS-^venlda Fernánijez lalorre Vi 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en RABADE (Lugo), en el co­
mercio de D. Pedro Pérez Rodríguez. 

En el mismo establecimiento se admi­
ten suscripciones. 

l e c c i ó n d e l R a d 1 l o e s c u c n a 

Programas para hoy, 10 de agosto 
Madrid 

(424*3 m.; 3 kw.; 707 kc.) 
19: Campanadas. Relación de nuevos 

socios. "Efemérides del día". Jueves in­
fantiles de Unión Radio: Sesión dedi­
cada a los pequeños radioyentes. 20,15: 
Noticias. 20,30; Fin de la emisión. -

22: Campanadas. Señales horarias. 
Información del Congreso. Recital de 
canto. Transmisión del concierto que 
ejecutará en el ' paseó de Rosales la 
Banda municipal de Madrid. 0„15: No­
ticias de última hora. 0,30: Campanas. 
Cierre. 

Barcelona 
(348 m,; 7*5 tw.; 860 kc.) 

18: Concierto. 19: Programa del ra­
dioyente. 19,30: Cotizaciones de mone­
das. 20: Discos selectos. Noticias de 
prensa. 21: Campanadas. Noticias me­
teorológicas. Cotizaciones varias. 21,05: 
Orquesta. 21,30: Sesión hispano-ameri-
cana. 22: Radioteatro (en catalán). 23: 
Noticias. Continuación del radioteatro. 
24: Fin de la emisión. 

Valencia 

(267 m.; 1'5 kw.; 1.121 kc.) 
8: Diario hablado. 13„30: Concierto. 

Cambios de moneda. 18: Programa va­
riado de discos. 21: Noticias bursátiles 
y de prensa. 21,15: Concierto sinfónico. 
Noticias de prensa (última hora). 28: 
Cierre. 

Praga 
488,6 m.; 13G kw.; 614 kc.) 

18: Campanadas. 18,10: Retransmi­
sión desde Brno. 18,25: Melodías popu­
lares de Hará Benes. 18,45: Retransmi­
sión desde Brno: Película sonora. 19,30 
Concierto de música Inglesa. 20; Prime­
ras señales horarias. Concierto por la 
orquesta de la Estación. 21: Segundas 
señales horarias. Ultimas Informacio­
nes. Crónica del día. Noticias deporti­
vas. 21,15; Concierto por la orquestina 
de salón. 22: Cierre. 

Rab'.t 

(410 a.., 5 kw.; 721 kc.) 
19; Concierto: "Vals de las morenas" 

Ganne; "Rltornello", *Chaminade; "La 
muda de Portici (obertura), Auber. Can 
to: "Noche querida", Bascheket; "Ruido 
de remos", Février; "La Africana" (fan­
tasía), Meyerbeer; "El canto del desier­
to", Romberg. Charla, "Poema húnga­
ro", Hubay. Canto: "La canción de Sol-
velg", Grieg; "Ballet de Isolina", Me-
ssager; "SIgfredo", Wagner; "Gavota", 
St. Saens. 21: Discos. Cierre. 

Gineb-a 

(403 m.; 25 kw.; 743 kc.) 
19: Concierto vocal y orquestal. 20: 

Recital de vlólín; "Preludio y allegro", 
Paganlni-Krelsler; "Chagrín d'amour", 
Schon, Rosmarin, Kreisler; "La abeja" 
Schubert; "Vals en la mayor", Brahms. 
20,30: "Mandolinas y guitarras", con­
cierto. 20,50: Ultimas noticias. Previsio­
nes meteorológicas. 21: Emisión Infan­
til. 21-30- Cierre'. 

Midland Regional 
(399 m.; 25 kw.; 752 kc.) 

19; Programa de Londres Regional.. 
20; Concierto de música ligera de com­
positores británicos. 21,15: Noticias va­
rias. 21„30: Programa de -Londres Re­
gional. 22: Cierre. 

Leipzig 

(389,6 m.; 120 kw.; 770 kc.) 
18: Emisión del Reich. 19; Conferen­

cia político agraria. 19,20: Concierto 
recreativo. 20,45: "El pueblo creador", 
21,25: Noticias varias. 24: Retransmi­
sión desde Berlín: Música de baile. Cie­
rre. 

Tuolouse 
(385,1 m.; 8 kw.; 779 kc.) 

18: Balalaikas y canciones rusas. 
18,15: Boletín de informaciones. 18,25: 
La jomada tolosana. 18,30; Música vle-
nesa. 19: Melodías. 19,15: "Pequeña sui-
te", Debussy. 19,30: Un poco de dicción. 
19,45: Concierto por solistas. 20: Gran 
concierto: "La Basoche", Messager. 

20,45: Concierto. 21,15: Boletín de in­
formaciones. 21,30: Concierto del radio­
yente marroquí. 22,15: Recital de órga­
no. 22,30: La media hora del radioyen­
te inglés. 23: Algunas arlas de opere­
tas. 23,15: Boletín de informaciones. 
23,20; Concierto orquestal. 23,30: Cie­
rre. ,.. -..r... .. -„ 

tiruselas núm. 2 

(382,2 m.; 15 kw.; 888 kc.) 
19: Concierto dedicado a operetas de 

Offenbach: Obertura de "Orfeo en . los 
infiernos"; canción y final de "La vida 
parisina"; fantasía de "La bella Hele­
na". 19,45: Charla: 20; Transmisión del 
concierto dado en el Kursaal de Osten-
de. 22: Cierre. 

. Milán 

(382 m,; 50 kw,; 904 kc). 
lj,20: Noticias. 18,40; Discos. 19; Pe­

riódico hablado. 19,20: "Nozze istrlane", 
ópera en tres actos de Irlos. Noticias 
en los intermedios, cíierre. 

Poste Parisién 

(328'2 m.; P0 kw.; 914 kc). 
18: Discos. 18,15: Periódico hablado. 

18,30: Discos. 18,50: Conferencia. Con­
tinuación del concierto. 19,15: Interme­
dio. 19,30: Concierto. 20,15: Retransmi­
sión del concierto dado en el restauran­
te de Lafore. 20,15; Noticias. Cierre. 

Hilversum 

(296 m.; 20 kw.; 1.013 kc.) 
18,10: Conferencia sobre España. 

18,40: Señales horarias. 18,41: Informa­

ciones. 18,45: "La urraca ladrona", Hqs. 
sini; arla de "La Africana", Meyerbeer 
aria de "Carmen", Blzet; "Ocho melol 
días rusas", Liadov; aria de "Marta" 
Flotow; "Concierto para violín y or' 
questa en sí menor", Salnt-Saens' 
obertura "Sueño de vals" Strauss; aria 
de "El barón gitano", Juan straû . 
aria de "Una noche en Veneoia", 
Strauss; "Cita en casa de Lehar", hu, 
bry; aria de "El zarevitch", 
obertura de "El murciélago", Juan 
Strauss. 19,30: Discos. 21,40; Noticias d« 
prensa. ¿1,50: Música de baile. 22 iO1 
Cierre. 

Estrasburgo 
(345,2 m.; 12 kw.; SeíTkcj ^ 

. 18;30; Señales horarias. 18,45:.Discaj 
19: Revista de prensa. 1930: Retrans­
misión desde la sala de espectáculos de 
Víchy: "Otelo", ópera de Verdi. ciene 

Moravska - Ostrína 
(263'8 m.; 11 kw.; 1.137 kc.) 

18,10: "El, joven partido checa «j, 
1893;. conferencia. 18,23: Retransmiaifc 
desde. Brno: . Película sonora. 19,30: He-
transmisión desde Praga. 22: Cierre, 

(extra-corta, 30'40 m.; 20 kw.) 
22,30: Retransmisión, del programa 

celebrado en el estudio de Unión Radio 
Madrid. Radio crónica. 24:- Fin de Ja 
emisión. 

Roma 

(Onda corta 25'4 m.; 9 kw.) • • 
18,20: Noticias. 18,40: Periódico ha­

blado. 19: Señales horarias. 19,25; dü. 
eos. 19,30: "Nozze istrtne" ópera en 
tres actos de Smareglia. Noticias en Im 
intermedios. 22: Cierre. 

S E C C I O N M E D I C A 

CLINICA ESPECIAL PARA ENI'üRMOS DE LA VISTA DEI ESPECIALISTA 
A n t o n i o B e n a v e n t e M a r t í n 

FEUCO, 1, primero 

CLINICA ^EL ESPECIALISTA 
— E N ­

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
G. B A Q U E I R O 

Consulta de 10 a 1 
P. de Orense, 8 - Teléfono, 2522 

J.LOSADA 
(astelor. 19 
teljC 169? 

D O C T O R B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS E HIGADO CONSULTA: DE DIEZ A DOCE Y DE TRES A CINCO REAL, 83, segundo Teléfono número 2239 

fosé Folla Fernández 
MEDICO ESPECIALISTA 

Radium-Terapeuta 
Consulta y tratamiento de las enferme, 
dades del RIñón, Vejiga, Próstata, etc 

Venéreo-Slfllls, Piel y Cáncer 
De 10 a 1 y 4 a 8. Marcial del Adalid, 1 

segundo. Linares RIvas, 41 

M . S á n c l i e z u e r a 
O J O S 

L u i s S á n c l i e z M o s q u e r a 

O I D O S - N A R I £ - G A R G A N T A De 9 1/2 a 12 1/2. Especial para obreroi De 5 1/2 í. 6 1/2. Para caso? de urgsn 
cía servicio permanente 7alle Compostela, 1 — Teléfono IOí 

E D . L O P E Z L A C A R R E R E i 
OIDOS, NARIZ Y GARGANTA j REANUDO LA CONSULTA } Horas: De 10 a 1 y de 4 a S ? PLAZA DE ORENSE, 2 - A TELEFONO. 2822 

O D O N T O L O G O 
CONSULTA: DE 10 A 1 Y DB 4 A 7 

Cantón Pequeño, 12, nrlmett ; 
LA CORUÍÍA . I 

Teléfono 2338 

D R . S O U T O B E A V L S 
Médico especialista ENFERMEDADES DEL RIÑON, WIO* PROSTATA Y URETRA VENKEO SIFILIS 

Pi y Margall, 1 - 2°. consulta di 41 ( 
Horas especiales a petición. Telé, Í425. 

Casa de los Almacenes San Pedro 

Dr. Flórez del Cueto 
MEDICINA EN GENERAL Especialista: Enfermedades del ft-tómago, intestinos, Hígado, Nutri­ción y Sangra Cantón Pequeño, 22. olso primero Consulta: de 10 a 1 i 

T . N U N K Z C O R D E R O ( 
Médico cirnjano especialista EXPRACTICANTE NUMERARIO DEL GRAN HOSPITAL DE SAN­TIAGO. MEDICINA GENERAL, j Enfermedades de la PIEL SBCRfrl TAS y propias de la MUJER-NEURASTENIA ELECTRICIDAD MEDICA Consulta: DelOalydeéaí SAN ANDRES, 117 - segundo. LA CORUÑA 

P r o t e j a s u - v i s t a a d q u i r i e n d o sus 

C R I S T A L E S e n l a 

OPTICA AMERICANA 
Cantón Grande, 11 

L e a u s t e d E L I D E A L G A L L E G O 

FOLLETON DE "EL IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 38. 

" A M O R Q U E 

N O M U E R E " 

NOVELA ORIGINAL DE RAFAEL PE­
REZ Y PEREZ, EDITADA POR "BI­
BLIOTECA PATRIA". HA OBTENIDO 

EL "PREMIO MONTALVO" 

para hacer una exploración directa en 
el ánimo no de la hija (que consideraba 
fortaleza ganada) sino de los padres que 
estaban algo más dudosos. 

Un buen íla pidió el coche y se pre­
sentó en el hotel del barrio de Sala­
manca donde sin embijes ni rodeos ex­
puso la candidatura de Estremera ha­
ciendo resaltar todas las ventajas que 
para Pilar Cadlerno podrían seguirse 
de «<iuel entronque; sóUda fortuna (la 
fl* Carlos), la herencia del ducado de 
tOales con otro buen bocado de talegas, 
f| nombre principal de Estremera... 

Malla Cadlerno- la escuchaba son­
riendo con fina ironía, no sin dejar de 
advertir que lo que menos habla preo­
cupado a Aurora era la felicidad de 
Pilar: esa palabra no fué pronunciada. 
La cólera hervía en el pecho de la mar­
quesa, teniendo que hacerse gran vio­
lencia para no apabullar a su cuñada 
con una justa réplica; pero era a la 
vez muy prudente María Cadlerno y no 
ignoraba que estaban sobre un terreno 
resbaladizo, por lo cual, y hallándose 
presente el marqués, dejó a éste el cui­
dado de responder a su hermana. 

—Te lo agradecemos mucho, María y 
yo, Aurora; verdaderamente es por tu 
parte una grandísima prueba de inte­
rés y de afecto—dijo el marqués pau­
sadamente, sin dejar apenas trufh-cir 
una ligerísima Ironía en el tono de su 
voz.—Nosotros, por nuestra parte, no 
tenemos nada que oponer a tu candi­
datura, según mis noticias, Estremera 
es un chico del montón, ni mejor ni 
peor que cualquiera otro... 

—¡Estremera es un buen muchacho! 
—defendió la duquesa. 

—¿Qué estoy diciéndote, mujer?—asin­
tió calmosamente el marqués ¿Son 
acaso malos la generalidad de nues­
tros muchachos? Chicos frivolos, que 
no hacen nada, ni piensan en nada co­
mo no sea vivir la vida lo mejor posi­
ble. Hoy ya no quedan ideales. Esta­
mos atravesando unos tiempos de uti­

litarismo práctico: verdaderô  reinado 
del egoísmo. Al decirte que es un chico 
del montón, ya ves que no he querido 
suponer que Estremera sea malo; si lo 
fuera ya se saldría del montón. 

—Es que lo dices en un tono.,. 
—No, mujer, no; lo digo en mi tono 

de costumbre, no te exaltes. Ya te dije 
antes que ni María ni yo tenemos nada 
que oponer en contra de Carlos Estre­
mera. 

—Entonces... 
—Entonces es - cuestión de saber lo 

que piensa Pilar. 
—¿De veras?—murmuró mi poco des­

concertada la duquesa. 
—̂ Naturalmente, ¿qué habíais creído? 

Estos casamientos protocolarios, im­
puestos por las conveniencias de en­
tronque o de fortuna, son algo que ya 
está fuera de las costumbres modernas. 
Hoy los hijos se casan con quien les da 
la gana, lo cual a mi me parece muy 
bien, porque al fin y al cabo son ellos 
los que han de sufrir las consecuencias. 

—De manera que...—volvió a decir la 
duquesa sin salir de su asombro, 

Ella esperaba, acaso, una negativa 
rotunda, constándole como le consta­
ba la escasa simpatía que Estremera le 
había merecido sieaipre a su hermana, 
pero esta (indiferencia absoluta, este 
dejar a Pilar en completa independen­
cia, era lo último que se le había po­
dido ocurrir. 

—De manera que mi hija será del 
todo libre de elegir cuando el momento 
llegue. - -

—¿Y. vosotros no pondréis obstácu­
los?—insistió Aurora. 

—Nosotros aconsejaremos, haremos 
notar los riesgos probables a que pue­
de exponerse nuestra hija, la indicare­
mos lo que mejor nos parezca... Y ella 
decidirá. 

—̂ Decidirá...—rumió Aurora Niales. 
Después, volviéndose bruscamente ha 

cía su cuñada intentó cogerle despre­
venida con esta pregunta: 

—¿Qué dices tú, María? 
—Exactamente lo mismo que ha di­

cho mi marido—respondió sin titubear, 
con cierta altiva decisón la marquesa. 

—Ya. Siempre habéis estado , de 
acuerdo en todo...—dijo levantándose 
para marcharse la duquesa con cierta 
sutil ironía.— Sois un matrimonio muy 
bien avenido. 

—Sí: nos casamos por amor, hemos 
subido la cuesta de la vida compene­
trados... y felices—asintió con simpá­
tica arrogancia María Cadlerno.—Pre­
cisamente por eso no queremos contra­
riar la voluntad de nuestra hija, que­
remos dejarla libre para decidirse por 
uno o por otro. Lo que si le pedimos a 
Dios es que cuando llegue el momento, 
no confunda el oro de ley con la pur­
purina. 

—¡María! ¿Qué quieres decir?—nse 
detuvo en seco Aurora, 

—Absolutamente nada más que lo que 
he dicho—mantuvo fríamente María 
Cadlerno. 

En aquel día memorable se necesitó 
de todo el buen deseo qué tenía la mar­
quesa, pera no chocar con su cuñada. 
Pero desde este punto y hora empezó 
una guerra solapada; la Niales ponien­
do por Su parte todos los medios para 
conseguir que el famoso noviazgo fue­
se un hecho y María Cadlerno haciendo 
a su hija prudentes reflexiones aunque 
sin atreverse a forzar la nota por mie­
do a que su intervención diese resulta­
dos contraproducentes. Sea como fue­
re, observación propia o sugestión de la 
duquesa, Pilar se dió cuenta de que en 
su casa eran hostiles a Carlos Estreme­
ra; tan hostiles como propicios fueron 
a las relaciones con Montesinos. 

De haber estado ella en un momento 
de mayer serenidad de juicio, hubiese 
tratado de conocer la causa de esta 
hostilidad, pero influida por la Niales, 
contrariada de tropezar con la fría ba­
rrera de la oposición paternal, más o 
menos disfrazada, pero oposición al fin, 
la muchacha se dejó llevar de un sen­
timiento de Irritación que bien pronto 
fué rebeldía sustentada por su sober­
bia. Y un día... 

Era una fría tarde de febrero. 

Enrique Montesinos, envuelto, an* 
pado en su rico gabán forrado de P"* 
les, jugueteando distraídamente coa ^ 
elegante "roten" de caña filipina, su»» 
las escaleras del hotel con la í'6*1 
propia del que no tiene en que ocupW' 
se. 

Las clases habían terminado HM' 
temprano que de ordinario y 1» 
fría y nublada Invitaba a buscar" 
abrigo confortable de la habitación. 

Cuando Iba a tomar nuestro amlg0* 
corredor que conducía a su cuarto, 
criado destinado a su servicio, le *tal 
el paso, diciendo respetuosamente: -

—Han llegado estas cartas para «' f 
ñor. ^ 

Enrique Montesinos buscó con'a7' 
la esquelita color de rosa que cons» 
vaba aún el vago perfume del toc'V 
Cogióla, despidió al criado y «"''"J 
gerito en su aposento. ¡Cuántas ^ 
al recibir una de esas cartas de Ptoe 
dencia femenina le damos vU*1~!I1, 
más vueltas entre nuestras manos, ^ 
riendo al pensar lo que nos dirá & 
ma de nuestros pensamientos! , 

Enrique Montesinos la abrió con 
gria ansiando devorar su oon 
mirando con--cariñosa complacen̂ * 
rasgos elegantes de aquella letra " 
de por la mano que Untas ¡tantas 
ees, había besado en la locura d»_ 
pasión! Pero a las pocas frases, t"1*̂  
be cubrió sus ojos, de su pecho « # 



PAOZNA SEPTIMA, E E I D E A t G A L L E G O 
Juey t i 10 dt Agualó de 19S3 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 
ABOGADOS 

JOSE MARTINEZ 
FEBEIBO letrado ase-
gor deitltuido del Ex­
celentísimo Ayunta­
miento de la Coruña. 
Plaza do Lago. 10. 3A 
Consulta de 10 a 1 
maftan». Tlfno. 11-88. 

ALQUILERES 

ALQUILARA Inme­
diatamente los pisos 

que tiene desalojados 
anunciándolos en «sta 

ESPLENDIDO bajo 
para industria o al­
macén. Linares Rlvas, 
50. Razón piso pri-
nero. 

SE ALQUILA espa­
cioso piso l.o, a ha­
bitaciones incluido 
cuarto de báfio. Qr-
zán, 50 con vistas- a 
San Andrés. Raz^n 
en el tercero. 

MAGNIFICO bajo 
K alquila en carretera 

.lel Pasaje. Informes 
estt Administración. 

SE ALQUILA un ba­
jo en la calle del Or-
zin, núm. 168. Infor-
marán esta Admi­
nistración. 

SE ALQUILA piso 
amplio,1 hermoso y ép-
leado. Razón: Orzán, 
106, tercero., . 

DE OCASION.—SE 
alquilan o venden 
mautones de manila. 
San Nicolás, 19 l.o de 
l a * . 

AMAS DE CRIA 
E L ANUNCIO en es­

tas columnas os pro­
porcionará bien retri-
biüd,-i£ colocaclonee. 

AUTOMOVILES 
COMPRAS 

¿DESEA adquirir en 

inmejorables condlciO' 
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en ê ta 
sección y lograiá 
propósito. 

VT5NTAS 
TODAS las marcas y 

tipos de autos se rea 
lizan si los ofrece i 
Anuncios breves. 

AUTOMOVILISTAS 
CámisaJé y rectificado 
de cilindros en 4 ho^ 
ras con la nueva má-
julna. tipo vertical, 
única en España. Ca­
sa Pereiro. Tino. 1028. 

VENDO automóvil 
10 H. P. y otro de 6 
caballos, estado a toda 
prueba, bien calzado. 
Propio paar viajantes 
y diligencias, 1,200- y 
2.200 pesetas. Garage 
Berdiñes.. Coruña. -

VENDO Dodge 7 
asitntos cerrado 18 H. 
P-, 20.000 kms, 6 rue­
das, portaequipajes. 

Completamente nuevo. 
También . se cambia. 
Rubine, 6. Corufia, 

COLOCACIONES 

SIRVIENTA se ne­
cesita, formal, para 
matrimonio solo, en 
Monelos, 39, 2.o, dere­
cha. 

BUENAS colocacio­
nes encontrará si se 
anuncia en. E L IDEAL 
GALLEGO. 

PROFESORA de sol­
feo, piano y armonía, 
se ofrece. Razó L i ­
nares Rivas, 9, cuarto, 
derecha. 

MECANOGRAFIA al 
tacto. Taquigrafía. Es­
cuela especial para en-, 
señanza de estas doble» 
artes. Ortografía prác­
tica. Preparación para 
axámenes, oposiciones y 
Comercio. Clases por 
horas de 9 a 1 7 de 
3 a 9. Plcavia. 8, pri­
mero. Izquierda. 1 

PERDIDAS 

LOS OBJETOS ex­
traviados aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en tSL 
IDEAL GALLEGO. 

TRASPASOS 

NEGOCIO e IN­
DUSTRIA sitio cén­
trico, buena clien­
tela alquiler módi­
co se traspasa por 
enlermedad de sú 
dueño. Razón Ol­
mos, 13, 2.° 

TRASPASO bajo 
amplio y moderna, 
muy céntrico y bara­
tísimo. Razón: Riego 
de A^ua, 42, bajo. 

A N U N C I O S 

E C O N O M I C O S 

Cada linea 5 c é n -
Imos, sin limita­

ción de texto. 

Para esta sección 
se reciben anun­
cios hasta ias diez 
de la noche, en 
nuestra Redacción 

Cantón Grande, 22 
Teléfono, 1177 

VARIOS 

zar. 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

FERRETERl - B a -
Aparatos eléctri­

cos. Casa Rdrlguez, 
üastelar, 13. 

PARA JARDINES, 
gallineros y otros usos, 
enrejados de alambre, 
Jaulas para todos los 
gustos, ratoneras, mos­
queros, toda clase de 
objetos de alambre, te­
las metálicas, pájaros y 
depósito del Insecticida 
y comida especial. Pa­
naderas, 6. Víctor Sam 
bola. • -

I N S T A L A C I O ­
NES eléctricas, Pcrso 
nal competente Elec-
tra. G. Grande 27. 

AFICIONADOS a la 
fotografía de fuera de 
ja Coruña, remitan sus 
trabajos de revelar y 
copias a Foto Blanco, 
Real. 37, y les serán 
remitidos a reembolso 
a vuelta de correo. Pi­
da carretes si precisa. 

BE COMPONEN má­
quinas de escribú 
de coser. Hay piezas 
para todas las mar­
cas y -intas a 3 ptas. 

SE ENSEÑA a eseri-
•ir a máquina y se 
hacen toda clase de 
escritos. 
OCASION: Miqnmpj 

de escribir y coser con 
garantía. Ban Andrés 
151. 

PINTURAS al "Du-
co". El Argentino, de 
Román González, Fe­
derico Tapia, 49. L * 
Coruña. 

JARALLERO for­
mal desea pensión com 
pleta estable en casa 
poca familia. Ofertas 
-por escrito esta Admi­
nistración. Sr. Carba-
Uelra. . . 

SEÑORITA sola ce­
de gabinete a señora 
formal y estable, en lo 
más céntrico de la ca­
pital. Informan en Pi-
cavia, 8, primero. 

MECANOGRAFO, Jo-
T-H, conoclnUcnu» 

contabilidad, se ifri­
ce oficina o cargos 
inálogos todo el día c 
por horas. Amplias re-
icrenclos y garantías 
'nformes esta AdmV-
•'•i-actór. — *-

SE ADMITEN hués­
pedes en casa particu­
lar. Informan: San 
Andrés, 16 y IB, 2 ». 

MERCEDES F L O ­
RES.— Enfermera 

titulada. Asistencia 
de enfermos. Avi­

sos a Pemándex 
Latorre, 116 - 1.» 

CAMISERA Precisa 
oficiales. Rubine 3, pri 
mero derecha. 

VENTAS 
LAS DE sus predue 

tos aumentarán nota­
blemente. Deseche an­
tiguos 'jrocei'lmlentos 
y conlle en la publk-1-
dad. base del negocie 
moderno. 

SE VENDE la c«i« 
nCmiero 30 de l» Alie 
do la Torre, eo $5.000 
peseta». Razón: Oordo-
nerla. 12. 

SE VENDE la casa 
scllalnda con U letra 
L de la calle de Jo: c 
Nakens. Pora Inlomicj 
Procurador Anuida 
Castclar, 18. 

VENDEMOS alhajas 
y objetos de plata con 
absoluta goamtla de 
su calidad a prfrlos 
muy conómicos, úni­
ca cosa en La Coruña 
"El Todo de Ocasión"'. 
Compra - venta San 
Andrés. 92, Frente a )a 
Caja de Ahorros, 

VENTA Mngnlflco 
solar esquina o San 
Andrés y Alamoda. 
Informan, Juana do 
Vega, 60. primero. 

VENDO solar de 14 
metros frente y 20 de 
fondo, en Ramón de 
la Sagra. Informarán 
C^tro Caminos, tlcn 
da de Pablo. 

SE VENDEN en la 
Villa dr Arrj. callí tic 
los Ancelea, nüxwroa 
« I »«, dos caaos 
muy baratas. 8f dan 
lacllldndcs para el 
lWt;o. U:r:K-.iM- .i la 
Caja General de 

Ahorros y X!out« ds 
Piedad de Ferrol. 

VENDO i. ,. 
BMH Wrlcnir; •ols-

: . 
formes: Rleso de Asna 
16. entresuelo, liquicr-
da. 1 larde. 

SE VENDE una (in 
ca propia par» clialet 
jnagnlficas vistas pa­
norámicas. MldcDOxeo. 
Iníonncs; OnaDi, lis, 
1 " Irqdn rtp 12 a 1. 

SB VENDEN lo* 
Ulches do loa carica­
turas publicadas en 
C3'.i diarlo Parí pre­
cio, dlr.Janse a la Ad­
ministración, 

L A N U E V A L E Y E L E C T O R A L 

m y ultimo 
Próxima renovación de 

Ayuntamientos 
Un poco confuso está el apartado f) 

de la ley en este extremo. Desde luego 
en la primer lucha de concejales se ele­
girán la mitad de los que deben cons­
tituir estas corporaciones. Sabido es 
que-según el artículo 35 de la ley mu­
nicipal de 1877 el número de conceja­
les es proporcional al de residentes. El 
número de que sé componen las actua­
les Corporaciones lo fijó la R, O. de 10 
de marzo de 1931 que mandó tener co­
mo base el Padrón municipal rectiflea-
Üo en 1929. 

La ley ahora promulgada dice que el 
Gobierno fijará el procedimiento para 
rectificar el número de concejales que 
corresponda a cada Ayuntamiento se­
gún ei censo de población de 1930. Es 
d€ suponer qu^ bien sea . al dictar .esas, 
disposiciones, o al convocar a eleccio­
nes municipales se" aclare algún punto' 
Obscuro de la ley, cual es por ejemplo 
el del número de concejales que deben 
cesar. Dice el apartado f) que "cesarán 
la mitad de los cbncejales de cada Cor-' 
poración" pero no safcemos si el número 
que se tendrá en cuenta es el fijado en 
1931' o él que ahora se fijará, aunque Se' 
suponer os que sea último,1 Es decir, uní 

' municipio cUaíquiéra,"'tiene - khoryi peu-
ejemplo dieciseiŝ  concejales porque en; 
el año 1931 y según el Padrón mumci-; 
pal rectificado en 1929, tenia 8,900 re-
Bidentes. Más el censo de poMaeión de-
1930-le señala una^población de diez mil 
cíen residentes y le corresponden ahora' 
dieciocho concejales. No sabemos si han' 
de quedar nueve de los dieciseis de que 
actualmente se compone la Corpora­
ción, o si han de quedar ocho y elegirse 
ülez,, pero tal extremo1 j a nos lo acia-' 
rarán en sji día. . . . . , ' [• \ 

, . . . Quienes,, deben- cesár 

Quedamos en que han- de'; cesar ía 
mitad. Para saber los que cesan dice la 
ley "Los concejales elegidos en 1931 ŝe 
clasificaráñ- en cada Ayuntamiento en 
tantos grupos como candidaturas re-
STiltaron triunfantes", s i el número de' 
concejales de un Ayuntamiento es im­
par cesan lino más; por ejemplo si son 19 
cesan diez, si son veintitrés censan 12' 
etc. "Los casos de número impar en ca-; 

"da uño de los grupos—dice la ley—se 
resolverá por sorteo". Por ejemplo un 
Ayuntamiento se compone de dieciocho 
concejales de los cuales once fueron 
elegidos por el partido radical y siete; 
por los conservadores. Tienen que eesar 
la mitad de cada uno de esos grupos 
que en total han de ser nueve, Cesarán 
cinco por los radicales, tres por los con­
servadores y se sorteará entre esos dos 
grupos para saber de cual de ellos ha 
de; cesar el que falta, pues la división en 

cada grupo es impar. Dentro de cada 
grupo ya digimos que se averiguará los 
que corresponde cesar, mediante sorteo 
entre ellos. Una excepción hay para el 
sorteo según la ley y es cuando existan 
vacantes por fallecimiento, incapacidad, 
incompatibiladad, excusa o renuncia. 
Dentro del grupo que existan vacantes 
por esta causa si su número fuese igual 
a l de los que corresponde cesar ya no 
hay sorteo; si es menor se completa 
hasta los que falten por sorteo. Si el 
número de vacantes del grupo es ma­
yor que el de los que corresponde cesar 
no por eso se disminuyen las vacantss 
que han de cubrirse en los otros grupos, 
sinó que en estos cesará siempre la mi­
tad. Un ejemplo. Un Ayuntamiento 
compuesto de dieciocho concejales; do­
ce del P. R. G.. y seis dei partido radi­
cal. De éstos fallecieron dos y tres han 
cesado por incompatibilidad. Esto es, 
hay cinco vacantes en ese grupo. Pues, 
a pesar de ello no cesan del P. !r. G. 
cuatro hasta completar nueve, sinó que. 
cesan la mitad, de ese grupo o sean seis 
y se renovarían. once puestos. 

Repetimos que un poco confuso está 
la ley sobre variedad de casos que pue­
den presentarse y esperamos las dispo­
siciones que han de dictarse para el 
cumplimiento de ella, pe>sus principa-, 
les-disposiciones e-h relación con las 
elecciones de concejales . ríos hemos, 
ocupado. Todo hace suponer que en no-S 
viembre se celebr'arán las eleccionesj 
municipales y antes de ese fecha se nos 
presentará ocasión de volver sobre el 
tema. Lo que hace falta es ir pregarán-, 
dose para- esta lucha; acotando censos» 
instruyendo iíiterventóres y apddera-
dos; agrupándose dentro de' cada Mu­
nicipio los que piensan del mismo mo­
do, dejando i de lado los tiquismiquis 
que los separán. No'son épocas de des-, 
uniones;' ya hemos visto: como la ley, 
tiende a aplastar a las-minorias: y-.-es' 
necesario- que dentro- de cada Munici­
pio las fuerzas, conservadoras - vayan: 
unidas con candidatura única para otn 
tener las ddS terceras partes de las va­
ciantes de concejales que van a provis-
tarse. 

José MARLES. 

M á r e a s p a r a h o y 

Pleamares: por la mañana a las 6,00 
horas, altura 3,74 mts.; ¡por la tarde a las 
18,17 horas, altura 3,65 mts. 

Bajamares: por la mañana a las 00,1 
horas, altura 0,71 mts.; por la tarde a las 
12,19 horas, altura 0,81 mts. 

Nuestros lectores deben comprar, 
en Igualdad de condiciones, a las 
casas que anunciamos. 

Con ello reforzarán nuestros In­
gresos, permitiéndonos mejorar t é c ­
nicamente el servicio. 

« J k j M €3- V » - M W ; A 
REAL 66 LA CORUÑA 

ES LA CASA QUE EN GALICIA VENDE MAS PLUMAS ESTILOGRAFICAS 

C A S A F U N D A D A E N 1 7 7 6 

Capital suscrito Ptas. 17.000.000,00 
Id. desembolsado.. . . . . . . . . . . " 11.000.000,00 

Fondos de reserva y fluctuación de va­
lores. . . " 14.073.530,47 

CASA CENTRAL: LA CORUNA 
3 5 S U C U R S A L E S E N G A L I C I A 

CUENTAS CORRIENTES CON O SIN L I B R E T A 

In tereses desde 1.° de j u l i o de 1 9 3 3 : 
A !a vista 2,— % anual 
A tres meses 3,— % anual 
A seis Idem 3,60 % anual 
A doce Idem o m á s . . . . . . 4,— % anual 
CAJA DE AHORROS 3,50 % anual 

CAJAS F U E R T E S DE ALQUILER 

desde pesetas 2 0 a l a ñ o . 
C O M P R A V E N T A D E . M O N E D A E X T R A N J E R A 

D E P O S I T O S DE V A L O R E S 
COBRO D E C U P O N E S 

Y D E M A S O P E R A C I O N E S . D E B A N C A Y B O L S A E N E S P A Ñ A Y 
E X T R A N J E R O ;,: , „ ., 

P U E R T O D E L A C O R U Ñ A 

EN LA BAHIA 
Trasatlántico inglés "Calgaric" salló á 

las dos y media de la tarde de ayer pa­
ra Southampton con los 428 turistas en 
tránsito. 

Trasatlántico Inglés "Lancastria". Lle­
gó a las ocho de la mañana de ayer pro­
cedente de Liverpool y Santander con 
687 turista. Salió por la noche para Lei-
xoes. 

Vapores españoles "Santa Isabel" coo­
perando a la extracción de los'restos del 
vapor "Río Gabriel"; "Josefa Mari" de 
arribada con pinos; y "Chagartegui nú­
mero 2" despachado para Betanzos en 
lastre. 

Velero español "Adela" en lastre es­
perando órdenes. 

EN LOS MUELLES 
En el de Linares Rivas: vapores espC, 

ñoles "Cabo Roche" procedente de Bar­
celona y escalas, última. Villagarcia, con­
duciendo para La Coruña 173 toneladas 
de, aceite, aguas .oxigenadas,:. cacao, 
aguardiente, tejidos, alpargatas, cemen­
to, cerveza, ayroz, •harina, cordelería re­
des, cáñamo, aguas minerales-y bacalao. 
Llevaba "en . tránsito carga general .y,,jm 
pasajeros. Aquí , embarcó 10 y ..varias,, tor 
neladas de carga, y salió ¿n. . lass últimas 
horas de la. tarde para Gijón,.Sntaníder 
y Bilbao; "Cabo Tres Forcas" descar­
gando 260 toneladas de hierro, tabaco^ 
cordelería,, h^jalatia,,''- le^hepcondensadaj, 
.quesos, loza, flzfycax y cinz, .Llegó,., ayeí 
de Bilbao y estalas, últitriás Aviles y Fe-
jtóI. Aquí tomó,, varias toneladas .de cárr 
,ga ,y ^ U ó ' p ^ . lal tarde" para,']i/íüagár<;la. 
y demás escálas hasta .aarceíona. !, , [ 

En el de Santa Lucía: vapores e^af 
ñoles, "Quenje" cargando ̂  abonos; ;.. 'Fe-
licldad y Calores" .descargando r.cejhen-
toj "Romeu". Llegó ayer .por la mañ^uia 
proped^nte _ de .Bilbao, Santander y Gl-, 
jón, conduciendo para La Coruña 95 to-< 
neladas .̂ e, papel,,, hierro, bacalao, bu­
jías, jabón, sidra y otras mercancías y, 
12 pasajeros. ' ' ' • • 

Llevaba en tránsito 332, toneuadas de 
carga y;cinco pasajeros. 

Aquí embarcó 70 toneladas de tabaco 
elaborado, tubos de oxígeno vacíos, ho­
jalata, redes y otros y cinco pasajeros, 
saliendo el buque en las últimas horas 
de la tarde para Cádiz y Canarias., 

Vapor español "Begoña número 7" fué 
despachado para Puentedeume en las., 
tre. 

En los de la Dársena: velero español 

a vapor "Carmen Angeles" que llegó 
ayer de Vivero con carga general y ve­
lero español "Segunda Ramona" despa­
chado para Ferrol con carga general. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 
Hoy debe llegar a este puerto el vapor 

español "Altube Mendi" procedente de 
Barcelona y escalas con carga general. 

También se espera el vapor español 
"Sapinero" con fosfatos. 

SITUACION DE LOS BUO'tes DE 
CABOTAJE 

LOS CABOS.—En viaje de ida a Bai-. 
celona: Ortegal" en Barcelona; Espar-
tel" en Valencia; "Quintres" en Sevilla; 
"VlUano'' en Santander; "Carvoeiro" en 
Bareelona; Cervera" en Huelva; "Tres 
Forcas" en La Coruña. 

En viaje de regreso a Bilbao: "Huer­
tas" en Bilbao; Razo" en Sevilla; Blan­
co" en Bilbao; "Sacratif" en Marín; 
"Menor" en Aguilas. 

LOS RIOS.—En viaje de ida a Barce­
lona: "Besós" en Barcelona; "Jacinto 
Verdaguer" en Mahón; Navia" navegando 
de Vigo para Sevilla; "Poeta Arólas" en 
Barcelona; "Romeu" en •. Coruña j segre" 
en .Cartagena; Torras y Bagés" en Bar­
celona.:/. ui/iiU'.V.f. '.(s • -i. . -. i 
-En viaje de regreso a •Bilbao; "Francor 

lí" en Tenerife; Escolano" navegando,de 
Las Palmas *para; Cádiz;; ,¿*Miño" en Bilr 
hao;, "Tajo" .nay^gandp,^^ Huelva pará 
.vigo., v ¡ - i ' i - ; . „ , , i 

. LOS MJBNDIS,- —En y^jp ^e-.^^a.-Piar-
vQeupna: Ay^la" e^ .p^a^Mi A^za" naí-
yegando de Vigo .paj?a ¡Sevilla.; "Árnaba l " 
en Barcelona; "Anboto", en Alicante; Ara 
ya" navegapdo^deiVigo a..Sevilla. 
. En viaje, de regresa a Bilbao; "Aya" eii 
Bilbao; 'ÍAltube"' en Cófuña; "Áxpe" en 
Alicante. 

G a t i c i a e n l a G a c e l a * * 
. "La Gaceta" publica un anuncio dé 
la Dirección General de puertos seña-r: 
lando el día 18 de Septiembre para la1 
adjudicación en pública subasta de las; 
obras del proyecto reformado del mue­
lle de abrigo en el puerto de Aguiño, 
término de Riveira (La Coruña), cuyo 
presupuesto de contrata es de 213.417-'65 
pesetas. 

Otro señalando el 20 de septiembre 
para adjudicar en pública subasta las 
obras de construcción del puerto de Cá­
nido, provincia de Pontevedra, cuyo 
presupuesto de contrata es de 412,205,54 
pe-etas. 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 

Servicio de vapores rápidos desde el puerto de LA CORUÑA a LA HABA­
NA, VERACRUZ y TAMPIOO. 

P R O X I M A S S A L I D A S 
SIERRA VENTANA 21 de Agosto 
SIERRA VENTANA 21 de Octubre 
SIERRA VENTANA 23 de Diciembre 

Precio en tercera clase: HABANA, Pesetas 659¿5.—MEJICO, Pesetas 602,50." 
Precio base de pasaje de Cámara y Turista clase: Primera dase, pesetas 1.515.—Turista 

clase, pesetas 920.—Cámara, pesetas 1.120. 
A todos estos precios hay que añadir los Impuestos españoles y cubanos y timbre. 
Para más informes y solicitar pasajes, tUrigtrse a la Agencia General de la Compañía: 

F E L I P E RODRIGUEZ REY.—Plasta de Mina, número L 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
SERVICIO RAPIDO DE CORREO DIHECTO A LA HABANA Y VERACRÜZi 

PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUNA 
Precio en cUuse 

Uncluldoe Unpoestos) 
Haknn* Veracruz 

CRISTOBAL COLON 28 Agosto 
HABANA 27 Septiembre 
CRISTOBAL COLON 27 Octubre 

Nuesaros buque* tienen camarotes cerrados de Tercera Clase. 
Admiten estoo vapor** pasajero» a clases primera, según-"a y p-oferente 

distinta* categorías de precios con aapartamentos especlak. de lujo. 
A los pasajeros de terebra oiaao e les sirve sus oomldas en amplios 

comedores por persoesú íljo df te OOupafiia. 
La conducción .de los psiajeros A bordo can sus equipajes de mano es 

de cuenta de ta CompaóU. 
SKRVICIO DIRECTO A NEW-YORK 

t a esta Agencia de la Coruña v expiden billetes de tod«# fiasw oara 
¿I vapor-correo 

MARQUES D E COMILLAS 
que saldrá de Vigo el 22 de Septiembre. 

Para íu-iitoo detalle* se desee olrlglrse al «msignatarlo LUIS AL-
i'EXRAN conde — Riego da Agua jr ft. — La Oruña. 

C O R G U B I O N 
La visita del señor Saralegui 

A las siete de la tarde del sábado ha 
llegado a esta villa, procedente de La 
Coíuña, don Alfredo Saralegui, secre­
tario generral del Instituto Social de la 
Marina y entusiasta iniciador de los Pó­
sitos de Pescadores y Marítimos de Es­
paña, que vino a visitar el de este puer­
to y otros varios limítrofes, acompañado 
del vocal de la Junta Directiva de este 
Pósito y Presidente de la Sección cultu­
ral, don José Miñones. 

Esperaban su llegada varios centena­
res de personas de aquí y de fuera, que 
le hicieron objeto de una gran ovación. 

Después de descansar varios momentos 
en casa del banquero señor Miñones, se 
encaminó, en compañía del Presidente 
del Pósito don Jesús Castro y de los se­
ñores de la Directiva al local social exa­
minando los libros y demás documenta-
cióón, que halló en regla, dirigiendo la 
palabra a los reunidos poniéndoles de 
manifiesto ,1a alta y transcedental mi­
sión de estas sociedades, que debido íi la 
crisis económica porque atraviese este 
pueblo, ¿ufra el Pósito una vida lángui­
da, que hay que sacudir a la mayor bre-

Las frases del señor Saralegui fueren 
aiplaudidísimas..-
. Antes de teiminar la reunión invadie­
ron la. sala más de cuarenta, .marineros, 

pertenecientes al Pósito del Pindó, que 
vinieron a exponer sus cultas al soñor 
Saralegui, quien ofreció interesarse ea 
favor de los visitantes. 

Terminado el acto salló, acompañado 
del Subdelegado Marítimo de Corcublón, 
don Santos Díaz, con dirección a Flnls-
terre, de donde regresaron cerca de la 
una de la madrugada, volviendo al 'la 
siguiente a dicho pueblo y desde éste em­
prendieron el regreso por Mugía, Camcllí 
y Camarlñas a esa capital. 

I N F I N I D A D DE MEDICOS 
D I A R I O 

RECETA 

ANTIDIABETICO 

G L U C O F O R I N A 
SUS EFECTOS SON 
ALGOEXCEPCIONAl 

COMPAÑIA GENERALE TRASATtANTIQUE 
PARA LA HABANA Y VERACRUZ 

I,* en camarotes Clase turista CAmara 
A LA HABANA ! 649,25 910 
A VERACRUZ '. 592,50 960 

. A los precios de Turista y de C&maraj hay que añadir los impuestos. 
PARA NUEVA YORK 

1.120 
1.17C 

18 de Sepbre. Vapor correo DE GRA88E 
Admite pasajeros de Cámará y TWcera clase en camarotes 

Los pasajeros de tei-cera clase son servidos en amplios camarotes; 
Conisígnatario: EDCARDO FARIÑA.—Telegramas y telefonemas: FARIÍJA—La Corufia 

VAPOR Eí DE IDA 
Para Bahía. Rio Janeiro, Santoe, Montevideo Buenos Aire* 

? R H O i O B 

Zn terce­
ra ciase 

Camarotes 
cerrado* 

Agosto 14 aunes) IALMANZORA 617'50 652'50 
Agosto 28 (Lunes) UiCANTARA 617'50 652,50 

La tercera clase esta rtotada de espléndidos salone* comedor, lum lor 
y conversación. Camarote* cerrado*, e dos, cuatro y se!<: aamaa. Oomlda a 
la española servida bor cunareroa eefefiole* y amenizada por una orqaesta. 

Pr&cloi de Otunar (sin impuestos) 
DI LA CORONA t BUENOS AIRES 

1.» claat Xs cUaa 

ASTURIAS Y ALCANTARA diMe £ 104 62 
ARTANZA Y ALMANZORA delde £ 89 61 

VAPORES DE R E C E S O ^ R A INGLATERRA 
ARLANZA el 27 de Agosto 

kgmxiui ROBIN» E m i o n - ReaL 81 t» Oorufiá 
Telegrama* v Telefonema* RUBINS 

I 
Envasado en tubos; lo mejor 
ra el calzado, no quema ni agrieta 

el calzado, no mancha las manos, no se seca como las cremas de cajas, con­
servándose siempre en el mismo estado, da más brillo. Impermeabiliza y 
conserva el calzado mejor que cualquiera otra Marca. Debe ustea salir de 
la rutina de las cajas y probar, fijándose en cuanto decimos y se convencerá, 
es la mejor que se fabrica en cremas para el calzado. Se vende en tubos de 
0,30. 06,0 y una peseta. De venta en las droguerías y zapaterías. 

*********************** %**M********f00****00***4>**C* >4'W9*f ******* i** '****^ 

La gran difusión que en toda Galicia tiene 

E L I D E A L G A L L E G O 
se hace sumamente recomendable a toda 

clase de anunciantes 



• - • • 

L a C o r u ñ a . — A ñ o X V I I . — N ú m . 4.031 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N | 
EN L A C O R U Ñ A , A L M E S 2'00 PESETAS | 

E N L A R E G I O N G A L L E O A. T R I M E S T R E - B'OO 

E X T R A N J E R O . . A L A Ñ O 60'00 * 
P A G O A D E L A N T A D O f 

üiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiuiiinii iiiniiiiiimimmiii iiiiiiiiiiiimMiiiHiiiiiiHramii i iiiiiHiinraiimiiiiuuuiiiiTi 

Jueves, 10 de Agosto fle 1935 
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| EN L A A D M I N I S T R A C I O N D E E S T B P E R I O D I C O SE R E C I B E N 

| A N U N C I O S E C O N O M I C O S H A S T A L A S D I E Z D E L A N O C H E , A L 

| P R E C I O D E $ C E N T I M O S L I N E A . S I N L I M I T A C I O N D E T E X T O 

«iiiiiiiiiniiiiiinHiiiiiiiiiniiiuiHiniiiiiiinHiuiiniiiniiMniiiiiuiiiiiitiiMniiiiiniitHniiiHiiHiiiiuitiniMHiiMiiiiiMiiniiiii, 

E l d o m i n g o s e c e l e b r a r á e l D í a d e C o m p o s 

t e l a e n a j a r c i a 

U n i ncend io 

S A N T I A G O , 9.—Hoy, a las doce de l a 
m a ñ a n a , se p rodu jo u n i n c e n d i o e n e l 
a l m a c é n que Cepeda y H e r m a n o s t i e n e n 
en l a calle de A n t e Al ta res , n ú m e r o 6. 

Avisados los bomberos, a c u d i e r o n e n 
seguida, pud i endo c o r t a r l a I n t e n s i d a d 
de l fuego. T a m b i é n a c u d i ó numeroso p ú ­
b l i co a pres ta r a u x i l i o . 

' Muchos muchachos y muchachas 
c a r r e t a r o n cubos de agua, c o n t r i b u ­

yendo todos a l a r á p i d a e x t i n c i ó n de l 
fuego. 

E l a l m a c é n estaba asegurado. 
E l D í a de Composte la 

S A N T I A G O , 9.—Para e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o , d í a 13 del ac tua l , h a b r á t renes 
e x t r a o r d i n a r i o s p a r a l l e v a r a V i l l a g a r c í a 
los numerosos excurs ion is tas que p r e t e n ­
den i r a l l í con m o t i v o de l a c e l e b r a c i ó n 
Bel d í a de Compostela , S a l d r á de S a n . 
t l ago a las 9 y 58 de l a m a ñ a n a , p a r a 
regresar a l a u n a de la: m a d r u g a d a . 

A s i s t i r á n las au tor idades compos te la -
nas, las Que s e r á n obsequiadas con u n 
banauete p o r las de V i l l a g a r c í a . 

Cu l tos rel igiosos 

S A N T I A G O , 9 . — M a ñ a n a , d í a W, y co ­
m o t é r m i n o de l a novena que se v i n o ce­
le b r a ndo e n l a Iglesia d e l P i l a r , e n h o ­
n o r de S a n t a F i l o m e n a , t e n d r á l u g á r en 
d i c h o t e m p l o u n a m i s a solemne, a las 
nueve de l a m a ñ a n a . Por l a t a rde , y a las 
c inco, s e r á n las v í s p e r a s de l a p a t r o n a 
S a n t a Susana, e n e l t e m p l o p a r r o q u i a l . 

E l viernes, d í a 11, s e r á l a f u n c i ó n p r i n ­
c i p a l . 

De sociedad 

S A N T I A G O , 9.—En Negre i ra , donde r a -
eidia, e n t r e g ó su a l m a a Dios la v i r t u o s a 
s e ñ o r i t a C á n d i d a Pabei ro G a r c í a . Su 
m u e r t e es m u y sen t ida e n Compostela , 
donde pasaba l a rgas t emporadas y c o n ­
t aba con numerosas amistades . 

—Estuvo en esta c i u d a d el i n d u s t r i a l de 
Madrid, d o n Sant iago Rey Taboada , con 
su s e ñ o r a . 

— S a l i ó p a r a C a r r i l e l m é d i c o d o n J o -
eé F e r n á n d e z , c o n su f a m i l i a . • 

T a m b i é n s a l i ó p a r a C a r r i l l a s e ñ o r a 
d o ñ a J u l i a Anda luz , v i u d a de .\sorey. 

C o m i d a de despedida 

S A N T I A G O , 9.—Como saben nuest ros 
lectores, ayer antes de que pa r t i e sen p a r a 
C u r t í s , l e ofrec ieron u n a c o m i d a de ca ­
rácter intkno los padras de los n i ñ o s que 
se educaban e n e l Colegio de l a I n m a c u ­
lada a los H H . d e j a s Escuelas Cr i s t i anas . 
La comida f u é of rec ida p o r d o n A n d r é s 
Vicente Sa rd ina , que e n t é r m i n o s m u y 
expresivos e n s a l z ó l a l abor p e d a g ó g i c a 
de los Hermanos . C o n t e s t ó el e x - d i r e c t o r 
de los mismos, ' dando las gracias m u y 
emocionado. 

H a b l ó en n o m b r e de los ex -a lumnos 
de d i cho Ccflegio, d o n J u s t ó D o v a l . E n 
Hombre de los padres de f a m i l i a , y en 
l a l e n g u a r eg iona l , h izo uso de l a p a l a ­
b r a e l t a n famoso d o n J o s é Mosque ra 
P é r e z , ' a l i a s "O ve l lo dos contos" . 

Seguidamente r e c o p i l ó lo de los a n t e , 
tiores oradores e l d i rec to r e s p i r i t u a l de l 
citado Colegio, don A n t o n i o V i l a r i ñ o , t e r ­
minando e l acto b e s á n d o l e los c o n c u ­
rrentes l a m a n o a l ex -d i r ec to r H . A p r o -
aiano. 

E x c u r s i ó n inglesa 

S A N T I A G O , 9.—Hoy es tuvo e n n u e s t r a 

Consu l to r io M é d i c o - Q u i r ú r g i c o 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 
Profesor A y u d a n t e de las C l í n i c a s 
de har tos , Enfermedades y C l r u j í a 
de t » m u j e r de la F a c u l t a d de M e * 

d l c l n a 

M é d i c o de l G r a n H o s p i t a l 

' C I R U J I A G E N E R A L 

CONGA, í y 3 - S A N T " G O 

T e l é f o n o 1.298 

m a q z d . . . 

la receta que le curará su 
padecimiento del e s t ó ­
mago o intest inosi 
aunque sea de muchos 
años de antigüedad y ha­
yan fracasado otros tra­
tamientos. 

E L I X I R E S T O M A C A L 

D E 

CARLOS 

c i u d a d u n a n u m e r o s a e x c u r s i ó n inglesa , 
procedente de l p u e r t o de l a C o r u ñ a . V i ­
s i t a r o n los m o n u m e n t o s , y d e s p u é s de 
u n a l a r g a es tancia en é s t a , r eg re sa ron 
s a t i s f e c h í s i m o s a esa c a p i t a l : 

B l a l ca lde de L i v e r p o o l a S a n t i a g o 

S A N T I A G O , 9.—Se espera en n u e s t r a 
c i u d a d a l a lca lde de L i v e r p o o l , que p r o ­
bab lemen te l l e g a r á e l 16 de l a c t u a l . 

S e r á obsequiado e n é s t a con u n b a n ­
quete . 

L a s M a r í a s de los Sagra r ios 

S A N T I A G O , 9—Las M a r í a s de los Sa ­
gra r ios t e n d r á n sus cu l tos mensuales e l 
p r ó x i m o viernes , d í a 11, e n S a n Pelayo. 
H a b r á misas de c o m u n i ó n a las siete y 
m e d i a y ocho, quedando expues to S. D . M . 
h a s t a los e je rc ic ios vesper t inos , que t e n ­
d r á n l u g a r a las seis y m e d i a . 

Se ruega erí genera l a todos los fieles 
y especia lmente a las M a r í a s de los S a ­
gra r io s as is tan a l a v e l a d e l S a n t í s i m o . 

M o v i m i e n t o de p o b l a c i ó n 

S A N T I A G O , 9. — N a c i m i e n t o s : M a r í a 
d e l C a r m e n Cobel las G a r c í a L l e r a , R a ­
m ó n C a l v i ñ o E s p l ñ e i r o , J o a q u í n A lonso 
Romero . 

De func iones : S e r a f í n B a r r e i r o Bus te lo , 
67 a ñ o s ; M a r í a O t e r o V á z q u e z , 55 a ñ o s , 
de B a n d o , y J u a n a Rey Ramos , 90 a ñ o s , 
de l E i j o . 

M a ñ a n a c o m i e n z a n e n 

L u ^ o l a s J o r n a d a s M é J i * 

c a s G a l l e g a s 

L A N O V E N A D E L A P A T R O N A 
L U G O 9.—Con i n u s i t a d o esp lendor se 

celebra e n l a B a s í l i c a l a n o v e n a e n h o ­
n o r a l a S a n t í s i m a V i r g e n d e los Ojos 
Grandes , P a t r o n a de L u g o . 

L a c o n c u r r e n c i a de fieles a todos los 
ejercicios d e l n o v e n a r i o es m u y n u m e ­
rosa. 

Los sermones e s t á n a cargo d e l B e ­
n e d i c t i n o de Samos R . P. L e ó n A l e s a n -
co. 

As i s ten t a m b i é n a los cu l tos v e s p e r t i ­
nos los c a n ó n i g o s y beneficiados con 
t r a j e co ra l . 

C o n t r i b u y e a l esplendor d e l n o v e n a ­
r i o l a de l i c ada l a b o r de l a c a p i l l a de v o ­
ces de l a B a s í l i c a . , . ' , • 

C H O Q U E D E A U T O M O V I L E S 

L U G O 9.—Entre l a P u e r t a d e l Obispo 
A g ü i r r e y l a de San t iago , e n l a R o n d a 
de l M i ñ o , c h o c a r o n ayer t a r d e u n a u t o 
de t u r i s m o conduc ido p o r D . E u g e n i o 
Basan t a S i l v a y e l a u t o m ó v i l de l a l í ­
nea de P u e r t b m a r í n . 

A f o r t u n a d a m e n t e n o o c u r r i e r o n des­
gracias personales, s u f r i e n d o ú n i c a m e n ­
te los v e h í c u l o s desperfectos va lo rados 
en m i l pesetas lo d e l t u r i s m o y e n 500 
los de l coche de P u e n t o m a r í n . 

L A S C O R N A D A S M E D I C A S 

L U G O 9.—Comienza , a no t a r se en ' lai 
p o b l a c i ó n l a presenc ia de forasteros , c o n 
m o t i v o de l a s Jo rnadas M é d i c a s que co­
m e n z a r á n e n esta c a p i t a l pasado m a ñ a ­
na , v ie rnes . 

C o n t a l m o t i v o t a m b i é n r eg resa ron a 
L u g o v a r i a s personas lucenses que se 
e n c o n t r a b a n ve raneando e n las p layas . 

L o s hote les t i e n e n casi todos c o m p r o ­
m e t i d a s sus hab i t ac iones . 

D E V I A J E 

L U G O 9.—Para sus posesiones de Pe r -
bes ( C o r u ñ a ) s a l i ó l a f a m i l i a d e l m é d i ­
co de l H o s p i t a l de S a n t a M a r í a D . J e s ú s 
La tas Fo lgue i r a . 

S a l i ó p a r a su casa so la r iega de T u m -
b i a d o i r o (Sa r r i a ) l a . respe tab le s e ñ o r a 
d o ñ a M a r í a A l v a r a d o con su h i j a M a ­
r u j a . 

P a r a l a C a b a ñ a , e n F e r r o l , s a l i ó con 
su f a m i l i a e l "Di rec to r d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de segunda e n s e ñ a n z a D . A l f r e ­
do R o d r í g u e z Laba jo . 

C o n e l obje to de as is t i r a las J o r n a ­
das M é d i c a s , v i n o el D i r e c t o r d e l 
H o s p i t a l de S a n t a M a r í a D . R a f a e l de 
Vega B a r r e r a , a l que a c o m p a ñ a su se­
ñ o r a . 

D e s p u é s de pasa r unos d í a s e n l a c i u ­
d a d h e r c u l i n a , r e g r e s ó a L u g o e l r edac ­
t o r de " L a Voz de l a V e r d a d " D . E l a d i o 
C o m i d e . 

C I C L I S T A A L H O S P I T A L , 
L U G O 9.—Uno de los c ic l i s tas que i n ~ 

t e r v e n i a e n l a p r u e b a d e l a V u e l t a a 
G a l i c i a , q u e d ó e n e l H o s p i t a l de S a n t a 
M a r í a de esta c iudad , , ,por s u f r i r u n a 
h e r i d a en e l codo izqu ie rdo , ocas ionada 
a l caerse de l a b ic i c l e t a que m o n t a b a 
d u r a n t e l a e t a p a Orense-Lago. 

H o y se l e h a r á u n a r a d i o g r a f í a . 

V I L A B O Á 
E l pasado domingo , e n l a s i m p á t i c a 

v i l l a de Ru t i s , t u v o l u g a r una g r a n fiesta 
e n h o n o r a l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , 
que r e s u l t ó i n t e r e s a n t í s i m a y s u m a m e n ­
te concu r r i da . 

A las doce de l a m a ñ a n a , se c e l e b r ó l a 
m i s a can tada , of ic iando el p á r r o c o d o n 
F a u s t i n o Calvo Veiga , 

U n afinado coro de s e ñ o r i t a s de esta 
v i l l a , c o o p e r ó a este acto, que r e s u l t ó b r i ­
l l a n t í s i m o . A l fina: de l a misa se dispa­
r a r o n bombas de pa lenque. 

E l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 13 h a b r á 
u n bs l i e en e l s a l ó n P i n a Spor t , cedido 
ga l an t emen te por A p r o p i e t a r i o del m i s ­
m o . 

S E C O M E N T A E N M A D R I D . . . 

Las circunstancias mandaa. i n e n o , las 
circunstancias 7 l a voluntad {irme,—estado 
de á n i m o permanente en socialistas y socia­
lizantes—, de no privarse de las delicias del 
"statu quo" que los mangoneadores de l a 
cosa púb l i ca han establecido en provecho 
propio, r a espaldas y contra los anhelos e 
intereses del pais. ¿ Q u i é n p o d í a pensar que 
el Presidente del Consejo de ministros iba 
a lanzarse a decir verdades como puños , a 
defender criterios aceptables por l a sensatez 
en que e s t á n inspirac.os, y a mantener ac t i ­
tudes razonables y hasta llenas de buen sen­
tido? 

Pues todo esto h a hecho el señor Azaña , 
con e s t r a ñ e z a , cuando menos, de las gen­
tes, a l explicar las razones que l a Comis ión 
parlamentar ia de Agr icu l tu ra h a tenido para 
modificar el p r imi t ivo texto del proyecto de 
Ley de Arrendamientos rús t i cos de acuerdo 
con los ^particulares puntos de vista sosteni­
dos por los diputados de la extrema derecha 
cuya doctr ina social, cristalizada en varias 
enmiendas, ha sido aceptada por l a Comi­
s ión e incorporada a l proyecto. 

L a e x p o n t á n e a dec l a rac ión del jefe del 
Gobierno no tiene desperdicio. La Ley de 
Arrendamientos, por ser parcial , persecuto­
r i a y de guerra h a b r í a nacido,—de prospe­
rar el proyecto pr imi t ivo—, condenada a l 
fracaso y a l a derogac ión . Lo que vale t a n ­
to como confesar i m p l í c i t a m e n t e que ha 
sido l a labor seria y eficaz, de verdaderos le­
gisladores, de los diputado catól icos l a que 
ha hecho de una ley mala y fracasada an ­
tes de nacer una ley buena y justa. 

Pero si no tiene desperdicio no se puede 
decir que carece de expl icación. L a tiene, y 
e locuent í s ima, en el hecho de que el s e ñ o r 
Azaña no haya advertido hasta ahora que 
las Cortes Constituyentes realizan obra par­
cial, persecutoria y de guerra. Las tres t a ­
chas que le h a puesto a l a de Arrendamien­
tos las tienen, en no menn? grado, otras 
Leyes que, sin embargo, h a n sido aproba­
das contra viento y marea, acudiendo i n ­
cluso a l a ap l icac ión de l a " g u i l l o t i n a " , ^ 
no se comete una i i .exact i tud n i una in jus­
t ic ia a l decir i ue l a obra legislativa, en ge­
neral, emanada de las Constituyentes ado­
lece del mismo c a r á c t e r guerrero, persecu­
torio y parcial . ¡Como que l a h a inspirado 
el deseo de servir a intereses partidistas p 
de clase! ¡Como que ha obedecido a l desig­
n io de zaherir y atrepellar a extensos secto-
rec nacionales! 

L a expl icac ión de que el Presidente del 
Consejo no haya encontrado ahora oprobioso 
e l aplauso y l a co laborac ión , - -que en a lgu­
na ocas ión r echazó magní f icos , c o n s i d e r á n ­
dolos como-una .vergüenza- - , no es u n secre­
to. E l señor A z a ñ a se ve abandonado de 
aquella m a y o r í a que tantas veces lo salvó 
formando el cuadro y entregado a sus p ro ­
pias fuerzas no se puede pe rmi t i r las bra ­
vatas, n i siquiera darse el gusto de echar 
broncas. 

E n plata. Le h a n faltada los votos que 
necesitaba para continuar m o s t r á n d o s e i n ­

transigente, desdeñoso y ol ímpico. Pero an ­
tes que caer, ¡eso nunca!, son preferibles 
todas las transigencias, incluso l a de acceder 
a que l a Ley de Arrendamientos no sea l a 
que deseaba e l Gobierno, sino -la redactada^ 
en beneficio de l a gente del campo, por l a 
m i n o r í a agraria. 

Porque con los diputados catól icos no hay 
pasteles n i componendas, a los que t a n p ro ­
picios son otros grupos parlamentarios. L a 
opción era é s t a : o ceder a los dictados de 
just icia social que d e f e n d í a n los agrarios, o 
renunciar a l a vacac ión par lamentar ia que 
la obs t rucc ión de l a heroica m i n o r í a hacia 
imposible, o i r a una vo t ac ión de " q u o r u m " 
para aplicar l a gui l lo t ina a l a discus ión del 
proyecto, con muchas probabilidades de ser 
derrotado y de tener que plantear l a crisis. 

E l s e ñ o r A z a ñ a h a hecho lo mejor, l o 
ún ico justo, y lo que el p a í s h a b r á de agra­
decerle, p ó r q n e no / qui ta loi co r t é s a lo va­
liente: aceptar sin1 sonrojarse lo que e s t i m ó 
un oprobio. 
"Pero a las gentes les gusta saber como 

y po rqué oourren las cosas. 

• • • 
E n f i n , forzoso será que los sectores de 

la op in ión púb l i c a que necesitan que los 
per iódicos les d é n hecho e l ju ic io de los 
acontecimientos pol í t icos , admi t an l a i m ­
portancia del éxi to que acaba de obtener I - , 
m i n o r í a agraria. Para las gentes que pien­
san desapasionada y honradamente no son 
necesarias pruebas de lo que es evidente; 
pero las hay que padecen de l a vista, y otras 
que sufren o f ingen sufrir insuficiencia 
mental . 

Para ellas parece escrito el comentario que 
le dedica " E l So l " a l a Ley de Arrenda­
mientos. A juic io del nada sospechoso diar io 
republicano, esta ley, que permite el paso del 
labrador a l a propiedad de l a t ie r ra que la­
bra, es l a verdadera referma agraria, l a que 
Se h a r á , la que se conso l ida rá y p o d r á con­
solidar a l a Bepúb l i ca , L a otra reforma 
agraria,—la de Marcelino Domingo, l a de los 
socialistas—, p r o d u c i r á las mismas d i f i c u l ­
tades y contratiempos que el experimento 
ruso. 

Así piensa y escribe u n per iódico neta­
mente republicano tan pronto como h a po­
dido manumit i rse de l a esclavitud del aza-
ñ i s m o oficioso, 

Y ahora resulta que es en l a ges t ión e m i ­
nentemente p a t r i ó t i c a y en el celo y en l a 
capacidad con que sirven a l pais los ele­
mentos acusados de enemigos del r é g i m e n 
donde los republicanos ven la sa lvac ión del 
r é g i m e n y l a consol idac ión de l a Bepúb l i ca . 

E l c r é d i t o p e r s o n a l , a l t o l u n J u m e n t o m o r a l 

y e c o n ó m i c o 

N o es cosa n u e v a e n l a h i s t o r i a e l 
p a t r i m o n i o f a m i l i a r , n i es es ta i n s t i t u ­
c i ó n j u r í d i c a , e x c l u s i v a de l a é p o c a c o n . 
t e m p o r á n e a y m o t i v o d e r e i v í d i c a c i ó n 
j u s t a y l e g a l . N i es n u e v a t a m p o c o l a 
i n e m b a r g a b i l i d a d , i n d i v i s i b i l i d a d e i n a -
l i e n a b i l i d a d de l a t i e r r a t o m a n d o como 
base u n a e x t e n s i ó n de m a y o r o m e n o r 
i m p p r t a n c i i a . 

Los que conocen l a h i s t o r i a d e l p u e b l o 
hebreo n o p u e d e n pe rde r d e v i s t a l a i n s ­
t i t u c i ó n d e l " j u b i l e o " , s a p i e n t í s i m a n o r ­
m a l e g a l p o r l a c u a l se a s e g u r ó d e s p u é s 
d e l a c o n q u i s t a de C a n a a m , e l -reparto 
d e t i e r r a s c o n n o r m a s de u n a p o l í t i c a 
e c o n ó S m i c a a l t a m e n t e d e m o c r á t i c a " d a n ­
d o a los m á s m a y o r p r o p o r c i ó n , y m e ­
nor , a los menos" . Pues b i e n , e n e l a ñ o 
d e l jubi leo—fcada c i n c u e n t a a ñ o s ^ - t o d a s 
l a s t i e r r a s p o r c u a l q u i e r concep to e n a j e ­
nadlas v o l v í a n a sus p r i m i t i v o s poseedo­
res. " L a t i e r r a — d i c e e l S e ñ o r e n e l L e . 
v i t i c o — n o se v e n d e r á p a r a s i e m p r e , p o r ­
que t n i a es y vosot ros sois pe r e g r inos 
y co lonos m í o s " . 

H e a q u i u n f u n d a m e n t o l e g a l e h i s t ó ­
r i c o de l p a t r i m o n i o f a m i l i a r y de ese t r i ­
n o m i o en que t r a t a de a s e n t a r o ase­
g u r a r l a p o s e s i ó n en estos m o m e n t o s e l 
Es tado e s p a ñ o l . L a s i n s t i t u c i o n e s c a m ­
b i a n y los t i e m p o s e v o l u c i o n a n , se m e 
d i r á c o n sobrada r a z ó n . Q u é d e s e p a r a 
m e j o r o c a s i ó n e l a r g u m e n t o p o r q u e f á ­
c i l m e n t e se r e tue rce a l cons ide ra r l a s i ­
t u a c i ó n J u r í d i c a a que h a b í a m o s l l egado . 
P rec i s amen te p o r q u e las i n s t i t u c i o n e s n o 
son i n m u t a b l e s se t r a t a de que evo luc io ­
n e n a c o m o d á n d o s e a las necesidades de 
los t i e m p o s y m e j o r a n d o las i n s t i t u c i o ­
nes pasadas que como l a de los m a y o ­
razgos—ent re o t r a s — t i e n e n a l g ú n c a r e ­
c ido c o n l o que se t r a t a de establecer . 

Pero ñ o s h e m o s a l e j a d o de l a r g u m e n t o 
'—que ayer p r o m e t í a m o s deshacer , c o m o 
Dios nos diese a e n t e n d e r — c o n t r a l a í a l -
t a de c r é d i t o — p o r carecer de base p a r a 
e l lo—que supone l a i n e m b a r g a b i l i d a d , 
I n a l l e n a b i l i d a d e i n d i v i s i b i l i d a d de los 
p a t r i m o n i o s a c rear . 

P r i m e r a m e n t e » , es i n d u d a b l e que a l 
conceder a l n u e v o p r o p i e t a r i o u n a p o r ­
c i ó n de t i e r r a suf ic ien te p a r a a t e n d e r las 
necesidades de l a f a m i l i a desaparece e l 
50 p o r c i e n t o de l a neces idad d e l c r é d i 
t o . Se nos d i r á — y l o reconocemos—que 
p r e c i s a m e n te e l p a t r i m o n i o exige i m p e 
r i o s a m e n t e c r é d i t o r u r a l p o r q u e p a r a 
m e j o r a r los c u l t i v o s y querer l l e v a r los 

U n día; que acaso no es té lejos, se rá el ! ade lan tos de las ciencias a g r o n ó m i c a s a 
p a í s en masa, l a op in ión 'pública entera, Es­
p a ñ a toda quien les pida cuenta severa de 

l a t i e r r a es de t o d a neces idad c r é d i t o 
d i n e r o ; pe ro e l c r é d i t o que se neces i t a 

su conducta a los cínicos y vividores que han e s ^ o r c a l i f i c a r l o de a l g ú n m o d o — e r é 
pretendido desorientarla apelando a l engafto. ¡ ^ de u t i l i d a d y n o c r é d i t o de neces l -

Es que l a t o n t e r í a y l a credulidad se aca­
ban por mucho e m p e ñ o que se ponga en 
sostener una prensa sin otra mi s ión que l a 
de fabricar en serie c rédulos y tontos. 

U N C O N T E R T U L I O . 

d a d . N o es p a r a c u b r i r u n a f a l t a , n i en 
j u g a r u n a c a t á s t r o f e soc i a l o e c o n ó m l 
ca, n o t i e n e r ibe tes de t r a g e d i a n i puede 
ser i n c e n t i v o de l a vo raz usu ra . Es e r é 
d i t o r e p r o d u c t i v o , de f o m e n t o , de r l q u e -
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Dos de las carrozas que m á s l l a m a r o n l a a t e n c i ó n y que figuraban en l a cabalgata . P a r t e s u p e r i o r i - c a i T o z a - d é l a Comtó ió r i 
ae Fiestas. P a r t e i n f e r i o r ; c a r r o z a del S p o r t i n g c l u b 

za, de m u l t i p l i c a c i ó n de l a produec tón , 
E l o t r o se h a h e c h o innecesar io al coj^ 
ceder c a p a c i d a d e c o n ó m i c a a l l ab rádo t 
p o r m e d i o de u n a p o s e s i ó n lo suficiente^ 
m e n t e ex tensa , p a r a a p l i c a r a su vez su 
c a p a c i d a d de t r a b a j o , hac iendo desapa, 
rece r esa des igua ldad , ese desequilibrio 
— m o n s t r u o s o e n las leyes e c o n ó m i c a s , y 
causa de las cr i s i s que h o y padece « 
m u n d o — e n t r e su Capacidad e c o n ó m i c a ' 
s u c a p a c i d a d de t r a b a j o , 

¿ P e r o e n . r e a l i d a d h a cambiado o d l j , 
m i n u í d o e n g a r a n t í a s e l l a b r a d o r por ser 
i n a l i e n a b l e s e Inembargab le s sus tierras? 
D e n i n g ú n m o d o . ¿ E n G a l i c i a solamente 
son p r e s t a t a r i o s los propie tar ios? ¿No 
h a b ' a m o s quedado—la e s t a d í s t i c a lo d i . 
ce—que G a l i c i a es t i e r r a de. arrendata­
r i o s y a que de n o ser. asi n o h a b r í a pro-., 
b í e m a ? . E n G a l i c i a c ien tos , mi les de W -
pies a r r e n d a t a r i o s son pres ta ta r ios sin ; 
g a r a n t í a s de n i n g ú n g é n e r o o con lai 
g a r a n t í a s d e o t r o s i r responsables coma 
ellos. ¿ E n que se a s i e n t a l a apareeria 
pecua r i a , d e s p u é s de t o d o ? Es sufilclents 
g a r a n t í a e l seguro d e l ganado hecho en 
u n a m u t u a l i d a d de f u n c i o n a m i e n t o de­
ficiente y a n t i c u a d o ? 

L a base d e l c r é d i t o r u r a l , ahora coma, 
an tes , se a segu ra sobre u n fac to r de un 
e n o r m e v a l o r m o r a l , m u y super ior a l te-
g a l y e c o n ó m i c o e n que aparecen asen, 
darse los c o n t r a d i c t o r e s de esta mejora, 
Y ese v a l o r m o r a l es e l c r é d i t o personal 
e l m i s m o c r é d i t o p i g n o t a r i c l o y e l hipo­
t eca r lo n o p u e d e n p r e s c i n d i r de l a par­
te pe r sona l , convenc idos de su inmenso 
v a l o r m o r a l y de su s u p e r i o r i d a d sobre 
las d e m á s bases e c o n ó m i c a s en que pa­
r ecen descansar todos los c r é d i t o s y to­
dos los p r é s t a m o s . Y con e l patrimonio 
y sus cond ic iones , n o b a j a el c r é d i t o peí 
s o n a l s i n o que crece ex t raord inar iamen­
te, se asegura y c o n s o l i d a de u n modo 
d e f i n i t i v o y s i e n t a los fundamentos dt 
l a paz soc i a l que buscan afanosamente 
las nac iones y que n u e s t r o Gobierno ha 
o l v i d a d o t r a n s f o r m á n d o l o , subv i r t i éndo­
l o p o r u n a s e n t a m i e n t o e s t é r i l e Ineficai 
d e l que se h a n d a d o c u e n t a m u y tarda 
a u n q u e n o t a n t o p a r a arrepentirse- y ol­
v idarse de é l , c o m o d ice y rumorea «n 
cen t ros y en t idades d o n d e se htí)í» 
h e c h o i m p r u d e n t e m e n t e su ipanegirloo. 

Pero a ú n f a l t a d e m o s t r a r l a posiblll. 
d a d de a u m e n t a r e l c r é d i t o del que su 
ocuparemos o t r o d í a . 

SARMIENTO, 

P A D R Ó N 

H a sa l ido p a r a M o n d a r l z , en donde ft 
p r o p o n e pasar u n a t e m p o r a d a , haciendo 
uso de aquel las aguas, nues t ro respetos 
b l e y q u e r i d o p á r r o c o d o n J o s é Mará 
M e l é n d e e . 

— P a r a S a n t i a g o , e n donde Ingresó 
e n u n S a n a t o r u y f u é somet ida t una 
d i f í c i l o p e r a c i ó n q u i i ü r g i c a , s a l i ó la dis< 
t i n g u i d a y v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a ClotlHs 
J i m é n e z , de Pazos, l a que, después1 di 
ope rada , e n c u é n t r a s e e n satisfactorio 
t a d o de s a l u d . 

H a c e m o s vo tos p o r l a m e j o r í a y el to* 
t a l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a enferma. 

— I n i c i ó s e y a l a sa l i da de famllisi 
de esta l o c a h d a d p a r a d i s t i n t o s puntoi 
de G a l i c i a , c o n ob je to de pasar e l resto 
d e l ve rano . As í , p a r a V i l l a g a r c í a , de Aro-
sa, s a l i e r o n las de los s e ñ o r e s Sarmiento 
S u á r e z y P é r e z A r t i m e (don EstanislM) 
y p a r a R i a n j o l a de l s e ñ o r G a r c í a FandU 
ñ o ( d o n F r a n c i s c o ) . 

— E l p r ó x i m o pasado d í a 4 tuvo lj¡' 
ga r , s e g ú n hemos anunc i ado , en la con­
v e n t u a l de los Padres -Dominicos , la fiesta 
a S a n t o D o m i n g o de G u z m á n , con la r,ul 
se puso fin a l n o v e n a r i o que venia cele; 
b r á n d o s e en d i c h a ig les ia . 

C o m e n z ó a las ocho de l a m a ñ a n a , con, 
l a m i s a de c o m u n i ó n genera!, siendo !s 
so lemne a las d i e í , e n l a que oficiaron IM 
Padres Franc i scanos , p ronunc iando up 
n o t a b l e s e r m ó n , como todos los suyos 
e l R. P. S a m u e l E i j á n , exp rov inc i a l de Is 
venerab le O r d e n S e r á f i c a , y t e r m i n ó a 1* 
t a r d e , con u n a c o n c u r r i d a p roces ión , QUJ 
r e c o r r i ó los c l aus t ro de l Convento, po> , 
t a n d o e l e s t anda r t e 3l j o v e n bachiller do? 
C á n d i d o Cabo Rey. 

— D e s p u é s de var ios d í a s en l a ciudad, 
de l A p ó s t o l , e n c o m p a ñ í a de sus tíos lo¡. 
s e ñ o r e s de D a v i ñ a , r e g r e s ó a esta la betó 
y m u y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r u j i t a Cato 
Rey, que t a n t o a ñ o r a b a n sus amiguit"* 

Sea b i e n v e n i d a . 
— E l d o m i n g o 6, en las ú l t i m a s hora» 

de l a t a rde , f u e r o n a l l n m e d i a t o pueblo 
de H e r b ó n , p a r a v i s i t a r el S a n t í s i m o d' 
aque l la ig les ia p a r r o q u i a l , las Marías dt 
los Sagra r ios de e U a v i l l a , que tan alto 
saben poner los t imbi ' e s de su fe y de sil 
r e l i g i o s i d a d . 

Al l í e r a n esperadas p o r el párroco 1 
p o r los Reverendos Padres J e s ú s Garcis 
y J . B a u t i s t a Costa, que d i r i g i e ron el ejei 
c ic io p r o p i o de l a v i s i t a , antes y después 
d e l c ua l las M a r í a s con el acompaña* 
m i e n t o de l a r m o n i o , en tonaron precio­
sos, c á n t i c o s , de jando en los circunstan­
tes impres iones de efusiva emotividad. 

E n t r a d a y a l a noche, r e g r e s á r o n l a ^ ' 
t a , l lenas de en tus i a smo y de celo re­
l ig ioso , que' las d i sponen a l a realización-
de nuevos i m p o r t a n t e s actos, hoy de W ' , 
pe r iosa neces idad p a r a mover y 
muchas a lmas , t o d a v í a dormidas par», 
causa ' de Dios y de É s p ñ a . 

EL IDEAL GALLEGO es d^eri* 
dlco de mavor circulación de 
Coruña. 
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